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SÜ.ncio sobre a carta de Eifcnhower e sobre
o qne disse o embaixador Brigg s — Omissão
total sobre a exigência americana de extrater-
ritorialidade sobre Fernando Noronha — Jogo
de palavras, chamando a base de teleguiados

. de simples "posto de Obsefváção técnica", para
usurpar o direito do Congresso debater a
questão — Repulsa patriótica em todos os
círculos a qualquer concessão de bases — 0
povo está alerta e exige do govêrno cabal
esclarecimento e uma firme conduta em defesa

dos interesses nacionais

DURANTE 
todo o dia dc

ontem, na expectativa

/_«_»*_-_»V*-*-*_>_**-,-**-*-**>^/-*-**',

O arquipélago de Fernando
Noronha c sua situação geo-
gráfica cm relação ao territó'
rio continental do Brasil.
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de uma nota oticinl sóbre a
questüo da base para tele-
guiados em Fernando Noro-
nha, íoi grande a movlmen»
tação em todos os círculos.
O problema era debatido em
toda parte, numa demonstra»
Cão de que o povo não se
mantém alheio e Indiferente,

CONCLUI NA 2' -'Ali

Dirigentes Sindicais Condenam
A Instalação da Base Ianque
O propósito do' govêrno dos Estados Unidos
de ocupar parte estratégica do território na-
cional provoca protestos gerais entre os
trabalhadores — Moacir Palmeira: «Como
trabalhador, sou viceralmente contra a ces-
são de parte do nosso território» — Jorge
Cavadas: «O Congresso Nacional deve ser
ouvido» — Declarações de um advogado: <cO
govêrno precisa refletir melhor sobre a

situação nacional»

:"!

APROP«56ITO 
do grave

problema dc cessão, por
parte do Governo brasileiro,
da Ilha de Fernando de No-

ronhn, para que os amerlca-

nos ali Instalem bases dc ob-
ficrvaçío de loguetcs tele»
guiados, oriundos dos Estados
Unidos a nossa reportagem

(CONCLUI NA 2,a PAG.)

Nilson Rezende, pres, do CACO
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ENÉRGICA <^MM*ÇAOl^^

0 Caso Fernando Noronha, Perigosa
xperiência no Campo Internacional»

Afirma o acadêmico José Baptista de Olivei-
ca, presidente da UNE •# Rude golpe na
-soberania nacional tal medida, afirma outro
líder universitário -ft O CACO vai lançar hoje
nota oficial de protesto ft- Opinam líderes
estudantis sobre a ruinosa concessão de bases

— O caso Fernando ae No-
vonha significa uma perigosls-
slma experiência no campo
internacional.

Com essa advertência, o
acadêmico José Baptista de
Oliveira Júnior, presidente da
união Nacional dos Estudar.-

1 * 3$4u^*'À

tes. Iniciou suas declarações
na "enquete" que ontem rea-
llzamos, acreoentando:

— Em que pesem comenta-
rios contra, considero distan-
te a possibilidade de nova
conflagração mundial. Não
existe — aduziu — pretexto

qu© possa justificar concessão
de bases guerreiras a um
pais que controla econômica-
mente o mundo ocidental, lm-
pondo-lne normas que, de
forma alguma, coincidem com
os seus interesses nacionais.

A POSIÇÃO DO BRASII,

— A poslçfto do Brasil no
cenário internacional — prós-
seguiu o conhecido líder es-
tudantll — «leve ser õe total
independência frente às dispu-
tas dos dois grandeh blocos
mundiais, llbertando-se da sl_-
temática influência que sofre-
mos pela ação norte-ameriea-
na. — E concluiu:
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DECLARA VERGAL, S6BRE A AMEAÇA A FERNAHDO DE NORONHA;

hão Deve o Brasil
Servir tle Pára-Raios
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Presidente do Sindicato dos cae-
ris. sr. Antônio Vasconctlot

CAMPOS VERGAL

«.'^-OMPETE ao govêrno^•f brasileiro evitar que o
Brasil sirva de para-ráios em
tormentas que possam reben-
tar além dos oceanos». Com
esta írase o líder do PSP na

Câmara Federal, sr. Cam-
pos Vergai, manifestou-nos,
ontem à tarde,; sua reprova-
ção formal à cessão de uma
parte do território nacional,
no caso Fernando de Noro-
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nha, para a instalação de ba»
se norte-americana de íogue-
tes teleguiados.

FATOR SURPRESA
Não deixou o representan»

te de S. Paulo sem uma ob»
CONCLUI NA 2» PAG
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SR. MOACIR PALUEÍRA

TORTURADOS OS SUSPEITOS MA POLÍCIA:

o Assalto ao Banco Lowiides
Querem Obrigá-los a Confessar

TORTURADOS, 
espanca»

dos, Bubmetidos ao vexa-
tório «suplício de pau de
arara» este é o drama pelo
qual estão passando diversos
elementos presos sob suspei»
ta de terem tomado parte

do assalto à Agência dó
Banco Lonwdes de Ipanema,
no qual perdeu a „vida; o sr.
Leopoldino do Amaral, ge»
rente do Banco. .,

CONCLUI NA 2» PAG

IRENE MACEDO (foto)
íuma das candidatas b Ral-
aa* do Carnaval que serão
apresentadas, hoje, a crítica
carnavalesca, no coquetel que
of.rtce a ACC. (Texto na"oriunda páqina.)

solução w^ J-L5í!-^^

Será Considerado o Problema
Como de «Calamidade Pública»

OPERÁRIOS EM PASSEATA:
«QUEREMOS TRABALHO»

Enorme _____ de operários ds Fábrica Confiança, tendo à
-reate o presidente dò- Sindicato, (foto) partiu ontem em passeata
desde a sede do Sindicato dos Têxteis até ao Ministério do
Trabalho, protestando contra- o desemprego forçado pelo fecha-
mento desonesto da fábrica. (Texto na sexta página.)
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por Francisco Bctinq uma das i-i:inws da. policia, torturada» *•#!*

corif.-ísr i -tiiuiio ao Banco Lonwaai
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MUMKfiniiti wm * •}«»* *
QttMM *f*í* **4*»*-í«*»*í*-

— .:»¦;. à Wm " **m
I >.. -- lí**l . í''-.S Hll|'?%l*:
I* com o Plrlriitt, »«*-ü«
Ml *m llíí? fIV^iifi » ?fíUtt*
tf.t mttik*!'-

Chave* Perdida*

CONOLUIMI A COHCtUíoli a CÕKCtÜS
Lififkífí *i4* *S#* *** *--.-, , .

Mil ***> « |wtrt>a »|««|ti%(4... *, ,_.

MMM*«

KÃO OEVe 0 MàtlU
ut *j*«^» *j fMM« p^, „vm-** m mmm to üm.
um *j*f*i*mtt*-

<s * *
M 'mM*** «ws»

mm mmt% mmém
*à êwtttuto K-."""-' Aà*Wf *frm*!mmnmemW M?'.M'.! WW*

ra |fe^«í* **l*4* «4»* *
mg PIMMMMI Wi^ ™~ ~ ~ Ml JM ~

NMMU Vta^*tm%
u***m*.&* «m MMMM

(MMM # *a*s'-*-i* 4? |rt*#|a»

®
SiKMtia-M A 4i>}**kAM dl

.MM pírfi^lârto. ns panamI lírtie wmX. um itWMitM to *¦'¦*¦
«^«'mâãr.Tin^all IS» «wwim*.• «•«»*•« «•
,»m t*«r« ams«u««to Na x» | ImMmM .t» tt*iro Mndd
na ÍOL MMdOb MM «#14 I P«i l>fl» wiulm» M.M»
«Miiiitt-irâ a? lerrrnu * m|iMjMM.u|aitttrMflrdl
tti*|>uuiltt pPi» • rensirw.^o
«I» f-|i!.. M«» «.-¦ il. «ül.-- «' «•.

4 »iiç..- vi j * HfflMMM dl*
OdL

w»'».-;» tt uma tiuw grand» *
«wtra ptquriw. qt» *er*o et*
bffHM a mu «lt>» iWNÍlaitl*
»ilí*ftll(K«';-<».

M9

Mf iftr
RA0P0SE0...
nie*!* « p«ni» «te o<r5'o. wtw
prwâv^l conPlio. i»4r§is» nfo
iljvctno* ne.*i!ar qm tme
i. ¦ :«. 1 ¦..! ttdttãão «m
»-¦ r . -mVi ',0 d» néfi.

I»re*«f5uln«ltti «•*.««• o w.
Ilmato AftliT!

— A C«iwtUulç39 * clwa
amtulo prwrrw* « cor*al-
ti 00 CongTOlo, ;>3ra pw-
mP<io to raiacfwnsmenlo i!«
irciKu mlíliarw crtltngcl'
ttii cm lerriidrio nado.v.l.
Embai* dl KÔrjlo rom o pa-
r:«r do pr»»fp.*«>r I lUilfbr.in-
,!o 4d«ll, nâo m mie de lr«v
jan mllHiirr'. porfcn t\e Ue-
n!fe», paiw^mi» que lw> *
um artlflrfo i»nl» «>* lácnloM
*5<» ligados n orfiantw.-ôca
tnllilarc.» Bfter "*m COM*
quPnHa, líciilcíw^lnllllarfí,
ío^o o Conjfrwao divirta Mr
ouvido e n r* p*m to uni ln^a
mt pouco m:i!:>; nflo pixlerln
fer MMtdbnuui cxccs-íHH.
Trrmlnmliia nn íírlna o Con-
nmwocatudaria o nsaunlo.

0 QTJB mt A CONSTtTUIÇAO

El- o mif eatattd n tcspsítn
a Constf(u!ç5o da R.pôMlca:
¦ Srcçfto II — K*«.n*r'!v.i!çíícj
do PreíWtnto «i:i u-pt1l)licn.

Art. U7 — Comncto prlvoll-
VMTt-nlu ao Pre»ld?ntc dn Ile-
púbVca:vji _ cclabrar tratados o
rcnvúnçOia Int^fnoçlonaís AH
PEFEHKNDUM do OonKresso
Kacfcnnt;
,2Í j-.crr.í!t!r, depois ds» nu-

tór'«art0 pc!o C7níjre-so Nario-
uai, ou alia oaaa nutorlroc^o
no Intervalo dn.". rokOcs leuls*
lr.tlvr«, ruu fôrrnn òalrangal»
ira trnnnltcm pelo terrllór'n do
pula, ou, r°r motivo ds gu4rrhi
neio nrrman-.çnm tcmoDrôrln-
jiuntoi

TKÁNS1TÒ T. rnnMANftNCÍA

rtttmaiü oo caw»

MMUtMS

— o .*-tou d -> tf^uifti
Mjo »íaao — Muwt^v o
aíí4íí«rw Í!U«;» lb*«£&>.
ptfawiíte âa Jrí?;t**!tti 'sa.
tro aaditiu» — «; w iwa
0» l»; *'«; il-» t'Ul.S8 e t.í-*V- lá»
íun» ,.iu^j u «se. »j * • i
por u:unUnldad« ttt mwiío
dc üxutm. — r. (kcUnu.
ctndtnando a mftftfci.

ÍBAiSa
Ka» ~H««a vfc*» UMI

n;*Uríí«:o 1» aat«««** • Inler-
IvmcOm *tí imt naçii» num
I (avoirrUla i4ll<aiin*i.le t*>r ou

— c«,uí!kiamu« ebunU nl i in». » l»'« ape^r d» »ct«id«»
modldl pola Mo rnaa Inlml*! e urMMtafc que. na maioria,
jsos MdftradM. O arguninmu nio «Ao c«i
da qtw uma terceira «t^n»; \&
mia ImMtâVCl é Improcmli-n- I

SA FOPlfLAB. ÍU 9» Pffltó*,***3*** d*««M to •&*,«.
IM itK^S^ÍS! j «P*» '• e „tói",:rU* , **SJ "

«Cnmtdero a UtóíBta»s« aa **«-*•¦« gy.»"1»*.
ittf-v&lm rm IsrrilJrto |a*au«s» «m» « «.'.r* da jnu
trio rs^í« um nipn!ss!n ft un»
Osã» 0 » soberania do tm**

to qut« uma terceira gmn* j Miar q»M ¦J?^S01Í!" . * *..; è ImprooMti-n. tar"
ic. Adünali -línalUou - a;r.''4lo. o I
ceàsfio
pie

k8a it» mis h%¦e* nâo MP!rMU* «•* üma Bt;?rra enlre oa
,j£ 

"LTVIÍbm I BrtadM Unido* p o««m na^o
Mru a'£in de niriudicar nrtu qualquer, ameaçado illrela

jmcnui por asmaôca atma
dn». em vltludi* dn loeaUzacão

ft elnro o tnxto da Constitui-
c3o: os trotados o convonçOps
neilnadou polo govôrno braillet*
ro devem ser submutldos no
ConarciFn Nnrlonnl pnrn ütln
rdtlflcaçfln o posterior npVcn-
çío. Além d'itflOf í Indispensável
11 autorização t!o Congronso pa-
rn qu'u rtrcha t':;trnnRc!rns n-
vm* lr:infllcm pelo território
Nacional. Sun pcrmancncln r6
é admitida rm tempo do guer-
ia, nor fMilrr.Tvo dn Congres-
so o temporariamente.

Provendo ripenns o ííSsp'?!1!
timn iiOs.iH'i'1 ni.'çcr;f.i\l<k'. .Ae
trânsito epineWi cr<m o in|ery<i- I liemnia
lo <V"s sosisRes legislativas, fn- I
eulta-se ao Prcsidi-ntc da Rupíi-
bica a nutoriznçüo cm"cMtáa.
I\las quanto ô permanência,.a
Constituição n taxativa: depen-
dn du autorlznçrio expressa do
ContíresFU, r,ó é ndmltltln em
temrio de guerra, e trans'tór!n-
mente,

Como disse multo bem o n'e-
putudo Archer, os ianques que
pretendem Instalar-se em Ver-
r.nntln de Noronha e no Nordes-

.le s3o forças militares estran-
sReiraa por serem (ícn'cos mi-
lltnres subordinados a organi-
zacões militares du outra nação.

Nãd pleiteiam trânsito as
Riuirniçõcs americanas. Insta-
lições de raa'nr e imhasrmentos
tíe projéteis teleguiados sS-n
realizações necesEàriam?nte fi-
xns. NHo estamos porfim em
periodo de guerra, condição ú-
nica ressalvada peln Constitui-
ção para a sua ace'taçâo, apfts
anuência do Congresso.

Não pode pois o PresWente
dn República, passando por d-

. nia do Legislativo., infringindo
} dispositivo constitucional,"" cíon-

cordar com as pretonsõus de
K!sonhower sobro a ocupagRo
do nosso território.

legiilmoi ir.'.rti- ¦ >.

AMEAÇA AO NOSSO Pí>V0
Sou contrArlo a que o

r.r.-. l ceda a ilha do Fcnuin-
do Noronha como baae pira
os íojiuelca telrguladot —
alirmou o ncaiUmlco Jo**
Aníbal Bourot. ptc«lilento do
Dei-: dos Kiroi.ii Superiores
'.::¦<.- -•-..' ¦•¦.:¦¦¦. —.

O Ilrasll n.*to deve envo!-
verre em um conflito, ao é .|uc
vai haver, pois nfto me pai.w
provável. Adcrfinla, o falo de
ae co'.ocor o território bMlii*
leiro como alvo de poss'vels
ataques, ameaça n segiirãnço
de nosio povo. voltado pau o
trabalho dc desenvolvlmt*nto
dn pali. Tal queat.lo — ven
clulti — por envolver prohlr-
ma de suma gravidade rara n
soberania nacional, dave • 1
submetida ao Congresso *ía-
cional.

NAO HA MOTIVOS
Nfio enentro mottv<vi

pondcrAvoi» '.mra sc orgulr
no caso un loco a dell/iifru-
ção de uma terceira guerra
mundial. — Asclm Ini'lou o
ncndêmlco Lc6nlcio de Ayuinr
Vasconcellos, representante Ai
CACO na UME. suac dnclara*
çOes em nossa enquetc.

E' portanto fora de qual-
quer propósito — acrescentou
— nãu tem cabimento, 11 ins-
talncílo de ba:;js ooro-návals
no Brasil. O que o pain i;rc-

il.--w» prelrmos
, . i*....\- >.

HRMlHi lil'

QUEREM

cha 110 momento e de coopc*
rnçüo econômica efetiva u Rftc
dc alienai* sirns aobranlas, ce-
dendo ba-.cs estratÚBicas n um
pais. E finalizou:

— Somos contrários a q*.tal-'.mer diminuição Ao nossa 50-

PROPOSTA AESURPA
A propalada noticia da 'ns-

talnção de uma liasü dc pro-
jeteis teleguiados norta-ameri-
anos em território brasileiro
— opinou o ühlversltáriu Vai-
dir Cordovil Pires, sscretírlu
da UME — não espania por
sua origem. O cnie espaniá o
cousa apreensão ó o gavêr-
no brasileiro ainda estudar
uma proposto absurda c quo,
por criar um procethntn, vi-
rá afetar seriamente a sobe-
rania nacional.

SUBMETER AO CONGRESSO

"0 CASO FEFJfiNDO...
sou otimista,, em relação

ao futuro próximo. Nosso pais
ae industrializa, ap:sar das
cassunaras e pode, brevemen-
te, v.r a ocupar...no cenftrlo
pojltico e econômico,-o lugai
que lhe é devido. -

GOLPE NA SOBERANIA
Ap:sar de ver com Inultii

simpatia qualquer, cooperação
entre os povos da Amenca -
opinou o universitário Eduardo

. Sócrates Sarmento, yice-pre-
sidente do DOE-üB —, encaro
com multo receio e com multo
pessimismo a Instalação daa
bases uorte-amerleanas em
território brasileiro. Realmeu-

te, a efetivação de tai medt-
du seria um rude golpe em
nossa soberania, jato sem cha
mar a atenção.para o perigu
quo envolve a segurança-na-
cional, colocando o Brasil eu-
mo pleno alvo cie unu nova
guerra. — E arrematou. ..

Considero altamente da-
nosa r-"-i. cs intsrõssés uu-
cionaui i'.;^u medida.

— Tal problema — iniciou
suas declarações o universi-
tíirlo Aron Abond, secretário-
•geral do DALC( da Faculclá*
de de Filosofia da UDF -- de-
vido à sua transcendental !m-
portância, deve ser submetido
à opinião do Congresso Nacio-
nal. Ceder bases para lança-
mentos de projeteis dirigidos
a potên ciaa estrangeiras 6
consentir, tàcitamente, que o
Brasil seja alvo de outros tan-
tos projeteis, mesmo sem en-
trar em conflito armado com
ninguém, Já que essa base
nâo será supervisionada por
nosso Exército! E assim teria
mos o Brasil bombardeado,
mesmo estando em relações
normais com todos so paises do
mundo!

PURA CHANTAGEM
Após demonstrar assim os

graves perigos de tal medi-
da cont^lu o secretário-ge-
ral do DALC:

— Ademais, no problema
que trata de prováveis guer-
ras a se deflagrarem, é pura
chantagem declara-se que to
guerra vem al», para conse-
guir-ue concessões em territo-
rio alheio. Colaboremos com
todos üs paises, mas antes dc
tudo preservemos o íuturo do
Brasil!

FALA O PRESIDENTE
da mns

O presidente da União Me-
tropolina dos Estudantes, aca-
dèmico Nelson Tnul, em cn-

l trevista concedida à IMPREN-

RKSIDfiNClAfl FAMÍLIA-
Hi.S VASGULADA8

Dias dc|:o.:i du nsnailo, do-
.-'.;.'. i dt 1. i.ioa p.i cn los fo-
ram prcsai como suspeitos.
i *.. uma das balidas reali-
ratíca por Investigadores da
Sc^."io dc Tftxleoa tía Dclaga-
e:n «Io Cuatumta c Divers-Scs.
íoiíim prcüo» quoiro tltla-

díio« que "calariam Implca-
do.i no assalto. A prisão loi
ícitn durante n madrugada e
os delliio.i, depois <:.> tercm
suas roaidftnüas vascuiliailaa,
íoram conduzidos para atjuc-
Ia especializada e ideniitica-
doa como SobastlQo SimOrs
t-'j nn.i8 ^ollalro, rua São
Francisco Xavier 223) Fran-

cisca i2ol|ni (25 anos Boltel-
ro, italiano, rua dn Constitui-
Çflo 55, (juarto 13). A Osta
a policia deu o vulgo dp<D"Ani;ola>, pnra melhor ca-
racterizá-io como criminoso,
o mesmo fazendo com os
dtmala detidos, üéclo Flgue-
!'CíÍ:j Rangel (J3 anos casa-
dO, rua João Torquato 95), ao
qual dóróm a alcunha de«Uoiãu;-, Carmine da Luvas,
29 anos, é nuu esposa, dono
Maria Atiasiáciaj pro.esaOrn,03 quais liejiois da submeti-
dos a interrogatórios t* vc-
xnincs foram libertados.

TORTURADOS
Presos o.i suspeitos, come-

çou a polícia a «persuadi-los»
para quo «confessassem sua
«participação» no assalto.
Como nada conseguissem os
tiras, passaram a tratá-los a
bofetões, conforme narra o
italiano Francisco Botini,
preso juntamente com os de-

mais acusa-os, somente íoi
soilo domingo às .10 horas.
Como so rcctissasse :con-
fossar* isua participação no
assalto, íoi submetido ao cas-
ligo denominado do «pau do
arará»; tendo amarrados os
pés e as mãos cam cordas
grossas que lhe corriam os
pulsos, o sidu dapehdurado
de cabeça pata" balão em
uma barra do turro, ondo
passou cerca dc 50 minutos
seikIo Interrogado p;;io dele-
gado piògeries do Barros, da
Delegacia do Roubos o Fal-
slficaçõos, Enquanto era pi-soteado, Francisco Botini grl-tava que «morria mas não
confessava uma coisa quenüo tinha feito». Antes po-róm de ser submetido ao
«pau de arara», aplicaram-
lhe tapas nos ouvidos, cau-
sando-lhc surdôz. Depois da
surra, passou 24 horas sem
qualquer refeição. Francls-
co Botini esteve em nossa
redação onde nos disse ser
trabalhador, motorista pro-lissional exibindo sua cartel-
ra expedida pelo serviço detrânsito de número 072027 edizendo ainda ajudar o pai,sr. Ângelo Botini, que temuma barraca no Mercado Mu-niclpal, onde vende frutas.

NAO ESTEVE PRESO. Diz APOLIOIA
Enquanto Francisco era tor-turado, o advogado Manoel daFonseca Impetrava tima ord;mde "habeas-corpus em seu favor.O Jula da dêema quarta VaraCriminal, Epnminondas Pontes,enviou um oficio pedindo infor-mações ao delegado da PolíciaTécnica, Jorge Moreira Martins,e este, em resposta ao juiz, ln-formava quo o paciente ali nãose encontrava preso nem tam-

pouco detido. Novo olicio do
juiz íoi enviado ao titular de
Roubos e Falsificações, Dlogu-
nes Sarm.nto de Barros,, que, em
resposta dizia que Francisco não
estava preso não tendo nem paa-
sado por sua Delegacia. Enquan-
to esta resposta era dada, Botl-
ni era transferido da Delcgawa
cie Roubos e Fr.Jslficações para
a Policia Técnica. Lá chegando.

IHtMli f^.t4U«w»a e iJo»m .
i«..*.i.^.^ a i'.-.. a Tesuca,
ia oada o nua**»» ifc!.».:».i
I4í!iW 4? *Cs5*. l*OSo O t*í '*>•

i»to Oi**.*** fcwrtado Dottai
-. ij.» tião OM RWtt t»i*.-.*;|* »::;aj4b üb couro oalitu

U$o ap*» «*»* Uluria^ o
mwíaío olUr.»u ao ju* .-'-.*.-
tóKOM «3» **- „..»«« S» *»*tM
Cí t..*;.. d»*Jt« W l»íi*iW40 •*-*

;,i,jo i*iuer.is» Jttvi* piwriíín-
dta tam lm 4****m* «cor^a
m, nmsto nus puturawm Io».
gsaiiA* is»» üttídtó. I*fiw» wtJk
alMM dmir0 da propr-% Díx-
-ne a tt* Itouuoa * WMftWgg*
jiuo oa pnswa Itaw^i» totim

«up rguttío o» del^Ja^c» li**-
-xx* 8ann?nio Co U»»n» e jnr-
so Moiclra Marili* nunca ce-
,cve deUdo cm auaa dottfttto-
'límVuta 

dlw o Jula olklou
lainbrm no debeado de Uju-
Uot o Ka!allca«.o2a P«'a po
informe «0 o paciento ce » o
«leve ali dilldo dciaj quanJo
c ató quando.

AFASTADOS
OS TORTURADORES

TunenXO! do etcAndulo que

U ifatrilnilu a *?3«l'"e •»!»» I«»«*i *«m my*r4»;o r d?*.
"IHtKCgutoi.V» «5 «otfíwa- j*nBhÉ«lo sJ*jjIs? ite iiurm **

to côt* «i»w vim gtssxto m'n'.:£r,$. na tt Juitòlçift ¦ Hib^iua
fa* uclsa »!la» aut»r;d An hrtf-,*Aht* Femsmlo Nmontm?" mim, riuutam-f» lii»}^ *» 18'

lsi.it», no liMnsiatl. ***> o t*e
\,U(i';Ia «to «ãKsc*Ur Jasé C*r-
k-3 Ce Uacaio Stmtv* *>* v&\-
nittrea da Jttólça, «. Nt«u
nwne»! ti* MmW», «lm rsn|»
As*,umk Ah«-i C^auuas 4a
Ctífita. Kini»». HearUWe Ou,-
Ut* DtttSsta T^Isei™ L«5i: *
á* A«t;náui!c3. b;'s«dflre H«i'
s ,-.<>- t- ;¦•¦•¦; o ihcfe da Ciia
;.it'(tar da Presencia dn He-
itOblca o isercrirla B«^l do
L'..iii-lii • tíe Sisurança Kac"o-
nal, Rtccral NcUon tit Meuoi
c» cltcfe da Casa Civil. ar. Vítor
KunM Uã\: o clitfe do E«3'io
Mülor daa Ko:ça* Artnsdns, RC-
ntral Cávb HaUanha Uazat
o chcíp do Kilado Malnr do f-
sírcio. senernt Joio VatoViajo
de Amorim e Mdôl o Kctcià-
lio K.r.il do Miniitírlo dxt Hi-
luçfljB Extctiori». embaixador
Díc o de Mourn: e o dieta do
I).-pnrtnmmto Pollllco e Cul-
lurnl do Ministério da* Rcln-
n'*a Exterlorrs. embaixadores
Òtíste de Ciinalho e Souza.

Ka mencionada rcun&o le-
ram acenados os pormcnon;s
dc alusle cnlro os OovCrnoa do
nir.R.t o d->« Bstadoa Unidos da
América si'brt- a conr.truçila dc
um poule tia observação tccnl-

Fernando dc No-

í»nw dáVclrpacla do «ou-, i*«n. dí i d« wwmt ro oa 1047. ,vas

!s c F.lsilIcaçOj.-. c Jo?gcUto A1cf".<r"„o ™ de WM" Por um simples j.
víirtíns. titular da l'olir a T,c- j litar, do 16 dc março de ina-. ^ m.n|c^
nica.

Para sublatitul-lo? fornm no-
meados ob delesados Hsrmea
MochaSô, da 1> viálo tia Policio
r.iarltlm» o Fcttianoto Eustns
Itibriro, quo estavam na B;cc'-
Ia dj Policia. Para a pallc-a
de Vigilância foi nomeado o dc-
lesado* Pereira da Costa.

INÚTIL ESCAMOTEAÇAO

Como ae vô, autoridades ci-
vis e mili.*.ircg sfio chamadas a
decidir «sobre um posto de ob-
BorVBÇüo técnica». Do quem
pretendem zombar os entre-
yu>ta» dn Itamarati. Torio •>
inundo sabá que não se trata

AUEKTURA DE INQUÉRITO ^^^£^S
O, tira. erimlcesoa cstno g^fe^S Sit£

cumissi.ilo Lirlo Junior „ D 6- , OfireMivos.
;*tnes Sarmento t-'e Barriw, us- j a nota 6 omissa, escondo fa-
norancío-sfl a qualquer momen- tos 0 problemas gravíssimos.
W a nbcrltua de inquer t-j. per cum(.ça dizendo que se prosso.
i.irte do juiz da 14' Vaia Cri-1 mu na.a «conversações manti-

minai.

ITAMARATI...
tem consciência da grávida-
de dá ameaça que pesa cô-
bro a sobsrania o a intecri-,
dado tia píilria

das pelas altas autoridades bra-
sllelrasn. Conversações com
dwmY Todo o mundo sabe que
chegou uma carta de Eisonhd-
v/er,'i]uc o Hr. Juscelino Kubi-
tichek recebeu o embaixador
HriggH. Jornais publicam infor-
inações de suma «ravldade tan-

Nos circulos políticos e | j0 a respeito do conteúdo da
parlamentares, nos meios 1 carta do general Eisenhower
sindicais, entre os estudan-
tes, em todos os lugares e
locais do trabalho e reunião
ôstè era o tema dominante:
Fernando Noronha. Ü povo
estíi alerta e vigilante.

Entretanto, a nota distri-
buida à imprensa loi mais
do que decepcionante. Foi
evasiva, omissa o rcvçla um
esforço por esconder a ver-
dado jà dc todos conhecida.
Mas a opinião nacional nfio
se engana, os patriotas de
dentro e de fora do governo,
conhecedores da tremenda
prsssão americana, não se
deixam ludibriar.

A NOTA DO ITAMARATI

Ontem à noite, o Itamara-

como do dialogo com o embai.
xador ianque. O govGrno con-
firma? desmente? corrige as
vcrsOas cm curso? A nota não
dá um pio. Sabe-se que o Ulti-
matum americano foi repeli-
do por vozes autorizadas no
Estado Maior das Forças Ar-
madas, que a exlgSncla ianque
foi considerada INACEITÁ-
VEL. Que diz a nota a respei.
to? Nada. Assim não se escla-
reco a opinlüo pública. Assim o
governo não presta contas.

A nota informa que «foram
acertados os pormenores do
ajuste entre os governos do
Brasil e dos Estados Unidos da
America». Que ajuste é eSse?
cm que consiste? que eompro-
miísos e concessões são feitos

K" l«m ou;» a n»r >'» mIü*
quer e pre«i« aej*r. tT ***** j
ma a neta nl» «J *• C *•;•»
e,*s .... om-ie. .*'•«• o povn
bfMQairo 11...• i. a . 1.1 eni hl-
\iòit*9 i*'«jiimB qi»r *?u l*rrt-
1 •; *e'.t Incluíam nn «pallgo*
nu> tt.i1.11da ptlot iiiiipriKiiii»
rara orsanliar aua* wueatlva*
t. — ¦ da i-'" •'.:"¦•' •"»

D1RKITO K DEVKR
IXl (X)NORt2jSO

A nota faa m «;.'»:«» o ob-
«ervaçf.0 tícnlm», inventa 1111
pccudonlmu i«ira o que e «a*
bldamcme uma bane mllüar
com !•• --•:*. -..*-i'.-:i. finalidades
aftreaslvaa. A encolha dc«sa
dcnominncAo (oi feita mulln
ile IndAitrla. r.' rnaLi umo
prova da manobra de otm*
motcncAo: ao o bajte, ••¦» nu-
militares os que vAo miuilmi-
i ¦•;.!, como e a realidade pm
clamada em toda a Impronia
'•iit-ii o assunto <• da alçada do
Congremo. Maa o Ilnmaralt.
«:!p olhos voltados para os Ks-
lados Unidos» quer evitar que
o debuto patriótico se desen-
cadeio no pulnmonto quer
ínver a entrega, o scercio *¦
Inconfessável <ajustcc com ni
bellclstau Ianques á rcv>;llii 'Io
Congresso Nacionai, a revelia

brasileiro nâo
!o dc suai

constitucionais
figo de pala

mas técnicos
militares, observa com noulda-
de o deputado Renato Aichorl

Já so sabe que os «entendi-
mentos» com os ianques vôm
desde agosto. Por que estou-
ra agora ;i pressão máxima,
o apressamento dos america-
nos? Tudo foi preparado pa-
rn chegar a um epilogo anti*
brasileiro, contra a nossa co-
berania, justamente no fim doi
trabalhos da sessfto legisla-
tiva de 193C.

A pressão dos americanos
acusa a trama, denúncia a per-
fidia, dermascora n mú ío, eevl-
dência a mistificação. Tais
processos não podem mnls vin-
gar no Brasil. O povo está ulcr-
ta e vigilante. E reclama do
governo po rtôdas as Eormas,
cm declarações públicas atra-
vés da imprensa popular e na-
cionlaista, de telegramas, me-
morlols e abaixo-asslnatbs,
uma explicação clara e s-m
soíisrnas e omissões di> sua
conduta, uma atitude do fir-
meza na defesa dos inaliená-
veis interesses, nacionais.

mm i*»iw«mw pm tm» m »
lar «t «n»ttp«f $Êm*\ *** **
gwm 

m $mm im**» to
A *.m »l Péttkpmm,m.m jtewiwtft to «wm>

H m to*m* to mim***..
***• 9mm Ptítt-m*. »»aw ****
to t$ m-.m. m ít**» **
*m*íw* m* p** ***n ** m
vtm* rt***u* « ím to l»
to* m pm» V*m m m**",%**%tiAi-i-t nacwwtt

&téamm*, liwa • tt.
U-uu lKyt»?.ní

nmteaM mmto, *,** mmmt
*..-.'.-ti*-* tm*****t •"-- tt-"-»-

•il, s.*tj* wi i.ws» ««n •
f*l..*.pH»* ttt l-»iiv«v ***¦
m*m- *to n*i*»**it**\ *
{«.• < -l**M* ... <f l.lilú.
I- 1 1 k ..I. CA ..i Ml* . Ji.
'l-.l"l • I ,.-*, !/!«! «f
U*M4 a« ac-í-cj « •¦' 1 01*.
•-. fcUw.- U.-.ii.A «IM Mil..
é* et |ü v wmtisui mòo*U m*
ü.ttiíí*t» dt In»;i ».« uu-
l<WHt (• *.l|« H»%*)*,

Apitt to ttmmVmt • »#•
dida d» iíh.„..< « d« eioi.
eu auaaim »*mm u*»«^t« *•.

!!•'- ;¦! L.» Uf¦¦.« t ¦-;.«s Cc 0t
1\t*t **** .-:'...*- -» . ........í

kuii<-:v»\.,;», ..«i-..i , «em i>ir-tvm a; .-..i... a .-*:..m ua*
<¦... > pai».

I.I i'.1:'.-'!
Aa 1. *¦ - -» rr *<*<« érttm

ttt tn un*» tlt uij- ív.j o*
***** etimo***, to «aianut
08i noMoi dir»fio» <»ita pjío
ludtpifldtmi tm MM

v i»t *. <,'»*. tento w aluai
r,m*ii o »lrllo pelos w«w «lua

. .'iAÜ „¦¦-:» Ohí^ííUlI ü». Red
un-».* miuiiusu «i*o->a o»-
n.jítiisiiCi t..t putMrtatri
lene.uv Ca oj«í.-.,eo.

-. ..t U .ll.M.I-l -.-I»

o no«ao aTgattao «iiu**it.
lr.;,*4 (ci o m. Mtto Cuadsa,

i--.i itial 00 h.MiiMiu
A4 TTaUUiaootía «a wun».
qu» Inalou auaa dictaiaçof*
aiuminoo:

Uo actedo com a Conatl»
i".>». • permiisfto i»t« qua

os anitruaiu.» iMiautu oaavt
cm remando dt Kcronba to

*..:.. acr frita cotu a anu^n-
ca do Can^tcr • :..¦..-. .*..»i O
ar. .:¦.-..- ;.:.j i. ¦ -* ¦¦•¦•-•*. «¦:<¦¦-
10 i-*:o I-,.-. nAo poavta to-
mar lai incdlda, wm qut antea
ouça o vridadelto rvprtien-
lauta do povo qua é o Con-
greniio Nacional, o a'ual go*
verno, que tanto inwcou w<
0lr:iUM constlluctrnala quan-
0o eaUva cm perifo a aua
posse, nao poderá dcartspel-
tar tAo flngrantcmcnta a 00»-
ra uonalltulçto".
Continua:

ACÔKDO MILITAR
_ O quo «lá ensejo * nais

esla ImposIçSo do lmper.aWu-
mo americano, é a existindo
do malfadado Acordo Militoi
Íi.asll-Estados Unidos. Ctelo
que JA 6 tempo de quo o
Congresso Nacional o denun-
dc, a exemplo do que íol foi-
to com acordo doa minerais
atômicos»,

Encerrando sua» declara-
ções, salientou o sr. JorRc Ca-
vadas: «Entendo quo o brasil
é dos brasileiros. E. como su-
mos um povo pacifico e or
deiro. nüo sejo porque tomar-
mos medidas bollcistoa, tspe
cialmcnle quando os mesmas
vim ierlr a nossa soberania».

POLICIAMENTO
O sr. Antônio Joaquim

Crespo Vasconcelos, presiden-
te do Sindicato dos Trabniha-
dores em Carris, ao ser inter-
togado pela nossa reportagem,
íol Incisivo: «Qualquer tcrrl-
tório brasileiro cedido pnra a
lnstalaçüo de bases estran^i-
ias. seja de qual fôr o pais,
é um policiamento na vida do
nosso povo e de nossa pátria».

Ausunno imperdoável
O dr. Heltlcr Duconn, cx-nd-

vokiuIo do Sindicato dos Meta-
lúrgicos, Infllenado com o plano
Ianque ib lnstalaçüo em nosso
território do cstaçOcs de con-
Ole do foguetes teleguiados,
declarou, ontem, it I.P..

O governo brasileiro pre-
cisa refletir melhor sobre a si-
tuação nacional. A Instalação
do eslaçQes lanquct

. VfTí
*mm tmtmWÊto* «s *
t*«*tkvi n^httt^M to mm,
tm tonttfctt (wtt-ftiiítíf » m-
&-.<* M**^m,h mmm
mujrXtmditim ^i^k* *u *
tjiinm iU tt» qw « ífM:
$**¦>#*. imtmwmí.. mm *.. m$
*ÂI**M *ái:i0m, t>*m *$**>**..
**m<* » *-«M«MrM i».;s« .»
pfMMMHi \****** tm*m¦gMfte ******* totem*.
p*í* ****** H*v/*&*é**$*n m»U* e Mmrta, Até §g»*s
j«i!é« wtwliííat-ijjí* *» oüCNM»
lw» iln «|Mt» 4t*|*MMf (nii« §
thHMM **•--» *mmà*\

pivixaoim:"52iMH>M*AtMUl>At»!:i
. . ^Iau«j..».

. O »m*M* í tmt U*f»
.mi* qut • K»»ntUw tá» *p
mi ****** *imí4# totimuta umt Oi*Un ir«j»««»K?.u
o** ttm o t^fituih«.o upiat viiiiA pie um*

CONSULTARA i%
I>i&íi.i4t<í *»** fomsü.1*»

o di pulado Vwli* d» téekx „*.
cUiou Ignoiai HHtfntufiJ* m
dtiaibt* da qwmtlo q>« *%g
atllanío a i»i«f«»» 0 \w$*k-
lamto a *f**w* |4biksa

HA etit* to um mH, «Üf
I- rttettt* • ftunit um gra-
po dt oe|Miiaití»t rt» tm fas^
do par» iionaitin «tentai*
W*l«« tébi» o amiitte me,
naqurU ocatt&o «itmat ail»>
inva. IVrumito mt»wd !.•-..» ¦*
\onv«>r»a t iwpíilo c*w o |"-*
=*.me da llrpõMír» ««n;tfia
r*»a e,w nSo cfc^sra o 0» i!*»
{•U»r. Quanto * t9t\\**t'*?U to
uma *-•¦**-<• e*ua»jjíi.;^í * ?
da it«n« p»ti«»So de teeetm. t
«ue túmtnie pntorf» partiria1 vwuilvo, nüo otwjjia s
incamo na potaitnltilade to
vir a wr feita.

o : conlfcu. tolrriania, o li.
der da Maioria, cm qui» o a**
sunto é da mals ali* impar-
tânrta e aôlur o matmo *x**>
«ultaria o PumbIii-iih? da \u
l.úbllra ainda anim da ae a
teniar para avo Blindo, i.,;
após aa lemas de Natal.

CONVOCAÇÃO iNO AH
Pouco mab tarde jft com*

lava que o lldrr Vickta *'
Melo. em paletira com um
denulado que o 1 pwd.Mirp o assunto, d?cin*.-;
qua procuraria Imtditttfneti'.*
o sr. Juicclnlo KubltMiiik a
lim de consultar o Chefe <*¦•>
novfirno rclniivamenie li poi
slbilldadra de convocado ¦
ConKiesso.

Do qualquer íorma lo l«s .*«¦
Jornalistas que eslK*cram tn-
lem no Palácio Tiradcnlís cn.
busca de Informar"*s tivt
ram oportunidade dc eonsia
tor o ambiento de ejtptetatl-
va reinante em torno de uma
possível i.»ssfiQ cxiraonlin.il
ainda éste ano e Ingo no« *,••-
meiros dias de janeiro, patfl
quo o Congresso Naclnntl *»^
Ja Iníormndo o se pronunKe
súbre o caso de 1 man Jo No-
nuilin. Havia uma m oe
diretor Ourai, sr, Adolfo Gí-
glloltl, transmitida aos fui-
clonarlos dn tnquleraíla e me-
canojjraíla no sentido de que
n.lo sc ausentem da Capital
sem deixar endereço c Indica?
ç&o do como potlcrao ser locali-
tadoi.

Parlamentares componeri'es
da Frente Nacionalista esif.o
em contato, procurando escir
recer os pontos controvertido:
na questilo de ser ou n"to
obrigatória a audíôncla prévia
do Congresso a qualquer i'oli-
bcraç&o que o governo vc*lia
a tomar cm rclnçilo a bnses
estrangeiras em território na-
cional.

REPÓRTER POPUifiR
TELEFONE: 22-8518

Papai Noel x Amaury
Durante as festas Amaury está

oferecendo a preços especiais:
iilusücs de frczcla listrada a
Cr» 200.U00. BIubOos Mata Ruga
Cr3 20U,00. Sliorts a CrS 90,00.
Aproveite. Itua da Alfândega
SIS — 1.» andar. Vlnte de Abril
7. Itua Josó Maurício 2.'!«-A, na
Fenhu Junto a rua dos ttomel-
ros. Preços especiais para re-

vendedores,

APRESENTAÇÃO
DAS CANDIDtíTâS

A RAINHA
DO CARNAVAL

território 6 um absurdo lmper-
doílvel pelo nosso povo,

Lembra as ccaslõea em que
militares ianques ocuparam ba-
ses nacionais, Salienta que"íol uma triste experiência",
quando "soldulo» norte-amorl-

canos desrespeitavam famílias
brasileiras e desacatavam au-
torldades mllltaros". Acrescen-

ta: "Nflo vamos, agora, voltar
a situação anteriores das quais
nos livramos a custo de muita
luta." Conclui o dr. tíucena:"A presença de bases militares
constituiria uma afronta o, nossa
em território nacional constl-
tuklrla uma afronta ü. nossa
soberania e, sobretudo cons-
tanto e gravíssimo perigo ao
nosso povo e a nossa Indepen-
dfincla política, pois, como se

Com a presença das antigas
soberanas da folia, do Rei ilo-
mo I e Único, a Associação
de Cronistas Carnavalescos

om nosso apresentará, hoje às 17,30 Iv*..
à critica carnavalesca de nos-
sa imprensa falada e escrita
as candidatas qüe ;á so .¦'-¦ ¦ -
veram para o tradicional con-
curso de escolha da Rainha do
Carnaval da Cidade. Marti»
Rittcr Maria José, Mary dei
Rio, Beverly Dias, Marli Soral,
Irene Macedo são as candidatas
que estarão presentes ao co-
quetel de apresentação.

HSf5.

SINDICATO DOS OFICIAIS
ELETRICISTAS DO RIO DE JANEIRO

Fundado em 26 de abril dc 1932, c adaptado ao Decrcto-Lel 1.40*.
por ato do Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio

cm 16 d« março de 1942
SEDE: RUA DO ACRE, N' 55 ~ 10 S/1005

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital de convocação,

convido todos os sócios quites de acordo
com os nossos Estatutos a comparecerem
à nossa Assembléia Geral a realizar-se no
dia 21 do corrente (sexta-feira), às 17 hs.,
em primeira convocação e, às 18 horas, em
segunda e última convocação com a se-
guinte

ORDEM DO DIA:
1') Discussão e aprovação:

a) da previsão orçamentária para o
ano de 1955;

ò) do Balanço do exercício de 1955;
2') Discussão e aprovação:

a) da previsão orçamentária para o
ano de 1956;

b) da previsão orçamentária para o
ano de 1957;

3') Assuntos Gerais.
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1956.

Pela Diretoria „„n
UMBERTO ALVES DOS SANTOS

j.,.,1  !r.._*f 
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W m um m
^Sbw \mX% «comprará ^^B «lefünesi
WrF OS MlUm \CT ç~-.v.v.v.::::J ,ww ¦»»««»•»» ^6S^^ Socreturla W^ presentes pelos J^ B"cll";'" 
^^ menores preces L^

Pri^a 8 de Maio, 106-A
•I ¦'¦«,¦' .- ¦' , I ¦ ll I I .11 .., , **. |Í ^_ —

0IIIISTOM

FEDIIO MOTTA

SUUIJItSA!.

NITGItAI: Uuu VlícoDdí tru-

Bcdacão t> Administração

EUA AI.VAItO Al-Vlâl 2'
22» ANDAB

22-3U70
2'J.422t-
411-21)81
228ri1í<

VENDA AVtü-SAi

Número tio diu  \&
Números atrasados .. °yy

ABSliNATUUAS
Assinatura anuul . «
Assinatura semestral IW,»
Assinatura trimestral 10»,w

KXTEKIOIi

Via ,iAri-ii! arri-R
dònin-su» «Ir nnrli-

piai tCil

200,00

•lllll lll*

nihi illí
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nula t>pEíUõi'üU3í

Lima, 12 ••' »»jf».-- „„..
12U. ínsrudq
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Sobre Fernando de Noronha, só a Nossa Bandeira
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Terão Repercussão Mundial
As Conversações Americano ¦ Hindus
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ÜBt». m, Intuiu Uanãlii. foi
kiiMM>*i («i» sr. lürttaot Ni*
usa. %w*'jtt**Wenl«* ite» Rf*

•.».*» ifftwtoiw t Pei» «a-
tatoc_

0 V. ••:<-• '.r !'.!•• t.l*.-.-'-.'
rt.^1. iu ocajuâo, cun-i «So-
<t-i'*o. «Bua vtMia. «tu*- *¦••
ittútc-w ik gtaroíe trtl«r
¦ jí-.-u 5t»i** mwmcnio dtcui-
«o (ta huiórU».
!>rr|*u dt» fritar que » •*•
..¦..» maior .i**»*." »•» ¦ * «io

rr.um)o t oa K-t> •» Uni*
tf»* „ *> „-ii- '-•». o »r Nixun

41-idindo A rxbitncia ú« <U*
¦...>. de p_iit»?ic_ nitte

oa í-*Mii**i Unidos e m •'¦••••
tòbre certo. t>;-i'.*;:• - i- .1*
ÜCOt, friUOU. l:i'..' luila::. •-..-.

que .¦•!•"> dota (*ai«.*a unl^m
a:.-*> em comum, «o icu dc-
totamcnto à caiua da **.ií

muwiiaJ. batcada na JusUva».
O «r. NUon ! dcclarou-ic

mrUtor í«*«i>»«- ¦¦ * ¦• ¦ «um on i«- :«*.. amo o iwitKo «^ntinJ
tíuu •....'.*-..-- !.¦-.- aindi num da i*-*íihhm ifi^Mcnctai.
t.»; .»:c.i«.r;.!., da c_u.«c da ciaL¦ -.- nu mundo.»

Em ir«j«»»ia. o ss*. N<*htw.
*{r;.«.,,,I,- : :..l:.H .i'.;.'.t!4r:,

a -4-í*«i)l.:., *.<¦• quc \.-ii*..« cm,
i ¦¦". . . >:.. i •-..- -t.- i«-t agnU
.;...!. ao ar. Ntaon = ¦»+* t«a*
lavraa de bua*-vinibu. U*%1*
rou que em. para ile «uma
profunda aiegria, a de en-

rt.i-.ujj¦««* na America e um
i't.u\u- prkilt*a«o o de iw^er,,
avi*iar-*« com o pr**Wctiie

I..V.-JÜ...-.V4-:-.

A« < ia;* v*-i.*« que -..•:.-•>
ter. dltie éic, re\*»iem*»o «ie
Kt.-.!-. i.- Import&ncia :.¦¦¦¦ mo*

mento crítico da hUlória».
WASHINGTON. 17 CFP) —

«O tenhor me aurjTfm**»
declarou, precipitando-**? on-
lem. para receber o Frrneito
Ministro Indiano, que chega-

O prcstdenie ___adw*i tr
acoilMro. a ««-jjuir. o Vl_tta_l_S
tw» a* stçíu.hu» ¦>_*-»» ia».

«*-4"W*»i f?fl"IW:li T"-1"* -p^a-wj» — -" *

ia &m. fa!» cm mm do
pWatt O ll» t'"ií-« do* _)(__•¦
dou UnblM*. qoaiKto *>»«• •">«**
quo i ¦• • -- *-.->.¦;-»-¦• * quo

a*.r**i* a vfafiõa a <¦*»«* I****
daa mat* -»;«- --'"•-- o •* •'"

ie_pen<
«ko: «&nto-m# v^n •¦-*-.•

i— »¦ *«* tt«j*in>-<t<io |«or »m» ter
des d?ít|*t|. o aaciWtrtw
cwtvii-* quo aqui me irauM
r íí^fr,»»'" *>o»»a* ;J~»-vt*» oe !«** «uma**. Tunta

âPKLO DE FROWDIZI10 MVtMO AR6EKTII0:

Anistia para todos os presos políticos antes do Natal
UUKNOS AIRES. 17 -iT*

— r*'.» aUttam«nto a U*
UtiiJ.!*- dos i :*¦*¦ •* político,
n-lo acuiado» d« «i> "¦•-- - do
direito <»mum>. anunciou, on-
tem. cm t:-..-***-»,:* m irradiada.
o Sr. Arturo ; i -.-. :-i candi-
dato á l'!< •'.:¦' ¦> da lí-,••»
blica pela ala esquerda da
«União Cívica Radical».

Fo* a primeira m«mag«m
Imponant, «lo Sr. tlondW
«!---'•• qu« fui <-.¦•¦> a 11 do
novrtnbro diurno pela * iivt.ii-
*.-> radic-ai. • •••• **¦-*i» a* ,t<>-•kima.1 eldçôc* pr«*idcmta»s
i:..:. .l.i-* ; 4i> o ultimo tn-¦•-.<*¦•*«• do i :..v.!i..i ano.

O Sr- i r ¦:..i. ¦» prw*)*suiu:
«O Natal do •-¦--• enconarari

ATRAVÉS DA IMPRENSA
_ OP.

MINISTRO TELEDIRICiOO
Onoliciiirio 

nacional • esiraní/ciro, un ..... i/-. ; • 11 im-
prensa carioca neste* tris últimos dias, em torno da

ameaça norl*Himcricana «fe abocan/iur a iMia de Fernando
de Noronha e transformá-la cm base militar do foguetes te-
Icguiado* — pode ser resumido assim:

1) Na República Dominicana, in/eNcifada peta tirania
da familia Trujillo, os Estados Unidos estão jâ estabeleceu-
do, mediante acordo secreto, base militar da teleguiados
("Correio da Manha", telegrama de Washington, da UP,
dia IW. J J•) Com o Brasil se processavam, desde agosto, nego-

lações secretas para o mesmo fim, "quando subitamente
,Mircceu que JK cedia à oposição nacionalista — oposiçilo
essa iniciada i**lu imprensa comunista", quer dizer, pela
IMPRENSA POPULAR lidem, idem).

3) Diante do que, o sr. Eiscnlioivcr" franziu a testa, o
ronho e as comissuras dos lábios, num gesto de temível con-
trariedade. "A preocupação do govórno norte-americano foi
comunicada a JK pelo embaixador Ellis O. Briggs" (idem,
idem).

V De fato, Mr. Briggs esteve há quatro dias no Ita-
marati, em conversa com JG ("última Hora", dia 15).

5) Em seguida, "com os olhos voltados para os Es-
tados Unidos", como sempre esteve desdo o dia de sua posse
no cargo que com tanto ardor vem desonrando, JG desceu
correndo as escadarias e, num salto, galgou o palácio pre-
sidencial. "A reunião de sexta-feira no Catete, foi convocada
por ininiativa do sr. Joué Carlos de Macedo Soares", con-
fessa Danton Jobim ("Dia,io Carioca", dia iG).

De modo que as coisas iam-se arrastando de certo jeito
ató que Mr. Ike espirrou. Com os ouvidos voltados para os
EE. UU., numa sensibilidade de sismógrafo, JC tremeu como
se houvesse um terremoto e, tremendo, correu para o Catete.
0 resto se sabe pelos jornais.de hoje. Assim, isso que ai esta
à frente do Itamurati não 6, de modo algum, o dirigente de
nossa política exterior, mas u;n ministro teleguiado pelo con-
trôle eletrônico de Washington.

PANFLETÁRIO ENTREGUISTA
No momento em que os imperialistas norte-americanos

i realizam uma pressão aberta, descarada, usando de todos
1 os meios, inclusive a chantagem guerreira, mobilizando to-

dos os trunfos, inclusive uma carta pessoal de Eisenlwwer
a Kubitschek, com o fito de arrancar à soberania brasileira
uma parte do Brasil, Carlos Lacerda desconversa e enche
a primeira parte da primeira página de scu jornal com dois
motivos diversionistas — automóveis pura deputados e ata-
ques à "Frente Nacionalista". Aliás, atacar o nacionalismo
é a maneira velada, mas não tanta, de fazer pressão entre-
guista sobre o Governo.

Em artigo assinado, êle arremete diretamente contra
JK, mas isto ainda por causa.., da chamada emenda-Cadülac.
Para esse panfletário a favor dos ianques, é mais perigoso
permitir que um deputado compre seu automóvel sem pagar
juro ao comerciante do que entregar aos provocadores de
guerra americanos a ilha de Fernando Noronha!

mtm QUASE eULTIilA>
TUMa

K ludo Uso, apcuar «ie *•>
ber (porque «**i_ noticiado
nevíc nu-Mitii Jornal, V piei*
na, seção «Tribuna fotitica»)
que: ,n O K"»t'-niii anicrica-
no i-stá prrsMuimntli*. por In-
l.-rim-illo di* j.i-11 rnibaixador
no Kio, sr. Bri*;-;**, nn ncnlido
de que o goviVno brasileiro
ne decida logo; b) A prii^o
americana vem sendo feita
em forma de quase «ullima-
tora».

-fc PSIÜl PSIUt

Mr. Briggs conhece o dl-
tado dc quo quem cala, con-
sente. Por isso achou melhor
que alguns dos Jornais que
freqüentam o guich. da em-
baixada americana guardas-
sem. a propósito das conver*
sações sobre bases militares,
um silêncio sensato. Nada de
atrair a atcnç.1o do povo pa-
ra o assunto! Psiu! Psiu!

Entüo, tomamos a segunda
ediçüo de «O Globo», percor-
remos a primeira página de
ponta a ponta, c eis «iue ali
íeina, sobre o assunto, um
silencio tumular. Tomamos a
segunda edição do -Diário
da Noite», idem, idem. Um
silencio ainda maior que o
da «Tribuna da Imprensa».

*"* todos sabem que, nesse
-irr o silêncio realmente va-

!•• ouro. E nao no sentido fl-
gurado.

* CAPITULAÇÃO

l'tor ainda é • podf-0 do
Jornal «lillinta Hora» que,
depoi» de -*c apr* -rnlar por
multo lempo como um drgão
n-trlonalltia, drfen-ior dou in-
tcrc*Ms da pitrla, capitula
vergonhosamente dlanlc da
pn-vAo, do cquase ullima
ttiin- Ianque, apavorada anlc
a chantagem beliclsta de
Wa-.lilii;-;tm: iSc on Estados
Unidos desejarem iinlcamcn-
te ter & sua dlspo_iç/-o alguns
hectares de terra, para neles
Instalarem suas eslaçfies de
controle, lè-los-üo, pois a Isto
nos obrigam os nossos ira-
tados».

.lias, alto lí»! A Constitui-
çfto dc 1010 nüo admite que
seja alienado nem um só hec-
tare dc terra brasileira. Tara
ml."-1», é preciso rasgar a
Constituição. Para rasgá-la.
nüo basta que a isso sc dispo-
nha o sr. *IK ou quem quer
que seja. O Parlamento tem
que dizer algo sôbrc isso. !•*,
depois, o povo — Cste povo
quo expulsou das bases mili-
tares do Nordeste o ocupante
ianque — há de se,erguer
com toda a sua combativida-
de para impedir que cie vol-
to a ocupar o solo sagrado
de nossa pátria. Ao povo ca-
be a última palavra.

NAO SE DA NEM SE VENDE

Mas "Última Hora", em seu infeliz editorial, manifesta
certa indignação que, por sua vez, causa indignação aos pa-
írioias. Suo indif-nação é contra o fato de que os america-
nos exigem bases, pedaços do teiritório nacional, e depois'
vão ajudar economicamente a países como a Espanha, em
detrimento do Brasil, etc. Por isso diz: "Quanto à solida-
riedade real do imenso potencial humano e estratégico que
hoje o Brasil representa, este, para ser efetivo, exige que
também uma nova página se abra no campo da cooperação
econômica entre ambos os paises".

Assim pensa "Última Hora". Mas o povo não está
disposto a traficar com a soberania da pátria. Sua atitude

é uma só e se expressa nestas palavras: "Esta terra tem

dono: não se dá nem se vendei"

outra voa •-..i-..<-s* ¦- * lait» ar-
[.'.;.-..:.* m'-x..-.'...:. ¦ . {cm»
«¦•¦¦•¦ (kl IUIUIO. <¦¦:•¦: !....'
• usuiisttr» tcp_ratios «Io *.»-»
familia* • .» ....-> de >..->
cunvkvOc» i ..*¦¦•- •*> e qu«*,
cumo iw* anu» autciiort*. c*
tâo na* •«.-¦.-. »ein u*rcm
comeudo* dcillv» tle direito
comum*. !• -, .- d. um vi.
brante apelo a reconcilia-
v." nacional, o Sr. Fron*
a.i afirmou que «na va*
rios anos os argentino» vivem
*..!, o signo da pcrscgui(àu e
do temor. As g.trantia» júri-
dkas caíram no etquec.mcn-
to». Recordou que ;. * 23 an* a
defendia, como advogado e ra-
du.ll. o* compatriotas cujo
único delito ara i.-'..* pensa-
rem como o governo.

«Afirmo — disse «io — quu
se I-- <> depender dc mim. mu-
guém scra perseguido na Ar.
i:. ii.*ina por idólos religiosos,
politica» ou sociais, quc nin-
guém scra privado dc scus dl-
rettos cívicos e que ninguóm
scríi preso por defender scus
direitos ou as suas convicçõc-.
Do mesmo modo, a tortura,
o exílio e a penn de morto
nao cxistirAo mai* ¦ Final-
meu'.'.', convidou iodos os di-
rigntes políticos sem di.-tni
cão a subscreverem o mesmo
compromisso.

A importância do discurso
pronunciado pelo lider radical
ns vósperas do Natal está sen-
do salientada pelos ob-erva.
dores polK-lcos. A tomada do
posição do Sr. Frondizi ontem
à noite obrigará, segundo 03
mesmos observadores, ao go-
vi-mo do general pedro Aram-
buru a responder ao lider ra-
dical nestes próximos dias.

O boato de uma anistia po.
litica peio Natal circulou nes;
l*a capital no começo do cor
rente mes, mas íoi desmen-
tido pelo presidente Arambu-
ru na declaração que íez
sábailo, durante a vi»tta quc
íêz à cidade de Olavarria, na
província de Buenos Aires.

Por outro lado. vários mo-
viméntos ou partidos, prin.
cipalmente o Partido Conser-
vador Popular, a União Fe.
deral — católicos nacionalis-
tas — e o Partido Comu-
n i s t a fizeram ultimanto,
numerosos apelos a favor de
uma anistia política.

Segundo os observadores, o
pelo do Sr. Frondizi será rece-
bido com simpatia por nume-
rosos peronistas e comunistas.

O pedido de anistia polK-ica
feito pelo Sr. Froiídizi é con-
siderado como o primeiro
apelo direto aos peronistas
para que apoiem sua cândida-
tura à presidência da Repú-
blica.

fípnsN**» *m mr
M mudo t- '*•-;¦"*

, i»á"*a «t*.-*- 41 •»«

.. *m«* Iril** RÃO nV
mOte dt» ater »<***¦* tl»»tO"*V.
•mito-r Pit-M.nl**>, «*4«o iin-
da «Io mo -BCQBlng tm mr»»
a ««»«• t*Ao ametfean-t 000 é
Vm -¦--_.« 0 I-¦...•}»,!*"•:*¦">
CQO-Mm tom ntutmo rnl**
if»^ «-»ia vtMia «Io ai|*iir.*
dia* quo aqui *..¦¦> «• nio !*.#•
sotiniiar «lo lamtniar qu<-> ¦: ¦

%-a m láo tutta».
A noiio. o |-.'.!i:rit». i«i* ¦».

11. ú» 1'ntlia lei tv ¦¦',«¦:.- do
teima do ptt*idomo do *-Hi«
mrmo Tribunal, *r. li^il
v. ..i« ;. num banquete t«aia
o qual foi convidado ¦:-;..»
o sr. Krwiina Ifanoa S«4n«$-
le amanhã, na faicn^a de

C. 'AS -:.;:.* ICTÍb ÜlMo '*
convorsaçdcs «nio o Piiivri-
ro Mínisiru e o pmudtnt. •'• -.
Estados ti.;*'..

O t'Af-t\| * # és#_«|-4 4*
IS**»»- M *m$*? v o m*f *»*
sM «.h, wkêMê ém
_M|_N

CT-ttTA AtlP^TIA
fK-%4 **v-+*ví4 H**-e f»-M- t*a
«iait!<«»tw*oi. tm Uwr»,

Item f*m>oi-**44 í-»i> !•« **-.•
15*i o t*. ««•*<_. .'*.-;-..'¦., »tt
a *•-.*!¦-;«¦;|."*i »i»mst th»«*.>.iM
dt- f'**^*--** dt- v*t totw o
MWJ0.

A SfftlA «¦ *¦-*• *"-<• ¦*-'.*»?-.*» a
TVí*r«4. ««*íw*v*4 »:^w*i»»4
«.*.** -ie «af»* Df-tQtt*. T*m-
*»««. a |1«**»4l>'* d*t tj*.*!»-
UtH"*** tfMimni»- *!«*>»«*"•
CMtli» o (V«dn-i»-.; tum|><«>u
ft4»íl»« Kl l»f* >1* U'= H*
Uittm. «l»<* AívO-w.» «.!4<*í.v4
ti«Ufl«

«OS RsTAPOii Ianque ri»
qurtirm 1»+»*. <m IVinamt*»
Nnrt>nl*a». «lanqut*» o toa*
*,!"t».> ««*ii» r««n(i.tvit«iand-i
a I* •¦: ril* .f<* rV-V>.' í:*"-MV-VO
do ba»*» iai*t|iiir'*' «m r\ man*
do Nt*t**niia>. Tdda ium. «M
nas mornas pig»iu» de ttr
|m> )u«tUit.

CERTA VEZ. o CtWmo
IngH*. mui liumiWt mrntts i»
licitou ao do Egito permi*#ái
para fa?«Tr pa»*ar a «qua-

à»m ü-ã* t-Vv-i # Wm, a l»
t.-. tte RpoUaga, A »%**«
et* a*_PN s. Í4 l*w** «MM*

m COL«C«C_AI_-sT AS **+1* . r*»**i4*f o pjim«4**.* d»
l^tft*!*-». *«*n o Mrwr. a

qtft»* 4.*'««yí4*in>'**> K.»* Im_
*.:4 4" I1'-*á-.|âf tw #«*tt*álk4l*S
«rn m«««a o m -¦-•*• o» 1 »»-•
¦_f*MI«

MANOtdlAH na Oranm
lí.- '. : ' »!.i , llt) j^-lt,* |'»r-
1* 4f u*^4t«*i it**.»» pita tr
»t*• i«it- *-.-¦--.¦•.* om tiMM-r.
«•»s'vd*., 1.vü'-».'••*» *m Amélia
r MnnpMiafi *tiÉ«w5<Mt p_n
a fMi*|u'á U---J ioda é etwa
da t*A«#i*\nr-v*.

O 
'-'*¦••:.• 1 »• n»rt»n»

|M*5,4 Ali*. ;.-;.» «"•".iíí-.r.'.. t-^
f t*tiig«ut» t«r* o Impritalii»

ti,ifit*u do lmt*tMlt«ma
tV/ii"-!» lm oniro as
nina, a nMt* úsê (?«*.«»
alro Ido «MUns-rifar*** -

PAIIA QUE AREIAS?. %7
t :. matar. 0« que compram
«Hi r*nirít-tm r<** -¦ '"• ¦•¦•¦¦•:-'-- »
da mou*-. hi« «Ir U_-bM pai»
prov~rar a moito- As tltimas
t*. •,..:..-.. » pelas 1 • ¦•.¦. «io
mundo dt\*em eslgtr o dc*ar-
•:. ¦::¦•.".'¦ • geral de todos ca
POMO*.

C 
ORADO, ejKtteate, elegantíssimo, Mt* chego* 0 -*"•*•*«*»-
Bu Parto Soid. «iiffcort* de wufftrrt*, com os wnfres

rasgados, eslão, ainda, noa 1. ¦ ¦.- ¦ ¦-. mire o 1 ida e a morte.

Medidas do Governo Polonês
Para Sanear a Economia do Pais

PARIS. 
17 (F.P.) O» d rigen-

tes da Polônia multiplica-
ram ucciuetncntc os ap?los a
ciasse operária e ao ¦¦¦::;.• -i-
nato pedindo-lhes quc atuei-
liassem o governo a vencer as
p ¦•-.. '• ii li,, '.ll.í..'..". r < :'.-:!'. * '•'*

que o pais atravessa atual-
mente.

A mnls severa advertíncia
foi feita pelo sr. Jacqu*.-s Pra-
vin. Vcc-Dlrctor do Banco da
Polônia, o qual afirma quc "a
economia nacional polonesa
estava ameaçada de infloçáo c
de completo caos". Essa amea-
ça. na sua opln ao, o agravada
pelo aíluxo das rélvlnalcotôes
dc salários ou*,- se clc\'am, des-
de já. ao total de 40 büôcs do
"zl.tys". Mas o plano de papa-
menio do Banco da Polônia,
íoi ultrapassado cm outubro úl-
timo em 500 milhões oo "zlo-
tys". Esclareceu ainda o sr.
pravln que o governo "estava
no limite das suas possibHída-
des de noasti.clmento do mer-
cado dc marcadores".

Anteriormente o sr. Gomul-
ka já havia indicaa'0 que a sa-

Prevista a intensificação do intercâmbio
comerciai com todos os paises

tUfoçi. concedida as rdvln- xa da disciplina^ctotrobalh*».
i.i'.u.«i. -. de salários equivalcna
a colocar cm circulação mas»
monctár.a sem contrapartida
em bens de consumo, ou seja a
Inflação.

1. .1 situaçfio econômica c
financeira estive no centro dns
tascusfòcs de recente sessão n"o
Com't6 Central do Partido íi-
p.rárlo c, de outro Indo, cons-
titulu objeto dc numeresos co-
mcn-árioB na Imprensa po:o-
nesn.

A nda recentemente a Rádio
dc Varsóvia qualificava oe ca-
tastrófica a situação nu in-ús-
tria o das minas de carvão, a-
firmando que os operários fa-
zíam freqüentemente retiradas
dos fundes Cestinados aos in-
vestimentos.

Esclarecia-se cm fonte ofl-
dal que o plano du extração
de carvão para o último tri-
mestre não seria executado
em cem por cento e que essa
insuficiência era devida à bal-

MO TEM CABIMENTO
O PROTESTO AMERICANO

WASHINGTON, 17 (F.P.)
O encarregado do negócios
da' Unido Sovlútlca nestn ca-

pitai, sr. Strlganov, anunciou
quo scu governo rejeitara.

resolutamento o protesto
norte-americano do 0 desto

mís a respeito da lnterven-
çfto do carros blindados ^ovlC-

tico em Budapeste dianlo da
sC-de da legação dos listados
Unidos.

A Informação referente íi
rejeição da nota norte-ame-

rlcana íol dada pelo dlflomata
suviOtlco cm nota verbal, esta
manhã, por tio entreguo ao
sub-sccretãi'lo do estado, sr.
Kobert Murpliy.

húngaro o quo í/rteverna
último havia declinado toda

Ingerência não somente nas
relaçiles Internas ila Hungria

como tambCm nas relações rus-
so-húngaras." Quanto aos

acontecimentos hlmgaros, nos
quais 00 pr otesto ame-
rlcano fizera alusão. O dl-

plomata soviético dcr'ra ao
sr. Murphy que "tinha doai-
mentos para afirmar que uma
tentativa de rebelião fora
eetuada por elementos contra

-revolucionai-los animados do
estrangeiro" e fOra a pedido
do governo húngaro quo tro-

paa soviéticas tinham ajuda-
üo a restabelecer o> ordem na

Hungria. Emfim no que concei-
Explicando a intervenção ne a presença de trapas rusas

dos carros rusos contra os ma- na Hungria, Strlganov disso
nltestantes diante da cmbal- uo representante do Departa-
xada dos Estados Unidos, mento do Estado que esa pre-
Strlganov disse mais que "a 8ença estava" conforme aa
misão de proteger as misões estlpulações do Tratado de

ülplomãtlcas estrangeiras ln- Varsóvia, de que a Hungria

cumbla Inteiramente ao go- faz parte,"

bcin como ns d fieuldades co
rvcrutamcnto dos mineiros. A-
crcíccntava-io entretanto na
mesma fonte que a produtlvl-
aaa_ sc encontrava cn» asecn-
ríio com icrcrèncla ao mesmo
jí. 1. 'i ¦ tío ano p.i:. .n.*i.

Quanto á agricultura, dcc»a-
rava n üádio de Varsóvia quo
o movimento du dlssoluçáo c*'aa
tazcndns colot.vas cr* frequen-
temente acompanhado de sa«
bojaj*cns do material e ila co-
Ihcltu. .„. . •

Para remediar essas dif.cui-
n.ui •*. o coverno concentrou oa
teus esforços cm tr*.s pontos:

1) Procura principalmente
reorganizar o sistema du pro-
dução, pedindo aos operários
e camponeses que partic^m
amplamente dutsa esforço, no-
tadnnv*nte deixando do parti-
cipar t*'o qualquer movimento
grevista.

2) Concedo maior atenção
ao desenvolvimento da indüs-
tria tle produção dos bens do
consumo. O Jornal "Trybuna
Ludu", órgão do Partiab Ope-
rário Polonej, pubücou comen-
lòrio afirmando notadamento' 
que era possivel a reconversão,
para uso civil, de parte daa
indústrias que no momento da
guerra da Coréia tinham sido
atr.buidas à produção da arma-
mentos, isto sem prejudicar o
potencial militar polonês, caso
ho tomasse o cuidado, por e«
xempio, de eliminar os despe--
dicios.

3) I-Mnalmente o govórno ten-
eiona intensificar as suas tro-
cas com o estrangeiro, tendo
pedido á União Soviética quo
acelerasse as suas entregas o_
tr.go. O governo polonês do-
e!ara-se pronto a manter am-
pio comércio com o Ocidente,
sob a condição de o.ue os açor-
dos comerciais n&o abranjara
qualquer cláusula política. Nes-
sas condições a Polônia acaba
de concluir um acordo com a
Austrália e pede às suas mis-
sões que preparem ativamenta
a intensificação do intercâm-
bio comercial. 1

A terceira íase da situação húngara desenvolveu-se ime-
diatamente após o ajustamento das relações sovietico-polo-
nôsas em meados de 1956. Este último ajustamento, por sl
mesmo, íoi muito precário, pleno de extremo perigo e mar-
cado por atitudes demasiado rígidas nas negociações. Ator-
tunadamente, no entanto, a mudança da velha para a nova
situação íoi finalmente efetuada sem uma seria ruptura,
e o camarada Gomulka emergiu como o lider do novo regime,
com uma politica de rápido desenvolvimento da democracia
polonesa e de estabelecimento de relações amistosas e íun-
damentalmente de igualdade operante com a União Soviética
(uma politica que progrediu bastante com o excelente acordo
soviético-polonês de 18 de novembro). O mundo comunista
saudou esta solução, dada a situação ameaçadora e de
extrema dificuldade. -„

Na infortunada Hungria, no entanto, as coisas nao
correram tão suaves como na Polônia, por mais inquietantes
que fossem estas últimas. Elas culminaram num violento

conflito, que causou horror a todas as forças democráticas
no mundo e danos à causa do sociaüsmo mundial Causas
especiais deste banho de sangue, por cima dos efeitos dano-

ios gerais da anterior tirania de Stalin, foram o regime
notoriamente burocrático de Rakosi, o conseqüente solopa-
mento e isolamento do Partido dos Traba hadores Húngaros,
a fraqueza relativa do proletariado nacional, a elevada concen-
tração do «Projeto X» dos contra-revolucionanos americanos
sobre o pais, e os vinte anos de experiência de um governo
fascista na Hungria, antes da segunda Guerra Mundial.

Sem entrar em detalhes de como se desenvolveu a luta
armada, é o bastante dizer que o fato de os comunistas na
Hungria, tanto soviéticos como húngaros, terem julgado
necessário conduzir uma luta armada contra um movimento
de massa, que indubitavelmente tinha o apoio da maioria
do povo húngaro, íoi uma tragédia mundial, um grave de,
crédito para o socialismo e um sumario de todos os erros
anteriores. A tragédia foi tanto mais séria porque as forças
comunistas estiveram na direção da Hungria por uma década,
« durante este periodo poderiam ter-se capacitado a con-
quistar a inquebrantável amizade e ^operação 

do povo
húngaro e a destruir o poder da reação, sempre perigosa
*9Ti potencial.

a

Como esta estranha e desnaturaas situação geraüI»
ftasnvolveu para os comunistas, nao é grande mistério

A Questão Húngara Mao Tsé Tung e Togliatti, como tambem pelos .*«***£
Comunistas de todo o mundo. Não podemos aceitar a jatea
e perigosa teoria daqueles que clamam que, nas presentea
condições mundiais, estando as forças socialistas e demo-

cráticas em ascensão, não haverá automaticamente perigo
de guerra e fascismo.

Artigo de William Z. Foster
(Presidente do Partido Comunista Americano)

saber. A reação fascista, que sempre foi poderosa na Hun-
gria, explorou os erros dos Partidos Comunistas e íoi capaz
de apossar-se das justas reivindicações do povo, especial-
mente de sua exigência ativamente demonstrada, de inde-
pendência nacional, e desviá-las para os canais reacionários
fascistas. Os fascistas se mostraram mestres nisso no pas-
sado, como vimos conclusivamente nos dias de Hitler e
Mussolini. TT __.

Esta subversão por fascistas, que entraram na Hungria
vindos da Áustria, é justamente o que sucedeu durante as
últimas semanas da insurreição húngara. A fraqueza das
forças diligentes comunistas tornou-as incapazes de reter a
liderança das massas e de manter o movimento dirigido
para a satisfação das legítimas reivindicações populares,
sem danos para o socialismo, como foi feito recentemente
na Polônia e anteriormente na Iugoslávia. Quando a direção
do movimenlo. de massas íoi tomada pelos reacionários, o
que aconteceu sob o governo de Nagy, a situação básica
transformou-se de uma justa luta do povo por mais demo-
cracia e pela independência nacional, num atentado das
forças reacionárias, estimuladas, organizadas e armadas por
dinheiro ameriecano, para transformar o regime socialista
húngaro num regime fascista. '

Mesmo os correspondentes burgueses, então no local,
admitiram francamente que as reivindicações em causa pas-
saram dos quadros das reformas básicas sem danos ao sócia-
lismo para o do restabelecimento do sistema capitalista,
que na Hungria, podia somente significar o fascismo. Eles
francamente adiantaram que o Cardeal Mindsaenty asri* •
chato do projetado govArno clerical-íascist*.

Os reacionários do mundo saudaram oa êxitos prellml-
nares da reação húngara, mascarada de revolução popular.

Sentiram que finalmente tinham a fórmula e a massa Inicial
para vibrar um golpe mortal contra o socialismo na Europa
Oriental e no mundo em geral. Tinham obviamente a espe-
rança de estimular o movimento popular militante nas
várias democracias populares, controlá-lo, transíormá-lo em
violentos ataques contra o socialismo e, quando vitoriosos,
estabelecer um regime fascista. E tudo isto em preparação
ao, há muito tempo, aspirado ataque contra a própria União
Soviética. J. , 41 ..

Nunca nos últimos anos a reação mundial sentiu tao
manifestamente que chegara a hora de um- ataque maior
contra a União Soviética como durante o agudo periodo da
crise húngara. Um sério freio foi colocado, no entanto, em
seus planos anti-soviéticos, pelo íato de que a sua própria
unidade tinha se rompido e tornado coníusa neste tempo
pelo ataque bandidesco da Grã-Bretanha, França e Israel
contra o Egito. ...

Foi nesta situação, a pedido do governo húngaro de
Kadar, que a União Soviética, nos termos do Pacto de Var-
sóvla e do Tratado de Potsdam, interveio para restaurar
a ordem na Hungria e impedir uma vitória altamente pen-
sosa da ultra-reação. Foi um caso de suprema necessidade
politica, como os teve de enfrentar a União Soviética em
várias ocasiões, durante sua história, notadamente sob a
direção de Lênin.

Tudo isso demonstra que estamos vivendo num munao
revolucionário e que o mundo capitalista, lutando até o fim.
está sendo substituído pelo socialismo.

Por mais deplorável e trágico que tenha sido o íato aa
ação militar na Hungria, não pode ser negado que a inter-
venção do Exército Soviético Impediu o desenvolvimento
de um maligno perigo de fascismo na Europa Orientou •
também no crescimento de uma séria ameaça de guerra.
A compreensão disso tudo refletiu-se no pronto apoio>a
ação soviética. Inevitável sob as circunstâncias, dado po»

Na torturada e Insurreta Hungria, a U.R.S.S. e o govfln»;
Kadar se defrontam com graves e elevadas re^onsabilida.
rip*! A confiança da classe operaria e o apoio do povo
húngat Trâm'terrivelmente /balados e tonser^
rados. A independência nacional deve ser restabelecida;
juntamente com a mais ampla ^SSf^gá
ços devem ser envidados para superar a,-^w^çao «raij,
mica causada pela luta e para levar o pais a «» «£do *|
prosperidade. Certamente, o Exercito Soviético.deverá se«
retirado do solo húngaro logo que os ü^a^Jü^
aliados tiverem estabelecido garantias para c' "™Pgj
tiverem colocado barreiras reais «»"*« «""^Li^£_J*
brutal fascista, e quando as tropas fl^M^w^refS

a Rumania, Bulgária, Tchecosloyáquk .^e Alb&™-
a tvnaóAin híiiiBara causou considerável mu-ii*-*» **<_*

mmiÊÊmmmm
^O^pitalismo mundial, « crise geral, «SS^ ""
Dro<*essode colapso, como é gràficamente üidlcado por
K situação no Canal de Suez; enquanto isto, o 00^
E; reajustando-se à situado*munchal »^2_i«Jj^f
An. P-m conta as duras lições do culto a personauos**» os
Stólm? c~ntinufrá a marcha para . frente, que iwullâ-V
tSenta no estabelecimento de um mundo socialista^
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AftTürrAS r. •modelor-—-
VUua, :¦¦¦'. '¦'¦ .--V Mrlo, AflA»
ria v Olinda. •'• ••• Martin p I^-«k
Hnr.tíí.i nu Plara. Aií«'.»1» «r Olln»
ila: a, 10 — 13 (to n<> Planl —
3 _ a _ r, h . !- bnra». No
l.* > >'. a partir da* 11 hora».
¦• ESCOLA DE VAQABÜI*-'
— Altnmda. Klfotl. Proldínlr.
llrMitftt» c wl*r. mm vir, iMVrt a;
Pedro Ir.fi.sr HorArto dlvrrtot.
» SESSÕES PASSATEMPO — Ca»
plttfllo ¦• CTnear. Jorrtah, -com6»
tilas. dHêhhot, 'mutlcaii «te. X
partir dns IO,.*» horas.

büéi »<• «f*ftw*tà a »:-.. i
(da tln !*¦*>••: Ijcí-:>¦-¦•¦ t*
C^jr;-*» .,*•»<• I- j. -.r!,íf».

F<íi'lf»AK AH
*xeuiDtôHi

AiUril.- nlilí»..>-. f .ric» ga*U
SâWltiO fV «¦»«-f*.-•'»¦• * inUftn"
par» *«prtr © l*«fc> m»t*tf*l;
40 «lülnt». Acti!íK#lílOtt *o 

o'
l>.r}r ^a N-...J.,

«IT e*Mii. pon*tn, qu» «m»i
«fitiplA» reforma «to inttino
(•*»• opera milagre* -e ij-t *.,
ra -Corrigir a* falhas tto fls-
iftim. ia Iropflrfn prwvj-fínrjau
no Mc>nii«to de m*Wiorar ma*
terinlmemt- i-, i-viih »•¦••. Hüo
mtiOrt»* o« iVílikWtKift» tir equi*
|uin*iii(i tis« eattclra» i*í«n .i*.
<- imnNffl n*« Mslcrtr».

¦8iiáin*i-Tia-* "-.vf-r.1.

prtmsrto. j* ^rtuiwte*! r«n
«Ul •¦•-' i- . ; i;< : r.-. Ji:|» (;s
br tt» ítltWWÇ**. «!•'*•!Jr Of pp.
Iltííljjf»* lf»Vrír ^ »» dlKl»*
t--. JK }» nv. er- eonsi
rt*-m a rmma •*««*.-»•».. jifn

edBitnicaMnu. o IplHft ,<*p
f*j|tim»j<A« »«i,infirsifc«. Vfif**.:..> |ds «iu* •»« pm*** m#ts

t >'..+¦*. ét mwtkim tm^INi;'

NAO W^l», Bf«»Hm'A0ro
Ai.*jt*ll*j f*fi*l«f*M )n
«A R*f»k «fciiuti ds f^r t».

jwtv* fvnw m aiusIMw*.
ihí» eis dp«* etlorsir m etks
um, m nlwl a qut* »*.>» um
po* <a>eiir. At. aptWOw ití»
t:»,» .M-.lí.rjfirr*.-, t» , *ui(*i<r*líÒ*
t.rv -•- ¦ i»i«> d»» nwh ali*».
ii-i!)!*i.. nn. madrcijift.. a »|»*«**?

pk* wiAgw pare apremliiA» - r* âttiiHui - ^fSo mai*
e*m ito* ?*i .ii-. *iri.., da vn\u-' ** m!,!*,5, * «*»«»<» «wit»to
re. ila ¦ ¦ t .«.*» « (to eáJevto, HA
dt. também, praporer o lm*
m*m pore o iretaUio, '•¦•
t*r.-f l* •». m ,»-».»... me\li
nal».

A RWOHSIA
f-.. (rir- i --*» a reforma. tl«*

darwu « pmtdfnío da *R#pft*
bUréi

«Tal ebjclivo m alínelm,
com o ..-.¦¦-.¦ .íj-.-j d« um cur*»
so suplemcniar ao currlcub
aiual. £m omlno prlrruk*

¦IDIOMA ÁRABE

Aprenila, sem mestre, pelo «Ô I.ivro do
Arahistov. Á* venda na» boaB livrarias. CrS 80.00
cadn exemplar. Petlldos i Livraria Acadêmica,
Rua MiguelCoÜto,40 -Hio.

—._ ... ..—^-.. ^»- ...

rfi* da ttptim&t,. em nmhu»
ma M*e ite rurea. Twminaito
*•'¦' *> «•'.. (lamiftrela («ire o
rji;;., d» tttKídaifc A ((w* te
l>nha moilratto nôi* •ptv*
penmi.
•^ IRICIftCiO

ACRiCOU |
. 

'Ò^llrilsú-rio ila "Akrfculltiía
flnmiu acâ:«to com o ...'•*. i ¦

HO d„ Klo «iinn V do Sul ;-v
relièlabr umn Kseola ilt?-iif.

•- !¦;... Agrícola no tllf'rito **o
Frederico Wmphnlcti. no wu-
nlripk) de I»almçlra iW* Ml**
üflcu. naquele Kstado. -Para
coniribulrA anualmente eom 1
mllhAo tto eni/elro», ao -pas-
to que o Ro\*ímo gatleha tom
¦o qoco çovimo t*aôx-hoco*n
a verbo ile 333 mil eruwlm*-.

»1W kr!j*r| |ii>.jíi*í»»r4»SIU'J*MNftftAÒ mt* f**l% |f»r«à«t
*-i ata M pjicv.J^â» * fi*-**m*-*4 •** a*!*****». wm*,'*ik'tét* éwm.****

.pjilill Wil Hll 'iniilllllllllill. «JI I --——r-r-g—*.r-^r---'ij:mm*ii;'\¦ va^1"!¦W"»"ganM.;. ^-r—---¦¦.—y-^y-^^.,.,.. .

0 t íIíjmí.5, eUfU «thlHr
*.., ««««.a «l#»l»aw«l« *•..«.->
»»»•*sm. aa f*a»*íti« jí ifijkâ
,^.f*«- íjíí* A f*a*Mte^-.tir 4» «E%
|\pi«rti* (?iír*iiN l««i fm p

GAL1D08C0F10
HA R8UN1A0 «# A*Mi«M4a »r**íAare « emw« jirei» i>'n* í,.„ ui» ..,« j,fjt#J«>4. í#Aí**j*w» «« *, -ííM. .

^S |jg fíIwAlSÍ*»* 4» S|H «*Í16«W **4*m *'<**$** m »*ír4« iMj-iti^áA iwvURj
P(k*lH>«s8 -i w*^' *mm> f»*w«o Pn»%* av i&t,

!¦ <%|«wa>i»i{ #V wwa !í#iíí«iim* r»« Mh|>i»*, •-¦.
)«4a |ísti*#»<WKft|. f*>,t<**°i *«•«: Oi*i% V**»»» «utoit* *-¦
cStl Ikliitíriító. «o-áa-jos í**,ü^í*»í<. .VtiW M*«írtl<»w

g utetA* r^^.p^ ;ír«^*^ I£E2 «m^Í JL í^"Lis ílâL"1
¦O^HÍltlüUMrHWN *"''
r#«ih^ -ui, re*-^*#« Hasrtti-
fa iÍHl«l<.* a» *!' rriririHr»,
re narMKii

f> VMâRIK)
\riiVMio W; irMi t-M»*.

"V1! *" ¦ *"- ¦»'-••> tjl« i ' 'i - ««
W%m e>H írtif***» »«it*5#|t* «V

IVata Afegre * <to iwitt^f *v»
I3»tf»JÊ> ^nlílpari» »«»«** f«»
rt«a 4* %*rt». d*» rtrt*r«ár**
tjtó \-ei*wt$ BQMOVMM ©ri*
pterrmifl »l* IMóratio e l\il-
í-.ir. v •, | tifr>),:n .- t*:\

tto ****S«*i>* da pw#tT«». t*t pe
quen«w r»iwd.!tnir» smi*** ftvn-
(tot a pm! «,*»i! -J- ¦!-.n ?*«*.
twtottti* d» f#ii»t m Mn*. «a
ttrfre r «« rwmw»

<•.:*. «to « 
-- ..¦*!• rr, i * .

larA inn r--'.*?» Of»» tto «•»¦••<•-íí.'<*«}«vfabwMwe ¦•<-.»• t¦*¦, » r«
,»«r.».- na preu do X**"»t4n.r»l e«m »rrr,»çj..- 3r Uitt4rj*

A.

ot mi
Foi «rogramatto pura o prà-

xlmo «fa 20. h% 1* tonas, a tto-
tvtm tto feio tia prefmarv
Am»tla Co»ta. enquanM ao
pioíestwsr Oito Cunha • -vi*
o dia tmHIato. às IS nora»
amta* «nforrentto ao eon*
i- ••»» para eafwlfirico da Un
gua Portugutei da ÍMOWdi
Nacional tto Fitonafla. A tom»
ca examinadora conta entn

n**tfs membros cwm os pfíev
*ôro» PeJro Calroon. Serafm
tto Bllva Netto e Roberto Al*
vim Correia, eaiando convida»
dó» jMrn anfttlr fc defwa tto
te»». profeisOren. tniiJan
tt»'é ftomak Inteteitwd»». O
tocnl »ert 'o «alfto nobre da
FNP.

^By^^yyK^.yFs* ¦" - -à* & t- ySaUí- ¦ Í-7. *< jR <* ¦¦''*í(SPflSSW^TK»ífâ^?níi'^

NOSSO CONCURSO
Queremos f&rer & chamada, uma vez mais, para

^t» D. Cremiltla da Silva Azevedo venha liurcrír com o'
«oorciíirlo deste Jornnl os dois discos a quo ít-z .jüs Ven*
«endp dote de nossos concursos.

«OVAWWIWITft
«Qaals s5o os dois pesos-pesados do disco ?•/

adiantamos que «ao dois cantores, Um cantor e ama;
cantora, da fabrica Copacabana. Entre os acertudores
será efetuado lun sorteio, premiando doiK accrladores:
com um disco Copacabana cada um.

«—O

«3RPM-LPs em ¥g&\
Clna «oito no Arpège. com Waldir Calmon.

WkT^kf I J&mW^Lw ^mWi^Ê ^^màm

K.Timbeifo Apnstntti

mit£ vwmi

¦Üia 23 
'domingo 

a Socfe-
dade Hípica Brasileira cn»
crrmndo suas ailvidadri so*»
ciais do corrente ano ofere»
cerA unia {irnndiota festa que
(era a denominação "Ati 

pa»"ree"e -carnaviir cu[o 'ponto
'culminante' será o "sKow"

qiie, contara cofe "k 
pfesen-

<n 
'dos níálòíès ases 'do.-"jem

Ho carioca, "tafs "fónip. Vir-
( tiinla Lane. Àrigera Ma'rla,
• -Jotl dc -'Almeida -*l Ases 'e

í ;1 'CüTKfit" * muitos 'outros.

^^^H 
^^^^^W^^^V 

fUM mWaWmW ^I^^^^V ^Lm ÀT mW

m^m\'^m^m\^^m^^^mt^mW^mWmT^mW^^mW^mWm^mm^mW'^mV^^MÁ^^m.99 m
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»TÊVI EM m\)m 0 IÜPÉW0 SERRAHO

55' ürh liF Bè Òtítk "polegatlafe 'Ôa ;Rádlo, -'qüe esta *1itato-
gaito sob o riúmeio 45 desta fubrica.

<k <apa -é iim 'désaíllo da :boíte <fe'Waiair, "b/AUpè^è. ÍI6t)!
^iodemos -dizer que á capa soja bonita, ónibora h&o "seja *fèia';;
classifiquemos então tle "razoável. Na contracapa encontramos:
as palavras de Lúpio 'Rangel,
rPôrtb e -Nestor de -Holanda, todos
-'nofnes -conhátíilos nos 'meios íilii-
«leais.

JNa ciípa 'queremoB salfon-
«teít os seguintes erros: a mú-
Bica '«Tô dt *lnucak virou «Tô 'de
'shbtiktffi, eín íhibridi^mo ¦um tan-
ío 'baixai-o, ildls quem diz ¦jáíô»
ínSíò ÚYi 'ttSnbôKôrj., e tíim «slhu-
•'ca», 'què « -a -íôíína .popularizada
datíüeia iptiffiWà iinglôsa. -Oütrò 'Tf 1-
ÍSridlSHit) -é b de -*âílbandò o mSh-
tíò3>, 'Orlüe o -KrtlgO W-Veiüa ser «il,
t "ííüò o, 'córtíò íoi Óifo. encontra-
fiibs 'Úitiòh -ítKlafiafeiíftia!» escri-
tò Vdm «s>, ''qtltiriaò í Com 'te..
Por último 'etícbnffamVs «Auí*
Wiederschn» com um «c» li "fiilüs
*•% poSlijíiò do '«h» invertida, além
^e -iflíi *lp6stwfo inexistente. ,.

Mas, vamos <no -disco. -E' *èle -feito sob a íürrííà ílíís fai
¥as «ottiM&s, 'Sem .intei*valos, ;o q«e 

'lhe 
;dá 

'üma 'caYàtitéWstica
imn '-(Mí®itile, * 'pa* das 'miásicas éscollifcTás t^iiè £8b todas
conhecidas e boas para dançar. Âi 'reside -a rà"íí5~o 'ab 'átfCbsso
deste disco; na escolha das músicas para •'aàrfgâr.

As músicas são as seguintes: «In the still of the nigth»;
«Love is a many esplendored thing»; «Silbando ei inambo»;
-*T0ii íioqttitò *dè 'tu *'Srii«i^; «Tô 'dè sintioa>; «Quitandinha»;
Wh^fi íl^ths difè 'revi*»; '&X*à¥iaCôos sôbfe 'o 'tema -Bop-Türa»;
'«IfthriíZWÍfa»:: tóa^áffeeatlo «atílbca»; «Sarriba do Arriestofc;
*t>inoraTiV; íAuí-W-i^â^è^inX

Náo Vtfdetrítis analisai- <b l£ íiíireeladameríte, por -teto va-i,,
imos dai- úftia tótííça-o final íiSfa %0dò o LP, que é nota qüatjò.iK
muito 'bdm "ífortaírtò, Was Suas 'qualidades -dançantes

4UM4Ç0 NO
©. 6. PORTOlífeS

AmalitíS 'a >dlretbrfe 'db 'Clu-
be Glhtnitico ;PortiigUôs 'oíei-è-
'tdth uih faimbijt) % partir dab
Í3|b Tíbias. .

Comparecerão ao "mesmo co*
Wo 'cdrivldadds fie honra. dr.
Pedro Calmom reitor da U.'Bfaáfl, fdi*. "Dfiôllhdo do C-íuto,¦vlcé-ifeltor, -jiroféssbres da es*

_cola. de Música € -a Imprensa'falada 'e -escrita.
.•*<^MMMMi^JV«9v^J»w«AJ)vvvv

^ ÍHFOlIfffAIVfOS:
A-. 'Bitolas da Samba.

Ranchos. C!•.'. > Caraavslet-
cos .- entidades recreaiivits
em geral <'¦•¦• •-¦• enviar tuas
cn'.lcias.eadtr.cçadns a
FESTAS.6 SAMBAS ou
cia nome do rtrçootóvcl pe-
ra secçSo. K. Ilmbçlro. A»
loliciracOes para publicacúo
de rcatírlas pòderüq 

'se"r 
fei»

tas por cartas, pessojlmcnle
ou p.*!. •¦ telefones 20-3070. 

"e

?28íft. enire f8 è 19 Horas.
Ac"e!taroor5 iVmlífm, a. publi-
r.-v.v, ife clichês, desde 'que

"rios selam 'fòrrieCldoli 
fotos

em boas condições ou'OS he-
>iatívi«.

WSmmmmWmm^b^^^limmmmW^^^^

WÊÊlÊmmmmW^Ümmm*
WÊÊÈÊIÊzmt&mm^mt

^mm\^^SÊBm^^^^^m^ÊmWb^^Smmmm\\

¦ Ek. *1 I

*aHe*o»^<Showw
•Amanha :nô Gliilje IWtirii-'.clplll Será 'apresentado o Ilu-'aioiilsta ipíofeisor -Sántlífny

% Mfss -£>táf^ .'Jxsr -òcaslUò do"Ballc-boltc-show" 
^üe 'feVã

inicio às 21 horas.

*^Xl*V>*>J%J<rV\>VV*l^«l/^W',l'

'O têtfeVfb -tfo *Serrfn/ib, ondo fica localizado o famoso
jIm^riò •Serrano,'eètéve 'bem moviméMtido na noite do vitimo'tfoWiftíí/b 'qlianüò fòi 'rétílizáko :mais um ensaio para o pró-
xímo desfile do'domingo gordo no tablado. A moçada do verde

•€ branco deram uma demonílruçâo de graitde categoria.
Ò iflagrarite 'acima Ifoialiià lima das garbosas "alas" de

yaniéfds 'ifa -Sérrinha.

OOWW0A
ISAtttlÀ DORA

"Holtè Fifàntrtplieâ"
iiol.ütfatete

Hoje à noite -no Ginásio do
iristíttíto -La-Fkyefe "ifrà *rea-
iizado um «Shòw» -cujori pro-ventos 'ííè Reverterão -èm bé»
rfêflciò Ms Iiâzarós.

; 
Nb 'GrêiMò Siférál ?áranhòs

•tòl realizada no -último sábaào
^com .'grande 'brllhatitfsíriò 'a
¦fe^tà -ilfe •èi&WÃõ 3a ftíilnha
e ^Princesas 'da Primavera te-
cdbendo as jovens Cátura Db-
ra Maílá 'Bo 'Giffmò -e lífàriria

-Sbafés fraudes 'htftrféhagens
raò 'íjü'aüfò 'áòtíiai -aa i!ffip#-"ca agríimfáçkò 'de í&níbs.

feigo 'áiiõs ^o 'tíòytíetèl ofè-
:recidò ;aos convidados sogui'"se
¦animado 'baile.

Voltou a ftofsr *s
Tamborins da Portela

•Eih :Wdtlurclra 'taihbím

hòüve samba domingo afie-
sar da incerteza do fcmpo,
,pbis a moçada da áiiii c'b"f'ailco 'H36 'Üòtóib dc 'fãtfék.

¦tesfrii voltararn à íllfár 'òs
tamtíorlris sob o cqmnntlo ;dc
Bctlnho; várias melodias fo-
ram ."entoadas , sòb a üütüfa
dè 'Xlvatdde, Manííceia c T3a-
'tailiflfe.

Numerosa legião dc faris
superlotaram o terreiro da
Estrada dò Portela.

Adiado 8me-0le a
Fttta do «Estado

tdaft^
, Conforme, tivemos â iòpor-
tuhldti(}e ede divulgar nm-¦pjamente, tlcvcfla ser reali-

v;ado 'domingo , o .íÇqrivçjro
tc> tio Unidos dc Bento .Ri-bêlío, pròrtiovido -pela «Ala

do estado Maion. Míts (févldc
a frlclemetícla do tòmpò ioi
o mesmo adiado slnc-dic.

"Show* Circense
flo ÃPtowóvei Clube

Â ifíefizada que ciímíiaréece-
..*am a *jpde,do Altomóveel Clu
be 'do Brasll_na tarde de do .
rhíhgb 'tiveram 'horas 'âe/gran !'de àlígrla 'ilòín '"k"S •peripeças.i
'tfúe :IKer -apresentaram Fréd èi
vShow;Circeus> e oíerccid*.
CarèqülfiHk e muito outros ne
pela Diretoria.

HÕWÈSAWftÀEM
BENTO RIBEIRO

^_Àf ííqite de ^omíngò 
'últi-

mo foi "bem mo'Wmefita'âà en-
tffe òs rcò'mpo'tíerrtVs 'dá ''Àíul e;
Bráíícó <3è Bento Ribeiro.

Qüandq em nòVò cnsjiiò so^j
o çpmando. dos maiopais. Mf-
gueía,. Alcides^e Zé de Paula
o Ünícfos 'dè Beiífò Kffièirò,
Véâfírmaríffh áuà /disposiçfíò;
tle ;Bi'ilfíàr 9íò Ôesfílè ;dò Tá-'•blado.

HBXRttrrTB MÒWBAii. -é(mt hr àrtà rà foto. I t iwsrif*
.'-.¦.. de "Cfteft'. mk tMnrt. qne O prtpo 

"Oi Ârttttit* llníêóí" mi"aptese rtsado hi mrirr. cwn tmeurtí jkíwo, no Tiniiú Gnp*"itm*

Odilon HOTnrongHn a ÀnuhMnia tle ttittn»
tyvyÀvel .o. gwío_ dp aplaudi»
ntór-cmprcWrfb, pòlâ iiím t!e
tranqncar ns pmtas pata io-
doç os alunos da citada Ad-
d«*mía támbJm cítfto convWa*
üos tWds os atsoela'It.. U
."¦.*• 11*. Ilrarilelra de Tea-"xSXr. 'A ÉnWnaríl» ompnrt t
pàfcb 

'iíè. Ifeitro Duicína. uiif^
há 18 anos a p;ça foi estreaái

Solidartrando-jc com os cjn*
prccndlmcntos da Fumli^'*
Btaaileira de Tearro. ã Cóm-
panhia Odilon Azevedo, hoje,
us 21 horas, "homrnajr-a-^ á
Academia do Teatro, dedicàn-
do-lhe a i.*|.-.r* -r.;.i . ¦ de
¦Marquesa de Santos» rfe aü-
torla de Vlrlato Corríx È'

Os CeiiogrhYos ie Úm ft'à tôU*
A nova revista #MÍlb ,.na 'i 

^WdefiVft, Ôrigl?.ll ,'íé 5aír.t-
foca», que vai estrear no Tea- -C)áir Sehnã *c HÜmbirta
tro Carlos Gomes tio nróxfjrio s Cunha. Qs^.ensaios _ de «Mio
dia 3, terá como ccit<)grn(ns lira Toeijv ífòfâm Hccl;rvio*; .-•
Miguel Mouchman c Dofloíf ! à 'dirfcç?m í$ò hÒM Mátbciis e
O eíenço. qtie. téfh t!orríí( vs- 'jà çnret^íràfla e dc Waiclcmw
trôlà SÍWA Irá ^inra a Praça ftborisues.

Pôkcòs í)ias ftft 
'Cena «B'òl'ámlí>

Pfri-A produçüp 4e Walfn*
,-fõ .WBdtjinão -{yti -Krmbrav:
(era penicos flrrís -tle ycrmiiheri-¦cia, em 'cartaz 'np Tc&Vrò Ré-'
cfclo, 'dé vez 'que frA tia1!^ 'b
Teatro Santana, onde estica-
rá. no.xiró^iirfò 'dia 11 'tíò jiC- ,1$ hc^s, Wm
neiro. l%ra jríífç Tioífsa ^ 

'ti'anS"- [Vfòlr, àTótí\ 'Ãás
ferir ríara Sííò Paulo *é % 'rrií/n-1 Vfòríft 'ó éipar

,'tai- o -seu fcspcB.cWó Wal^t«
Piiiro'é 'òbVfgáctb a dar no Rio
tis scun Vrtiimos 'cs'6etútü''os fiu
fióxnrfò,Jáia 

*6, sân Qualquer
YKissibtVidadc 'di Jiwndjap.".
Domingo, haverá vespcrál hs"pretbs rcdu?l-'ècsséêi dé ii)

ftBftts.

"é 'diirògTii?!. B8r Augusio
poça 'dé Jõlíh Stelíí6i'c-|k Bóai, 'essa emp^lj^hte reaün-
tanto cjcifô 'obífi^c tíh Iplàl^o 'àra^Ücà Que a Comp;i-
o'titulo dè 'tCÍiVicra .l-'á- 'I ViWfà ,'4.ó iVàWô dc Arèjia

«Of "Mfife a'rid ^fcn>, a íàrríè
sa
que
Sòb
tal», ria 

'níícrpre'taçab 
âc 'íiífh

'c'han'y,„/r:, Vai çer Í0rh
apresentada ao 

"tíossb 
^iíièfícO

dç teafro, çomò b 
"títuTo de

çRatòs '{Je Homens:?, fios sà-
lões cio Rio de Janeiro Coúp-
try Club, sob os auspícios da
Sociedade T<?a'ti'ò 'ífe 'Arte.;

Traduzida por -Brutus Pe

Breíra

Sio pà^iô, Vái tiÜS úíeiocr
Tíò WôJcíAib Bra \S, icM fcofao
y-ifrí^ífíàis ínleiiirtte Cian*
rflcSco 'G'íiàrnT(>ri, Jo=e Serfifer,
JsTiIq XmSli Tòían Üatli, Sa-'' ò. ,.G'ijs. 'Gèrfiiffó . 1'erraz,
Ríva ríimítz
Súígló Ro&à e
ves.

Nelo Pinheiro,
Milton Gonçal-

^

è Yú,Vugin'n<;'ò 'd'á mfesrl
aa'fBbi,tè»_'CÍneían(!iià^ara 

o^c^Hcfcl Vfè íWÃVigViÇáçíó 'àh rrtssmn-
infelizmente jníò pü^èrnòs 

'ekrçi- ijft^iftós,, jà (j'ue 'n lycccbe-
,'mòs muito 'tàrcfev Cáfiè-no'!; 'a^rawòc-'!'. A'|óí-a. 'è fazeWoS. Exi-
tir-/e;abj'nessa.'càga aiWstss VíacibMi-s "è 'èsftáVigoiíós. Envia-"mos nossos votos 'dè siícesscV.

SERVIÇOS 0RÀFÍÒÕS Eli CEftÀL
Pedro M. de Souza

Impressos comerciars e %õcíàís
í>W^òs%pm e « M;:^22-85Í8|

i

WS tSLTüWA mOftA

Salú è Sáftórô 'íífeitO «n 45 *t«i da 'Cbiúnibia. Wte dfe-;
j*> *stâ máb 'Mrttíthdò '«Ate «s '<*oft«tss dè dlfjcos, nâò
«nào -àihàa comeràal. í) t^im^o '<& "GOlártitota -contém, a sau-i
rteí&'o <&è .rerentè m&\ 'desta Kbtíea em "í^ià das ftees, -^íquan-:
to quê na -òütra §A£ tona ftíMes mm& m Gilváti Chaves.!
B- «ífta ^grate noticia í»^ toàw^s ^olèòionadOíes 

*ste no^;
íacè do lisco 4S qüe 

'er» tófe.tgafti im pnvilé|lb áa RCA m-
tre nós. A i>ar'ür de .'jànMfò do ttbVoàWò Wrâ"o lançados os pürr
meiros 45 rpm. comerciais *da Còlúmbiá.

Na Caixa de Fósforos
(, m n'nu« tJüAfèm (Üfertiaftdo César *
i-élra) Gravado "btít WoH» Í/h>ntmt> (Con«nent»l)Otiando tó ^tTAs «sírèm (*-eí*aftdo César e Maurfcio de OÜ

-ÜL¥ít**> Sito VA Odor*
r$> oiàmo 'oXetfWd
¦B <entàò que tvdi '4 t^tmm
Peifárà pârti/r
3?-, gm «i®«ò à trtete natureto.
¦<?% íHhôírteíô balar e sorrir
\fíèva, è primavera

tu/Ia nos sorri

lio ovttiüò a naturita ehora •
Vai fÒHhát ctiináò
& mais fdctl cònveticier vtíèm
De que estou sorrindo
Recuso, não quero acreditar
Que temos pouco tempo para

Qjmrti*

lWH7DI7ACr\0 desânimo. AnMjtia, 'Fobias.
11 Ei K V U O U O Insônia. ffltmtMtih. Wt-

vosismo. Sentimentos efê H%
ferioridade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotameh-
tó. 'Dificuldades -BèSpuais nb Cornem:e,.ria mulher. TBATA'MENTO mPEOlALUmDO DOS DISTÚRBIOS 'NÈWlô-
TICOS.

br. I. Grabois
TO

. ca
íiffi

ífeínbfò ào u8oèíeVy
íoi the 'Psychóldgi-
cal Study o) Social
liswe' - tJ. 6. A.

13.» ÂM)AR - TEL.": 52-3046

% mo u e u

WmU*\
olaa Problema

lt. tMàrtwnente (j
mm

OAFÉRARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. — De tudo para todos.
— Afilbiente de primeira ordcíii. — Rua Pedro ^Ernesto,

üi' 5*. — 9&h ÍÍ3 4491 — Saúde.

iiòtfiS fe Áreas Para Plantações
Junto dé Campo Grande, ao alcance de todos. Prestações
a pãVtír ;<fe Cr$ 220;00 -mensais, 's%m 'fitfòs. 'Maí-que Visita--'fiem despesa, fffelos telefones:

^3-2187 fe &2188
Côirtpahhia de ÈJtpaasão territanal

»Hà '33 mos a6 véhüè Serrai qáe valehi oúrb».
Küâ Visconde de TSmWk, 13'4 - Sâlá's WiSIS.

11

—*- <"-<-•¦ ¦¦<"¦'¦- ^-T^ ¦„ ¦ mj ¦¦¦ ¦ -ti*- aa ¦--¦¦¦¦¦•T' aaaajBBa ;-."-.TrnTií.rMTffrti a^tega ia i

LEIAÍSfOÜl 1
feWÜÊÍK^ YÈMÔÈIít^TÈ ORLAIS, I. /Çiòriiípriâriaô.léirt prtsent* «hmWRX .^.Calca^áqui ílóVaAmérica, ,.'Ci-S ÍSO.tíO, — Calca

Wlorú Ci-S 300,00..— Calca ííír-
írtlàl Brilhante 'CrS 220,00 ~
Calçade Cambraia .CrS. -350,00
—, Calça Albène Cr? 280,'ílO. —¦Carcà 'àè ÍABò 'Cri 430,00 —
RWà -Sà 'AMàfittega, SÍ8 - -i*
andar — Rua Vinte de Abril

. 7 loja — Rua , José Maurício
.'68-A, Ma Penha, Junto a ru% Wá-dol Kbnièrroi — Wc«* "Mi**

clala para rwen4edor«*.

s HÒS»

OtÜLí)^

''ESCOLA
í>fáho Parati
Püaais P«*t'*i

Sls at

|5Òr .preços "quê 
só você 'véndó.

Mi 'úítímks ¦nõtfdades *^m% $& WfàMk :!íM)ÊÍE%ÍNfE/éNèlÀ^

wmim popular

SÍcXL" úm belislmo ÁLBUM .''.'.
p^üçWò, 8 ViTcfe» * lindíssima 'cWfta .-.-..'.¦.*.'.
áimànllÈ mt«è .'.*.:.".'•."¦ •'•'•'• •'• •'•'• '•'•'• 

i:.*;/" *V'
feua visita a

Cr?
Cr$

I
350,00 1
29000 i:

ftlTA DO CARMO, 38 — SÒBRÈLÒÍÂ

199,00 I

i^jst**sg5*íerX£{OT

vsa'níà,x'uzià ......
, NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO
Cònsêftò ém gc'í*àfl — 'Aviám-íe 'redeítài

_ fee. ;AZE'fttíDO r
^^^^ .'^1?..^ oficina: rráWssa 'IríSó 

JMàteus, 176

Maàcíl¥s é NVaterlals^j^ara 
"fenStruçlò, 

-.. Tijolos. IcIÜãs kaiill^aí
Areia, 

'Cimenta 'Cai. .'Loiu.-â^.SaniiSVlâs etc.
. r , , . ÍO'^0 N. 'CÓRLVEIRO

Ruá Coronel Monteiro dè. Berros. 29. — EstàçSo de Austta "
'Estídó 'dò 'Rio

FARMÁCIA |i JÓâUÉ LTdT
Rí» Marechal Flòrlanò Pelióto, 1.079.- .rc!.: 474

_,  JNOVA IGUAÇU "-PREÇOS DO RIO _,

deposito m SMf MMAffl
í>E GoMTtttíÇAÒ

,,_,. ^ pttóo M^ÓS MACHADO
VendenibS pelo meífíóí _ 

:$Afçè> 'mi"áiq(úçr 'rnaterlal dè . í?°ítTU;'-'''— Còmiirámos também sóbiras 'dè déffioliíries, i-èformas ou fconsmiçCf*
Rita "Gébêral PòlBôm £9 Botafogo

telerohe': 26ÜÍÚ
fim nossa Wial de Nova Iguaçu .ternos, além at grande ístoqua
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras. Sei. úma SERR^IA^.espe-
ciàlizada em ,'esquadr'ias, tacos, caibros. ripas, .etc. -, Pron-3 entreg.

Rua 13 Se Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

»,  0 CAMARADA _Madeiras Berradas i aparelhsdss — Materíala pàra cons
truçüo.em geral — Prèçòa nunèà vistos que só «OXA-
DIABÀDA» pode fazer — Eua Ríarls Telxeirs, "' -6

Osvaldo Cruz



(1*11*1911 imimiknha rurl l.AH mwM s
^^^BjjB^r-SJKSSBMaaaWESW»»** gg,«afc'Jtap»

SEaSalSE: .-= -.*:..¦ * V-er .-.

Queixa do Egito lontra ín:!! aterra e França TEMA INTfiRttAeiONAL
• m * ¦ ¦ ¦^mfmut. -.-$-.

P.\MJk 
I? ífP- - «•* «'Wfci

tfiprt» «w****»***» ¦***•*¦>

wwp** 
'*** 

m»!^*-** ¦**•»•»

:immwf nm a fe»*»*»» «tw
tvrtwmi*Mê am**** M

. çji *M**ti« « 0!-«tJ*Mt*Wí»i»
.'ri*«í«. 14»» **m* *** <•*#

.«ttMr-jité d» ******** t*******
í,as faim* #* ¦***•« M*«*$
TMíi«w««<* «¦ ¦**»**¦ **£!

-hérnia » »***» á**f*r*»- #
frwm- •***» mtlUvmft «¦*•

.***. * w»«M» * ««ll***^ d»
iitmn* 

'• *******-** a ás*niW'
»»• a* thwi»«« 0 mi»»*'* iP
"*|W 

e»iW »*<H « t**** **»í*
^ .**v t*f -ni «um 0 KfiíM de-
ílítm* »*••» l*******"-*.»***-******

atM o *r.-%*«!»rt *0ê*M, -wm*
M*ê) ÍM*I*S* « ii «**$ «iéw
t«ui. 0 *«*>.»« *S? Wtea l*a>» ta
t.ri.» Mi#« ii -•....l.isit.á.-*, :*.:
i«»«»**, hiiíMi»! nj***ii>****jiB ¦».
• dai «AAain**-i*a ffn-.it--! §

ihi imum * i«ah» i>iMa
fiUR ihAHM(l.« i*.• ".mi .>i. «m

MOM*:** lí^íl»^ lí *n**
=— O «fa mi ****¦«» * tiu*
iií»r 1-j.w m »»aí«*rl*i) 4Kfí'*4'
**l Ml* á^t»i|w»m 0 l'ap>|
da wm»*. inriMire » «mím».»"
ifaMa-MUMiU-a. <•»** n» If***-
*#*§* »1« ti-» j.*ui*v>..4 í*Mí.sj1*f
V*„ i*!r>U m *n»-ip*it*n* À**

CLASSIFICADOS
Ai)\o<,\no.H

¦.TaaTiTi.i.. „

UU litttliJM iiMiiiM.ii i - lil mm ui - ÜM* i'. .*.*
M»mi. tl - i' •MM. íi*»!» «•< - Irt «li*.

I«. «liiMVAi rft»M|,Ht--V - •»» tm HfMti im - ¦-¦'
aü • *<*' - Irtrtuwei Iíht»

Mil • %l lll IftMH IIM-.I IM - l>iii.vl.-'*.»il-lv - Rn»-*., im*. m vm ».«* g,t*^»fa*»»« »wt, 

ML MILTON Ofc MOtt-aK-i I3H.JI. - í'tt.*a -MtttttÁK
lll, i*'l: il ¦* I Ml Ifi -it... ..!••*. - I v*i H-.I.-II......
- tun. - t "'*"¦**i. - n.i ii.. it. 1-.1..1Ü*. Irsi.niMíi.
H><* è» «íM.* .'• i. pi «. •no»», .-ii "Jl? MU **iamB .iiiçidii
Irlrl.mr. .' • '***.'l thlk II 1* 19 tMH«% lll- •¦ ç-fi-i» * «- *i* l> ..*»

im nr.miB iiim h\ i ami » - j*&** -**r** **,.**
dai* - IHrrliti *r iititliui - Intrnliria Hu» ¦*,, ??.--.»• •¦*
IU> a till - Irl.; I....I;.".. — ll»i iii».: dt- tl • i ' r *'* i> ¦¦*

Ia tn.io bons

IV1ÊD1G08
liu. raixrim rcjiTiNiio — Ri-sumu». iituittM «

i««im, ilai HJS0 a** *H itot»*. Hui AU-ifo AUlm. SI
— S> — »/S9t — tet: 8S88I1W .>. .> -

llll. VRÀNUUI.0 FO.N3KCA — Tfri*m. qnlnlfia » *A-
¦ r*' - **" l'.'il'- mm a "ia ninii:!'' I Klla \Mnti< Mm»
.-.I - 3» àndi%r. saU 30"i - lcl*: &3-33I.*..

iím H-wtsfeif ms ^m #
i»*-*^ i««r«%i «n (A?i|i

i«d^ ***** it» mi m» **r
mmm pm mm. *# ar» Si»
CttlaSVSK^Si!
*» * fM#*(Á«Í d* «•*"¦-* i^-****'*»
dcK^i^a^ *í-a* *.í «p»*»***»
f#w«Pr'yfff«PIImSeIS^^F- ¦ ^^wWfffWR? "S

Wtm m hw*•» píi te *** •

«; ¦ ¦ r.»' «w-aifa***-** *m mm*»
t**fHi«d«i !#*« «si-tei-íiiíi d*í
f»%lfar»««'4 f trnt^^* i|*" **
»Wr^tVi«f««ni «e*«* fW***-», •
Itoida d» **** («««t***-* •"*«*»
b»>V4 |K» d*M*^«iiÍWMif||(| dt
i %n*i

S\\W< AMil»»
|ftV« If»*

KáÇW^Í» HIOAUi II «ITl
a il Èillè t*-^*****!»" *4n »s#*-
fdi%|M «nAMidt. * liti^-1%*

Km*m 
m 11*1»*»**% d**

te*J*df*r**#ís*:rt dü cAül #
fll«f, àm%% |*Wii ál c*f
NÜ»rtV*>.t i ff»—'
ihUM.1 ani-l*»***'*
)*tt-a9lÍ8«rtífêí|»a»»h*» DntH

i**«tv U l**«É #
pídddjpiwii»»^
4d «nWmiW. § WP*lWf»i *w
Í*|#S |#S^^_^ MÉfc»
fl ^T^PIlWi* *l**^*iB^---'-^^ ^^^R^^jj. 

^ímySlm^f- '^

ott \.vra.\H! JtíítlNU rtti-Jí.rks ÃlF.ste*}^ - ín
nl.* Rrral — Av. NUÔ iVçtniha. ÍM — 18' — a/l.flW —
URIimiiHiib ant is m II tutu*

IIK. AI.FHKOO BU0CN10 — fttfiln» mMlt* — llimin»
i.iMla «íiutiiirt-i*. ri'****'1*** * *>«»•»* I**!»»*». I»; W ->* '¦*• •»">
>m. IpU.: tiinitilioriii; s-3153 e rw.: 2a-.'H,4H. Uus «Jète ile
Setembro. Jl*> — r uni****

Dft. AOMANUO FKKIteiKA - CHnlra »***ra) - OIür
ml-iiico o Tml-inuiito •El.tíTltOcARnuliUtA.MA. IHiriniiiin
t.* iIk*» D '»*. I* hora*., nuim»-» *n ntllntflstclttw. ItiMot-m Mu
noel CoelbO, '-'OO — Selo 1'onles — S. GonaUo — Tel.: 5*703.

ritrMiMiai, **•; --ri'.
I: \nWS ITI.VIBA A

IMll'AiVl llh 11'U.a HIK
i«nAM.

AMM,\S,I. iii»» l»Ríí
|t»n $im»i ||í.t«fm di Ji*n».
«i». Wk fltltit*». »»i lii^t»**-
ga*» «• NiiiBWB O» Aiâl*»*íj!inijia **m Ammafii» d* ub»
iiwieierth iimiiruMl» 4d R*i
ÍMtrd.

AnaiirU^ «4**-i»lm*f»*i«*.
«ue r*«íd wf ? itif**fn wnií-in o
(tokmIw, j*ki Rfl **» JmúMiM.
eèniim a ©r*.i«ii;ã« b«i«tén|a
<h r?«Hii -í? us«t. a ite»fèjt*»
<tn ikdM*» dtt N»i^i** UnNte*.
jwdímfo.n Jmftiaçlo Imídlmii
nr*m «mit

O R**l lluwtn «H?l-*t«*«.
Igu .i-f-f'.!.- nüm mrtiaaiirfn.'t\w m t*h!*I«*» dt* E«ado Ata-
lw*. ij»"* j*miii-li*-.r3"t>, ttnfnle-
m«*w**. «b c*--iit««*?t«l-t «!«• lltrl'1
toii*. il^rtlim l>*!n.ir »* itifc .
ilüli* htwinÀrlM t«» «sisõ/lo»
Ui .u-..¦(*.--» níló iaUMoSuim
n t«v* "> ,!'- '•¦¦ •¦

RBOlbziDA A AURA
lll i IA»* IM
l-rtlhti **AUI

PORTO SAIU. 17 ,<FT'» —
O j!»-r.i*hil brliftnlnri StocWvcll.
tomhnítónlè «Im í**r«*n» miglo*
britânicas que |»rmmwfcrtn no
KjjUo, cstreliou coMWcrftvcl»
nunl*» a Zmui Aé rjtn^nK&ó em
Pònb &»kl* Trotlsícrlu |iara o
controlo «Ia imlicla <¦.'¦:.-..¦;•¦ '
n ii. quo o traiuimltiu lis nutõ*

4»» tüim **\ ¦»)id*w«N:' #*w
yj. ^ }.^M».j.:llA» «">* d* •*¦'

PfflVfH AT»» «£-582^
ÍIU3 A«k*IMk-nUW-,flMÍ

PAUIS H *«•» © £ Afi**
IPIÃ» ila,M£ dVtt-4 d» «MM*
t« «M !¦#!•-****-» «¦ p«** •*«"«
í«% », «i«M» .1 »«« •» l*5*^
««t,1* IU, *.*** *.í ?*"!** ** P»*-
i** tt*«l# l**l*w Md» r***"
«¦4*1 d* «"d**** ta» .#*»*•• f*
i-wii*» HMd *• wiiüw • ?•*•
Km vxm,

O mv \Ua**\ mn******* * *•
mm***, miiímm t* m-**n*>
d* í*M«.h« •** «** *«¦ "**'**l«

«***! |i*iw «mtdlmd !»•»»»<«

tmmi n**t i-«*»i e r**-««*Ht'*«
í|í»i í»-»M'íl **»^fí* •» l**»d»+*

»,?¦» «ti* ««Mnr '•í**' ****** 0«
«é' imw>w *¦*»* p.**** * «jf
i,.c-..« »i»to*»i**««!*«> «f** i***f*» •»
i-^ii»«ps»*** * r**"^ e •«•'*»

* 
2«*« WH.WÀ&ÜM ,„,

ItKTOnSAM A BíOliAtraRA

UaUlfc *• c «s ki ftHIdk U
K..MU.S M81 **iMi

tMm #»*«* *»#»#l *«» #*•
.* IMM i«m,. pfÉNl» *****¦¦-, -'*

#««*<•«» pRTf ptad f* #» •» M*i'-#

>

*«» f*>i.«»*i»i-t

|* f".**.. 31H* -lll

ii « íW«i *•• PMMi^
•i*i* || t» tri*

t.y!S5S. ^^* • |M*"« tm imi mp»w». §* #«-*»*•-»***-** •* #*: 0>i%i A* (HM »**» l*a *d w»*-i
Wf ^Üü-à ad.» 'Â'i*tm\>i_,'-M ÉlfilfaW É ííl 'X«l t at *í .^i

iJlltMfclftl U HÜHÉlIlHa tt-tf 
*" •* *

Oiki&wi mMm tíMàâBim-.^^% f*M*WS-WJÜ* . . _W! W»Í!^PHB ¦ TW =-¦¦ ----*.-¦¦. ¦'

|»Kltl<k> ifAHA A iíHJA

! W

p«»fc .-,* ** |f*t* * „VI f*ítof *
•talílílã í* lOTlrtlj ;-.-<-Ut *ãg^fr*>*tV9m W*V PfM. 'ÜW 4rl». i**r?**-'- ***w'
fuiç^triMi l.fin à Lui. mtmt
m»uaa ** mm- tm *w»
Ü4» at» àdí*.^-**» »&«*i* *«'**-
ia», *s» mm s*,*# fw*w%i*ui-
««mim, **§ firtwr*!*» *s»s i.
pti^üi § êt* $*ml$*m m

pSvr í*i to»»A a êõfc

|.*f!Mil'H II lf„P.» Drf»
et I t*ilí*l.«» IwH-Wk** #«*«»»¦
d'*» *ç IN*»!*» **W lMÜ»«Mi|m
I |n<.|.tH*a • »**^*t* «*» M,*,*,•
p-llf dí «-»>»« *-|«H»M«-, ««•
Í-iir»*lf.l Mill"! I t¥»V* iW f*11*!'
iHampi»**!.

ORAKlíKS MAtMrWMÇim
HOJK

Ras*tt IIP) P«>*"|W- «*f *-'*
riti ra 4«**n1ní», w» F«?w e
rm putrof ¦pai'** iWtei « f«<w*
bsAha «I» r-mn\tt t*m'A a *»-
Hlio ait|lüitab« »!•» «UW-* «**
Usjmtf, Nt-ti SaM. BíU m«its-
d.i i«ra amsiib-5, il1» H, un*9
«tr..* | í1| Il3i|«plt» I»!»*. *»«

. . , *d idiíSWtM «»o H»-
w!« ln*i(H-. í***a imMHI-w -vn.

\-,a à julêi.m-^10 
*'f *.*'l*«!íi**"

iunl«-« piiw^* Por «dl»* a» Hü.
li Ralit

uktA
AMA» II m* ¦- m *«»«*

***! ««I Mtav.- N L4IH*.'*» $»
•**»>«A|s,n § ti"»# #.-f»i *wi«*»*.
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Considerações Sobre a Tese do Socialismo
sc Ter Convertido cm nm Sistema Mundial

ALklR VARGASt - 'rESB
"O traço principal ,. de nossa

.ípoca 6 quo o . socialismo Ul-
trapasflou os llmit(*.i do um
<S pais o bo .converteu ern um
slitemtt mundial. O capitalismo
V-lu-so lmpotcnto fiam imi.e-Jir
r*sto processo lilstôrico mun-
•ltal; A cxIstCiicia do» dois sis-
temas econômicos miindlals
opostos, o capitalista o o so-
Eiallsta, oue so desenvolvem
acshndo leis diferentes o em
(•li-bcBos opostas,., é hojo um
íato' indiscutível".
11 — FUNDAMENTAÇÃO

"Antes da segunda suevra
Sftüpdlal ó Bisteniá ao-clallsta
uimtáVa com 17% , do tenl.tú-
iiú globo, cércà do DVo da _ po-
ôulat&q o s«mente 7% da pro-
SiVçIlo industrial do mundo. Na
'üiuálidade, òs paises dò campo
socialista ocupani mais de ..
í'5% Uâ süperffcle do globo,'eontàiri corri rriàls dé 357o dé
sua população e contribuem
oom cerca do 30% da Produ-
çao industrial do mundo". An-
tes do 1939, 0 socialismo so es-
tava vitorio 

'* na URSS. Hoje,
fazem parto do campo Bocia-
lista à Tchécólovaquia, a
Hungria, a Rumania, a , 

"Julga-

vlà, a rugoslü-vla, a Albânia, a
1'olonla, a Álemaniía prlental,
1 Çiw!k, a Coré)a 

'do 
.Norte-, o

v*i'et**í*am è â Mbrigôira.
:Ò Capitalismo tem . •procurado

'.ín\'e'dU-,. *pòí- todos os nielfis a

do proletariado. Ameaçam o
çamjio socialista cori a, mais
foniildaVel preparação inlütnr
qdo se tem notícia ria história
da humanidade.

"O desenvolvimento da eco-
íiómla socialista tendo a Éátls-
íazbr mnls o mais as heccssl-
dàdeâ hialerlftls 'o cultürdls ,d'e
todos oà membros da socleda-
de, a ampliar b apoitcli;oar In-
cessai-temento a produção tL
biso da técnica mais 61'cvada, á
fortalecer a colaboração C a
ájüda mütuá entro os países
socialistaà".

"O desènvolvlmcnfo Úa éço-
nomlá capitalista tendo a Üm
enriquecimento cada vez mrilor
dbs monopólios, no aütnonto
Bucefjsivo da exploração o ii

uni descenso ainda íntüor no
hivel db vida de milhOes ,db
trabalhadorea,, especial me n i o

haà colbrilás b países dcpertdeh-
tesi a maior mllltarizaçad 

'da

economia-, bb àgraV-nmerito da
cbncbrrC-hcla entre estíidbs cà-
pitallstas o ao ainadurccinién-

to do nbva3 Crises e comoções
ecpnOmic.as". .... ... ......

Nos 
'últimoB 2*>_ anos o .ritmo

mfidiò anüal de . c.rescimojitb dá
prbdüçâó lmÍUKti;lal. Wl O: , „gó-
güintè*. Uhiab. Sbvletlçá, 12,3%;
Estados bíildos, S',3%; ingla-
terra*, 2*4% b. frránçá', 0,9. Em
rèlàçao aos Myels de lül-é^gúcr

-aluai' -w„ y *¦_¦¦- t, ,"rv.i '' —,-.,..*..« ., (. Pnmilni-PM nftdfiirseu r.¦...-. . -
do blstei.ia socialista. Intervie-
ram com tropas de 14 nações,

"ólbqufearâm ecóhômicamettte-,
íomentaram revoltas r Internas,
»udo cbW o bbjètlvb de. dcit"-*,-
bar b. jovem fròu.er sPW«.lc,D:
intervieram na China;,, ^finwçl-
áhdò e„ p,rm'ái'do Çhians lsaj.r
Ciièfe Interviéi-aâ.. nâ, Himgna
dertüban'd'0 o çjòaèr.. .,^rS.W,târl5
tle Bira, SSmLft inátauVandô. |
ditadura Hòrthy. _. lhVadlV*aii*...a
Uniab Soviética ,. 

'com,os,,pode-

rosbs b àtèv7b*ntàó l%ffi"*Vfl
exírdtbs . nazSstiis..... w*-?rtF-í?
nos assunta..ülternos. das D>
•mberacias tópuVares,,..cob* }?,,«- '
nançiamento.
ièvroristâs

mócracias Popularçs . po.dem ser
assim expressos: Polônia, qua-
tro vezes superior; Bulgftria-,
piais do cinco vezes; Tclteç.ob-
lbvàquib;. nia.ls ttb duas; ~$M:
gi-lã', tíbs Veies e. uiclã; Ruma-
ulb', qVwsb.tfès; Alrafimi bmis
de bitót; ,Í*ubb.s*,Av)à-,i 

'dtttté te*
zes e meia; eiUna; ninis rtp.d.o^
Wò\ % ã ReSUB-Vcâ ípembcrátiea
Alemá W& u'ò Üüáá vfcíscs;.,
Tp /cbftffòftto 

'dás Mas, ten-
d6nciá3 'do dcséiiv.blvinVeiitú db*i
nibivstrá', db maneira, cabal qüe
o ibblillêinb é uni sistema lh;
oilMUviV, 6bi-fflàôeíil6 á m-

I veiVèivélj, Vü..,ailÈc., .j.-- ""* CONSEQUÊCÍAS
:*J2i.ÚUi-.*4;,UIU„ An £vli

cia do sistema soclallet*-, mun-
dial para a luta dé jlbertaçflo
nacibnrli do todos 8*1 povos de-
pendente» dévp fconstitulr . o
centro do debato nesta ciunstio.
Devemos examinar com aten-'ç*Yó lis pcÉjílblHdlidés qüo offc-
reco a existência ito .carppô
pociállsta, quanto áb hpòlò iib-
litlco-econOmlco o. . jdcologlcd
qüb poderá 

'dar ás fbíças pro-
cresaistas brasileiras. Pelo me-
heis ás bègüliites frirniUlaçaes
dcvcih ser discutidas fctím hás-
tunte pvofuildldadc:

i — As aspirações de todos
os .povos em prol da sua 11-
beitaçftb encontram decidido
upolo cm todo n campo sócia-
llst-tr.

— Às réiilIzaçiSes 'dó slste-
lna socialista dCs''ét-tah* cada
veü maloios contingentes pára

a luta do llbèrtaçab nacional.
— A 'crôicéhté capacidade

aquisitiva 
'do 

mercado soclalls-
ta poclé absorver, os produtos
que lios mercados capitalistas

se tornaram grávosos.
_ O grogresso oconOmlç.rt b

tícnlco do sistema socialista
podo ner utilizada por todos os
liilvoá, ,se'm imposições pblítl-
cas b ihllltál-os:

A. primeira. íórmúláçííò ê _,,'d'o
particular ltttpbTtB.flclb. 'pára

llfjs, iiols nos assègul-ii 'que 
^ás

condições llVtornácIonals li&o
iibpcdifàb a vitória do b'òvo
¦í.'3'.*iill'slrb ná iütl *p'e'íi sua
emancipação, o, pelo contrario
set-iló üm dos íátorás ,'dbsla vi-

tj5rlá'., tí, sistcriiá IbclEllStSfc . es-
Vá vltbtibsb elii VáH'ós países,
BÍlBoi ae iiiniá g\'-áii'cl'é.n força
iíitçriVàcrbnál .. b tbrii i)>tei;esses

' üitiitó gi-áhdps ila. ilbertasilo'das i-esei-vas dó lihpeHrtllsmB —
feáò 'òs bafsês dciVciHleiitcS; , A
llfetabjab dbs p8v81 nlBBBaeft-

enfràbneèe „8, InipbiiállShio

Wm ares, ..com o ..n- i iffi^^eQtjaKQÇfigUa

V-l 8tefâ»«flS' SüÉSXiJiÈS ít*#I*ÍJÀM^ÍÂlâ,. ,„7- «M

M-

w-
35,00 :
80,00
âli.COM
40.06

Í15.0Ô

âb.Òo
S5.00
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vrmAB.-A EtbEPENBSÈHêíi
ftte 9o Cawílè, 88 - Sobrelòjs

'Tá.* w-üm

tos -
è; 

"pçj-.tátitó-,, 
ioirtalecb, 'd 

. peso
cspçcíftcti db ,SnciálS*-níb: na
cbn.lbntüi-á mándiil; Q.: olmpo
bociáÜstá, , iJóí estes ,fi\'òtlvbi so
constltblta.no ^ribclpil , ^'apolo
ekterüò ,'da nossa revolução.
Querei- realizar á hossá .reVolü-
çàb ignorando os países 

'do cam-
po sbeiáilsta Lou despi7zaiido o
Bbú.ajibib Çb.ttlco bu íázendo
'combato à süa. bsistêSibi^', ^lêm'dè ser iiiná ütbipià 6 também
lima .trátçütò. i* ,,„„.,,

. A existência do n\'érca'do , so-
biàlista bbhi, 'cresbehte 

, cá^aci-
8a.Se bqüislttvà. fáz com qüe se
abram cpndlçíés. exbçriciõnais
Bàfri â cblbcáçàb dos produtos
ijús tem difícil colocação ho
mercado caoitalista 6 . Brasil é
üm dos países qüe scíro as con-
seqüências ba situáçaS... desfa-
vovÈve! rio rnbrcailô. .. .capltall&ta
pv) rsláçàir) aos Redutos caíé,
cacau é algoálo; òus sâo, _ básl-
cbs .'nà suà. exportação. As.. co-
tàções 'desfavoráveis desset

prbdutbs con-titiiG a priacip;' 
arma dò cbabtagem ebbnomir*:*
com á qual, o imperialismo lm-
pflo cotullções colonizadoras ao
nosso país* Por outro lado, Ú
possibilidade da venda desç.p
produtos J*õ raftjpío • socialista;,
fãiar.flo 4ubir a cDtaçf.o .iAts*';
na.clor.al,. fai ictn r,u9. . ^8gg»
grupes fie latifu-iãiaT-lOfi..*3, ex-
portadores tomem., posições fa-
vorâveis na luta pelo restais-
lecimento de relaçBes diplom-*.-
ticas o comerciais com ledos os
países socialistas.

A o.TiçiSnc.lft fl" '•¦-.¦"

rb-n fiãiõ lnüiiüirlàl aõctiiUíU*.
facilita a oqulilçüo de e<iiili«-
mentos nccennArlo» ao crwcl-*
monto o moderniiaiçao do par-
•iuc Industrial « ngrtcola do
no&sb p»,fs. ÍJuebrou-üo 

'o mo-
íiopôllo dà ttenlea, ilmà das ar-

\ nias inal» eficientes uradau pe-
lus forças ImiibrlallBlaS b |ior
todos os grupos entrcgiiima*;
dos países dcjiehücntfs. A exis-
tt-ricla di tfclilciv. socialista pos-
ülbllltá ii nquisiçilò de equipa-
riióiitbs ínaís avançados sem
imposições du ordem política ou
militar. Isto possibilita uma
ninlbr iÍHlepen'dçliclA db8 glu-
'pós da bdrpubslá. nacional dl-
ante das Imposições do cara-
ter restritivo do Imperialismo
americano* 33, faz com que pos-"í-amos atrair a bnrRuçsia. na-
cional para u iiita pelo rc?lu-
bèleclmbtiW db relaçücs políticas
b cbmerbíáls çotii todos os pai-
BoS soctullstfls.

ÀS l-éaitzai;6b8 do campo so-
'cialisttl despertam bádá vez
maiores contlgenl.-s pára a lu-
tá de libertação liaclbnnl. Pri-
nifilib; poi-iplè "b sistema . so-
eiallsta significa um. impetuoso
desenvolvimento das forças pro-
dUtlva-c, a liquidação da expio-
ração e db consumo parasita-
rlS, a. ausência* Ü8 crlseá eço-
hOibibás b do dbsbcrdlclo dá rl-
queza social'"; Segundo, porque
"forjou à grande fraternidade
do dlferehféS nacionalidades,
elòvbú aos cumes . da criação
ljlstôrlca e tornou donas de sou
destino ãã .'camadas Jnícri8ros,
que o càpitáilsmb esmagava e
áiiflslava. " i'br'cèlfó, _ gOCTu**'"'á socialismo e o porta-ban-
«elbl dá báz c dá aniizadb do
todos tís pbvoé; gtAndes 

"e pe-
qüchbs". Isto iibs 'ájüda A des-
hiáscií-ar ds caUlnfas. difundidas ,
pblâ. imprensa capitalista; ; pos- |
sibilita a desmoralização da
t-eação 

"intci-n'a, 
fàvbrccb .o in-

tercámtilb . cultural, ía.c.-!»a.. °
envio 

'dè dèlegáçõèjs . ,'cbmppstas
Aa •eleilibhibS de todas ás cldg-
ses sociais b despertam a ad-
miraçjlo crescente ' .de maiores
camadas tío nossa população pé-
las atividades do nosso Parti-
do.

Como 'decorrência do todos
os fatos qüb expomos, o impe-
rialismo americano jft. não po-
de considerar o Brasil exclusl-
vãmente do pbbtò de vista do
ái-taHbat dáqúi .lucros máximos,
13' obl-igáüo a, fazer, em alguns
casos, concessões, b em 'outros

inijbbslçoèá. Isto acarreta,, de
utó lado, uma maior Indepen-
déncia para nossa economia é,
do outro, um acirramento do
antagonismo coni camadas, ça-
aà vez maiores 

'do povo brasi-
leiro.

III — ÇONÇiiÚSXÔ ,
Às conseqüências 

'da , bxls-
tência do sistema, socialista
mundial tornam maduras, pe-
lo mbnbs, ãs seguintes tarefas:

Reatamento das relações
diplomática! b 'comerciais com
todos..ôs países,socialistas.,

Difundir pòr todos, os ^ír-
gaòâ de agitação h , propaganda' 
as realizações do campo íocia-

Ilsta. ,7. 
— Aumepkr . o intercâmbio

.¦altura), publicando _às,,, obras
mais Importantes da nteratu-

ra", da técnica e da arte, en-
víwido cada vez mais 0e1e;gar
ç'6'el íòmpcstãl de diversas
fiasses e bâtrbbinando a vijnflâ
de dslssaçêçs artísticas, tícni-
cas bb cbmbrcíáiS.

i.üt'ár contra as tendên-
cias de isolar a Vuta de liber-
tação nablnnal dós países do
campo aíei-.'* ¦"¦:'*

,*,,. **: .:.. Nrtv.*ivibi'i.. .lc !•'"'-

Sobre a tymÀ da 'Bcspoiisabilidade Individual e
Coletiva no Cülló k Persoiialidíidc Eütic Nós

I-atete-iiie qtie átrlbtilt: t»
um hoiueiri oii a iuii gfüpb Üa
homens -i respòiisabillundé
pdí üma situação i! üniá sé-,
•iü üé íttos tnim pais ou Hiim
pnirUiltí, 6 üniá átlUIÚfe t&b
iticiillstíl, lii-htad ç Incorreta
iiõ pohtô tio vliita do ni.trxls-
nio, qiiriiüo o pióprio 

'cüítò tia
pcrstjnaildáaèê, qúò, lhes atri*:
bul todos os ínérllbs e nie*
j-ècltnentos. ü manüsmô cc-!
loca o iiroblfinifi ila responsa- 1
bílklade individunl e coletiva!
db íorma inteiramente diíe-|
leltte. Mostra qtie quem íaz|
a fiintórla süb fls massus tra-!
balliàdoias c qvte tts pevsoíia-
lidades, òs lideres t' llomüns
de vaiiguarda, ieni imi im-
portante papel, mas apenas
na medida em que éxiil-essem
de uma formu aceitada os
Interesses das próprias mas-
sas. Nad so trata portanto de
negar o papel das persona-

i lidades, mas de analisar em
que medida os dirigentes e
os militantes do Partido soube-
ram oü nao expressar os inte*
rèsscs das massas, em que tine-
dida e por que. se afastaram dé
seu papel, qúâis ás causas è os
efeitos de um tal afastamen-
tp. O Partido, como 'r)ãrtidô

dâ classe operária *e expres*
são de seus interesses dd
classes, tfem conió função di1
rigir a classe operária na lú-
ta de classes pelos seus in-
tei-êssés não só imediatos,
mas tariibéiti os gerais e du-
raüóüiôs-, até á -còhsti-uç&o, do
coniünisilib. Esta è üm'à íup
ção coletiva, de tòdò.õ Parti-
do e também individual .rie
cada comunista. E' portanto
também uma (Juestão de res-
ponsabilidade . coletiva de to-
do o Partido e de responsabi**
lidade individual de cada, mt*
blitáhte se 'ô Partido se afãs-
ti dèsté íài-el e ise não ex-
pres*» de íórrha acertada 09
interesses das màssàs. 'A Ws;
tória do movimento oplérario
conhece muitps exemplos de
personalidades, dirigentes pu
simples militantes que a «ma
certa altura, deixaram de
expressar os interesses fia
classe operária: — Plekha-
ÜoV, KautSky e outros. Tra*
ta-èé nestes casos . de uma
responsabilidade coletiva tío
Partido? Evidentemente não,
ià què o Partido os afastou
da direção do movimento.
Tratà-se ehtâò dé üma res-
ponsàbilidàdè ihdi^idual de
Plekhanov, Kautsky, etc. Mas
a história do movimento ope*
rário também, conhece exem-
pios de partidos que a certa
altura 'deixaram de expressar
os interesses- da classe, pperá-"ria.. E' ò càsò dòs páírtidos dã
II internacional, _ dos riien-
cheviques è dê outros*, Tra*
ta-se, neste caso, de uma res
ponsabilidade coletiva destes
partidos? Evidentemente sim,
•á que nSo w tmtávâ de '*»-1

WALDIR ANTUNES
(Gontinuaüão)

ros passageiro*}, corrigidos:
niini pi-nzo razoável, iiiás dfe
tenilcnclas bem deltnidtis .;
de caráter cíurãdouro. , Trata*
se então da responsabilidade
coletiva dos menchevlques . p.
dos 1'arti'do.** da II Jhtfernacin-
hal, iiiás também da. respon-
sabiliiláde individual de «ida
meiicheviquc e. pnilidátio da
II internndonal; u comevar
tiof seus ulrlgei.tt.8t responsa*

I bildindê qtié crescia e tinha
influência iiò partido men*
chéViqlié è "W seio da íiWsSa.
E isso naB è apenas uni i-a-
bíociiiio teórico; p*ergünlem
àós qúé pârticipíirálh da Tia-
vóittçüo dé Outubro sé à nias-
sa não sabia distinguir um
bolchèViqiie dó Um níeiichevl-
qúe. Sámá, e muito bém,
tanto quê seguiu os boi*
cheviques, mandou os mèn-
cheeviques às ürtigas è fêz
a revolução.

No atual caso do culto âf
personalidade sé trata evi-'dèintèmènte dè ühi aíastarhen-
tò Üo Partido de séu papel
èín alguns asp*é'ctbs iftüito
im^ortahtes dè sur , atividade."O culto à £étsonàlidad&, par-
tihdÔ 'dâ infâiibilidàdè 'd'ò 

gma
gèniái, âcãba negàhdr) à ita-
lidàdé erti fàvõr, 'dq .'dogma,
tàz coni qué 'q Páttidò hao
procure, 

'auscúitãf "o estado
de espírito dà massa, estàbje-
lecè relações não justas ., dó
Partido; com, a niassa*. Guia-
do pòr «gênios»; incapaz de
érrâi-, o Partido sabe melhor
'qüe à pl*ó&ria rtiassa, o que a
màssà qú'ér, passando a im-
bôr 'sói'uç-3'es*, à «árraWcar»
iütà-, còffió á'é 'dizia; deixar de
Ser servidor Ü'0'óvo. Pót ou-'trò lado, b culto 'da prèonâ-
lidade dèfórihá o ofó^riti Par-
tiüò, a.mfn\iin'd'ó 'o bapél dà'màs*sà dós .mllitánVés, qué
hâb éãò ouvidos è üâò, parti-
çipàm na 'elaboração dà po-
Ütica dó Partido, o que vai
diminuindo seu sentimento de
responsabilidade e sua ini*
ciativa. Daí ser inseparável
ã& cúítb ò mêtòdo da imjpbsi-
'çãb e às criticas violentas.'Còm üma orientação genial,
diretivas genialissimas e bem
detalhadas, um. fracasso so
podia ser fruto dó «oportunis-
rho>, das «sérias incompre-
prisões», das «tendências .és*

ífto promovidos a "¦yflb-érfl ai*rb!*niü {ft-flbllraas
viiiiia aquela, sé* u^ügg, Nüflci ItbiiVb Ha lils-

làvreês i-aiii^^^Mt-Hh iia fiibviüwiüb egettno
a*Aam**.n*r**.n.. ftllli- . • Ma*A r-t*

tranlin?.-' dos pobres milltijn
ibs aiinla nfto promovidos
-gctlld; Ê lft
rie de pai
em que transformamos mui
tas vezes aquilo que devia s^r
a critica, para no fim áprè*
seritar novas tarefas, dizendo:
visto c tarefa, não é para dis-
eutir..--, quando o mal es-
tava jlislámeilte 

*oii\ iliic nao
se discutia as tdiiéías. Um
inélbdò de Üàbáilió é de lil-
rer-âo tão estúpido quanto'héüciônl!*. ÜOütró do Páftl*
cio e do PaíliÜo eóm ds líioS-
sas;

Mns npcimr díiiso. o nosso
caso nflo 6 iRiml «O 5,"s,í (lu-*
riienriievltiücs e da U Inter
nacional, tt lí-íi» pott-tii*. wm
Wdõs os erros, nuntra Uqultla-
\ilbk n WseHWtt ftWlucionftria.
| nimiilsia «» Partido * tnm-
Wm poitjue nebí-ii rctdiilie-
c6nriu ò etíó pBciii-aiüm bor-
fí'*l-i*>, d *4ue tfibsli-ti ,a vila*
laãüô «b i'attitb. Mns Isto

alpo parecido com o qtie se
passa atualmente com todos
oi jPartidos Comunistas, que,
ttüônhecèndo os erros come*
tiuóü, traiam dc corrigi-los.
E" ttífl laW noVo lui história
do movimento operário. A
itacíio iiensa que é n íiifl doa
py^-CC., mas hóü sábetViòs que
é apenas o começo de. umn
ítUVtt fetapa, íüals -elevada.

IConliniiá áltiâWiftJt

•fodbs ós artigos tiüiplifeàdòs nesta secçãü
são de exclusiva responsabilidade de seus
âütòres.

**%&-%*' \' **mtS^l

Venha Buscar
o Seu Presente

51uso6s.de tricoline sanfori*
zãda ,CrS Í5Q,00 - Melafe.li . *
Cr$ 15, Cr5 20 I er$ *>--*?

— Rua Joeê Maurício. iS6-A.
_ Penha, .lunto a rua «Ios Ro-
meiros- Preco espp<*">« far»
revfenijèrorí*.

üo aàio à PersàrMiãáde-,isntí.s cónsetytèn-
cixxs e os problemas atuecis do socialismo.
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Acordo ferio pelo lider Fernando Ferrari com
os lideres t'o P.S.O., P.R. o P.T.N., objetivando
osstr :.. »• ao projeto maior amparo no plenário
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I* j;litf-«.Jlfc*i.

«Uc^^-^teiit. «Sà H'-,-*l*!*'"' éA í.
infa ^ra-rtavjttta «jw étttn^m «
«iu«*-ííí1»u |u..-»l e fi-j.**;.-.!. >
tt» it«í»»w » IIémomi

««ita«tt«.B».-,

4»* |s«È**íf«»*. t»tw pmwm #««*
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¦dnm t. ».« dia. t-.-.»i«.t lm«
,, , . | itmittct* i»*»ra a «t3c»itt*«fitia tt.*
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O i. •' '...«• «'• '•!¦*>*• -"íi»h* ti.»i do que ji i: -> o iraba-
a trAUittâu tia larttt da Itculf-, llisulor uiuaito.

A vm. já que tu.-.*.*» int«-
n**»itc é o dc vuiar uma lei bo.i.
quc Mtrt.1 il.-it —. MH-iai» •>!»)¦

la«,..«> ir«>l>alli«»in vigütilc aua'
Banlaiiiidtii ......a»"-., oitundo
«la ,.I.-iia..i;v. » do ca ri**tt «icnte
V.»;.;. . kO.lUlIttf xi.i votado

5-elo 
j. ...... da «. ..::t.n.» cm

«•• » . - > da **i«»ttaaO

ki:.- .'•»••» «Mr.ii.t.liuarla.
ílx.» a «..:,...:¦!• .;¦« (cila

llvcts. nilo '.«.:.. (tor quc nilo
ac:liar casa -.»:.¦-*.•. - • i.santlo
o <¦¦..¦:¦¦:•.¦ .!:•!::¦ .t;-. - da maicrla
jtara o prúximo mtb tlc fexe-
relro. i -¦> nâo Importa cm

pelo lider «... i..;:•.<>!.... seguida | m-nhuma (uf*a do tlclnic; ab
das *..,.».;•*.;.. i*.;.....i.;«...v

«Algutui lltUrea e colocas,
»ri:i.-!|-.ií:..«-:.*.t* tT-cmbios do
VJS.ll. IUÍ. e do RTN., nossos
cmüu-iiu;. aluídos, ssllcitaram*
lios quc i»rmiil*«*.linus um pe*
(,'..-.•¦ .....-¦• ao exame dc-
l.i..t.••¦ dcata .... .rtame ma-
léria. pnt-siiillilatulo•;..•.. assim,
ii' i mcllior nnáhse da mesma.
Potiik-ram os rctcrldos poria-
mentares quc a votaçAo diste
projeto ao término da atual
8«-*- ¦..-. i- .:¦--..t. rm melo ao
tumulto tln maioria ar-umula-
âa. pod:rln tnizer prejuízos
insanáveis no nosso próprio de-
aojo. tal sejn o tle dnr no melo
rurnl umn lei útil c objetiva

De outro Indo, notnmos com
aatlsínçâo que o digno sr. Pre
sidente dn Hcpúblicn està alta-
mente interessndo em cumprir
os compromissos que expontA-
neamente assumiu com o povo
brnsüeiro tlurnnte u sun cam-
pnnhn polititm. Kstou corto —
pelo que tenho obscrvndo em
palestras com S. Exn. — de
tnue <*stá ele no firme propô
Bl«*o de ntribnir no nomem do
•tampo a mesmn nssistêncin so-

contrário. «-.-,:¦¦¦¦ coiivcncltlo-i
de quc ninguém mnls terá fôr
ças para deter n marcha tlesie
projeto, pois todos os Partidos
...» rcconlicccram a oportunitla-
dc c urgência tio seu exame.»

OltlITIVO: ASSKC.LItAK
A VITÔHIA

Falando aos jornalistas cre-
denciados, acentuou o sr. Fer
nando Ferrari a dlsposlçáo cm
que se mantém n sua bancada
tle n.1o abrir m;V>. cm hipótese•i''*tim;i. do projeto cm ques-
táo.

E frisou:
— Trata-se, apenas, dc umn

mnnobra tática com a qual
visamos assegurar ao substitu-
tivo .-In Comls5.1o Interpnrtitlá-
rin votn«7*lo suficiente pnrn
nssegurnrlhc a vitórin. Quis1*-
mos demonstrar que n5o so-
mos nem Intransigentes e nem
nos movem objetivos demngó-
gicos. O quc desejamos, c por
isso lutaremos com tôdns ns
missas fórçns, 6 que os trn-
tmllwdoros ngricolns sejnm be-
neficiados com o minimo que
seja, pelns leis que amparam
os trabalhadores urbanos.

r* de ôlrtw p muda» tam*'» $*t<*-
<'¦!»>, li picduitt*-M»$ no ti* _ai.
a l*>rinha de peixe. «.--*iii- -..:.» a
.»:;«.«-tii-**;'â» de anlnt^-i*»». de a»
»¦¦':«--.. =. -'-••-. ele.

O Ü • .i-.:l pttidtlX -».-...«"!;..-!-.•.-.
2 mil loneladaj de fadnba de
l-eixr. Entrtianlo, ¦:»!-¦¦. K&o
l.:,.'.. lem n «•-.".'.«..¦.-.<• i...- •

Fatia, ,.t.-i.t«.•.*..- da cilada Ul-
vtlâo,

«»> ctmiraickt ¦¦-> s • -,.'•«>--.
poU (tmirariam. franialrm-nlr.
¦s.-i¦•-.-.»¦..-.¦• *• vlgenlcs dit nu-»a
C-jtt.»ii'. . tio «'¦-u.-r - de
I**e*Mra lltaj.ll**lto e do Coligo
O«norlal llnt*Íleiro, o* qual*
tldermlnam que a Ittdttóttia ^^yn!, 500 tonelada*, mtn-
«le pe-.. . »o pode ser explora'
tia por bra-ílletro» naioe. uu ua-
:-:*.>'. i --. fuiurrut re|K»r*
lagctu. faremos uma mintido
sa análise tlu» contntios acima
mencionados.

ICUM »/.\ UA l'l-( A
NAtlü.VAI.

Segundo 1:.!..iü..i..'- . pres-
ladas 1 • :•• próprio diretor da

-.':!¦•' '•*'" Ulo •'¦* uro «-...:.-..
tf*, quanto necestlta a »-.¦-« In*
dúnltia de peica dc-ícnvolvet-
ie para . ¦ :-. -t as ncc*-»ld8d«
nacionais.

A IlISTóniA VEM DE LONCE
Esta nao é a 1-•»¦¦•• s-•> vez que

v. japoneses tentam p«;ncitar
na is- -¦¦ '¦¦. pesqueira nacio*
nal Já em 1032, os Ja*»n s-.es,

Prorrogação da lei do inquilinajo

PREJUDICIAIS AOS INQUILINOS
AS EMENDAS APROVADAS!
Carta a este matutino de um funcionário letra
«K» sobre as emendas à lei do inquilina to

NILOPOLIS:

Servidores Municipais Não
Percebem Nem o Salário-Mínimo

Contrariando determinações
ido Presidente da República, que.
hà pouco, assinou dccrcUj, deter-

1 minando n equiparação úua
Vencimentcs dos servidores públl-
cos ao minimo vigente nas te-
Elôos, a Prefeitura Municipal de"Nilopolis (Estado do Rio) con-
tlnua pagando vencimento em
•nivela anteriores a grande par-

Pfô-jjes [Especiais
Diante as FesJas

Camisa Bgtpi-ia on» nntsslma
trlcolinu ctim tlebrum e ubertu-
ro envluzndá u Crí ISO.Oü. L'u-
Ji.lsii Italiiniu dí; luxu CrS '250,00.
Amutiry. Itun ilu Alfândega 31S
w 1.» andai-, lUia Vinte de
Abril 7 IoIii.Ruíí ,l«.só Maurício
20S-A, na Perthtií junto d . ua dot,

Kom«.-lr«js. Pi«.-«,-i>3 especiais para
Revendedores.

te de seus servidores. O prefci-
to do município, sr. João
Morais Cardoso, não paga aos
servidores das referencias int-
ciais o salario-mlnlmo de 3.SOO
cruznros, vigente no municipio.
Enquanto o custo de vida é
mais elevado do que no próprio
Distrito Federal, os servidores
de letra "A", ganham a irrlso-
ria quantia de 1.950 cruzeiros
mensais. Os demais: letra "B'\
2.100 cruzeiros; "C", 2 250 cru-
zelros; "D", 2.400 cruzeiros;"E", 2.600 cruzeiros; "P", 2.MIO
cruzeiros; "G", 3.000 cruzeiros
e "H", 3.200 cruzeiro-;. Con»
vencimentos baixos desta forma,
nao' e nenhum exagero dizer
que granae parte <Jos servidores
municipais de NÍliípolls esta
passando rome.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapla e alta freqüência

espet-ifiea rla velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilldade, fadiga e insônia nos casos
indicados Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NUS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

HOKAIilO: Diariamente, das 14 às 16 hor-».
EUA SAO JOSÉ, 5U — »< ANDAS -

CONJUNTO. 908 — TEL.: 35WW30 .

RMcbcn»o3 de um leitor, on-
tem, a sigulntc carta «-jpm res-
peito a prorrogação da lei 00
Inoulllnato, aprovado pelo Con-
gresso, que irá à sansâo prcsl-
dencial:

"Rio de Janeiro, 17 de de-
zembro de 1050.

limo. sr. uedator de IM-
PRENSA POPULAR:

Subiu à sanção presidencial
o piojeto chamaab de "prorro-

{•açtlo" da Lui do Inquiünato.
A tranformação do artigo 3»
desse projeto em lei significa-
ria pnra mim, pobre func oná-
rio público letra <K>, um ter-
•rível golpe, como poderá V.
S. avaliar. O artigo cm ques-
táo permite çue as associações
dc benef cc-ncia que prestem
graciosamente assistência mâtii-
ca ou jurídica "aos seus asso-
ciados" aumentem até a pro-
porção de 300 por cento os seus
aluguéis q'u prédios "residên-
ciais». Ora, aluguei a uma
dessas associações, em novem-
bro do 1951, um pequeno apar-
tamento em que resido com a
minha família (esposa e dois
filhos) Pela quantia mensal,
então exagerada, de 3.500 cru-
zelros, devendose tal circuns-
tancia exatamente ao fato de
ter s:do feito o contrato a'e alu-
guel na vigência da lei nume-
ro 1.300 de dezembro de 11)50,
que já permitia êsses absur-
dos em se tratando de residên-
cias novas ou desocupadas.
Agora, caro redator, perm te o
novo projeto que o aluguel do
apartamentozinho que ocupo
t-xátamonto há cinco anose um
mês tenha um aumento legal
de 100 por cento, o que signi-
ficaria que eu teria'du pagar
10.500 cruzeiros mensais, so-
mente de casa! E, que me so-
biaria, principalmente para co-
mer e pagar os crediários du
roupa? — Responda-me, res-
pendam Isenhores parlamenta-
ves ou exerçam humanamente
a sua influência junto ao nos-
so pres'o.'ent,e sr. Juscelino
para que veto semelhante ab-
surdo, semelhante assalto per-
mitindo legalmente em um pais
assalto legalmente em um país
proclamado como cristão As-
sinalo de passagegm que votei
tm Juscelino para presidente e
que vejo agora os seus falsos
amigos (a maioria do Congres-
so ) o conduzirem para o abis-

mn da Impopularidade com leis
tomo essa quc aumenta Inacre-
«l:i..\«-'.mi'.-.:«\ nns mesmas pro-
porções, os nluguéls contrata-
o'os livremente por milhares c
milhares de advogados, enge-
nhelros, arquitetos, méd cos, I
dentistas proté tieas, costurei-
ras barbeiros e pequenos comer-
ciantcs. pente que pesa oonsl-
derávelmcnte na balança da
estabilidade ou do oescrédito e
desmoronamento de qualquer
governo. Salveme, ilustre Jor- 1
nalista, salvando Igualmente o
governo Juscelino, demonstran-
c'o-lhe que o nosso presidente
deve vetar os artigos 2 e 3 e
ImbrancVo-lhe que de modo con-
liàrio indicaria ao povo o úni-
co caminho do suicidio coleti-
vo c íessaltando que nunca
propriulávios algum de imóvel
se matou por motivo de mis»*--
ria, o que não acontece com os
que trabalham. Evite, sr. Jor-
nnl'sla, essa pavorosa o imeh-
sa vitória dos «Golpistas».

Agradece a publicação, jun-
lo aos louvores à luta susten-
tada em beneficio dos inquili-
nos por IMPRENSA POPU-
LAR, um humilae Funcionário
letra "K" ".
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i4i Ut»til. tir-.r.í.í-t-.fiiíio «ima
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Q La.c»i-... *ia.i»!,:, ' Píttni-
HU t,tt« tlâ j»|»w-.----.-« * ..}".-? ¦»¦-.•»;»

m «*»«u*»* »iw»»mim. rm v«»
W «tUiaUlUlt. «MlItúiV «14 l't«*!.«

|-Vf.»m.il,«-» hhptwtlH litntiH-..
Oc tuy,\-- ce .,».. «.<¦« ruula
,...-. fattr «tn {Vn, ta-tt-
CO Ou mt» ll»U.'a f;=i-> lnj.ti.-vll-
lati»»* iKla Unaa u.*U«m, wta*
b*«.;».i m <¦ '('.s-.l t.f«;.rflUiw.

U ,..;-..u; h.. ..!..-;<- trtmt*
l>i<-,..«.!.«;.. com o ¦.*>¦*•««.•» -"'•
Ktniino, dt? i-li.ww.tr uma cana
.(...-....-..¦ ¦ l •• •' utita «. •
tt.!.".... > »...»'¦-»'..« «- | ¦-«- I••»¦
ra ot, hiH-pitaUn. Ai---, alguni
ir***», dc *U4 «.;. ¦»...-* • li.». 4-
i;«.... ...,:-'iu.»-'• • o ;:-•«:!•" «•>•¦
lctt-9 1..... -.» juntu sa ......
no da Uui-iKM Aires, rm v riuiíe
do ralarem os Ja^ntic* vio*
Iando uf águas :....•.-..¦-. do
Chile. l*or causa tllsto, o go-
...... ...-¦:.¦.:.. dividiu ' ¦' a
costa argentina rm 31)0 qua*
tlr.-itloí. numernnda-t» de 1 a
300. Os Japoii.--.. licaram »¦¦¦•»•
{•ados a iiilormur, t»"inri.-tmcnic,
cm qual quadrar"-M estavam
Pcscarxlo. O.*mo continuassem
a v'olar as águas chilenas, cn-
t&o lhes foi determinado quc
só pcdcrlam p- ¦¦¦• na zona
norte. Diante «-e.st.-t Impaslçüo,

i os Joponcces deediram nb.ir.rlo-
nr.-.- a Argentina. Esta uttutlc
dos Japoneses o*cu causa à dítvi-

«íl if>\tt» i*!*»*1*****» ^mfpm*
tm**% mim íi«**»'i" «**** ¦***¦****
fPlifWftfe*- *Ps*fff-».aH N *«**'

«... mu «.»?.si.i tn. ,t t

•_ ! .1 a .i.< !.-. u ti»'»....» vv« « I
¦-.¦usa» m -lli'*-!-'* *J*«».*
i*.âb ^.>ím<«*>i« •r.tiir* êm tm »a-.-
t.» !.*-. i: m PS ¦ fl-.-JHi» ««*-
U.1 ,tm WÊtUâmmWÊtt •T***<a *
tmjmt*M LNHaTtj & (iisYjsts-».?*.
tft ***• «*. f^*»** Ki****». rNM>
t<mm-lüm »» Im ttm-,>w»
-VW-A «ttatjjtt-a*.»* «Jt***.!;!.;..», .-* •
*H*m * «!...-. ..-Jl-ita i .» 5*|-'*
RÍTM WMHM Pi M »"*-*"M*í».
«-M..-«:Í** • IM»* o.» tlittmU'
*--» tr»* «*•»»«-;=-»*.». 0 ,---¦ »-*-*
ttt nm%t> ;.»*á» tuaPíUK»*.

¦Vi-*-*»-* ••'•'•*«. •-'+¦¦*» !-'**-» ttit fl.
l»?W-.f «ê IM, a IU--!»»»-» li
íüi.-.* tMjÊÊfJm M o>vr**lrjOM pt»
ta.-.t»» pfJtt fiii.i.i-.-,;»-» j..»,--»
¦..«-» ''¦¦¦¦•• '--**-. ,»: !« af-iJ ««
(Lft^*í|i^lís

ut*«f< tra <*»tm<t»t*«tt«i a*ru

«-.utitttat*"*

iSi-íi-U*^ 1 *.t«f«t-»f«cil-.-i» e ***<«»>

.;-..--- «At* K(«> 4<* iamtfUi. »í»--i
fJaA,.;-. ;¦» i» t*» r»...*» .*.: = ,.
Im; i-infci. eayaitmM&m,

« tt-tt\t* III lâl.HW»cano
Nl -V-: . .-.*., íj J..-J l»i i* *r*

ttK* t-. - ' ¦-**»• 9 ««'•''.;.
»|* *t.|#fi*ilt»> t!-<» »i-.le *fHB*K*, -'.:*
|t», 1: || í »»í tl'.: -..» *»*fkcl

- ¦>-' >" '¦ * !.»"'*•»¦» lâ <»*- NiAt-VH-
Nm 

'Ji* 
A Aniim») tK-.Ofu.'*

.-¦x\,.x «fui <!i*Wu*U «- ---„«;

pvpt ,4fi«it-* matou na mattt
M» t» K*fj ali» tém «o tw*,;*r- j.';
vi».. ..-.-:.'... r»tm «1- 4Utwá*M.**
el-.ri-!.»»,.-*, ft *:.,*-.»t »j |i*:T-.<w». ,
*!-.»» «i=J «.Val^j « !.,' t.1
taTU C'-*»'.íi** « *,-.«rí.-a ««a «O lít
»,:«..- t* •*-» ' '¦'¦» ***** l;-'»-¦. -"".**
*>•»».--:» ;•¦ «.,4t:j« tnuuiaCtl. »•• ¦;¦
uw,u. ai tmá !¦.='-•-» »•.»¦»..->
««lAitUíttt»*» -ét-tU prt*lt«M «ta*
•p*.* rm it«í*o litot'*»

V'«rsí!xj «c. tK«l-* RK»t*ks (tue u
',:,•,... 0 «tá •:•¦•' ;{..«.«U'I-
tosiMuat- *,- »*-r* dc n**»*js pto
\.:..a» .*.. :• i= .-•-

t.rttutt-uH
S'„ Sí!v.Hf-*ta ifidà TratMli-.v

«Já*|»p» : ia }¦ li.-*.; .5 ».: !

»!<• ItM :«" J *' rií» *-.< M«-»"-
.1 j. -' i» 11 H-f*» A«.-.i.i.-
»j'."«J-.-•>' -í*- %***it**a« -*. nor
t*-kt(t !.«. i- .«-.S • .'r !''.:. t-AtlU**
tirar a «í.trtu»»,» a «u|.$«-!i-*«-i.* *t
«t vt-tt.»» ita tr.T*.i-.*,...-1«.>•». -..
1 »i. * «i... <-...ít«-f»ir «no.

filOINIIOtt
NO :--!. i . *!-. «1.» IÍ..I.J.:.

.. -:. ^ na» ln<4t*uiriA« «tut Ttl-
ga. Milho. Mjiwtiix** •titIUl
taS a|.;:.< :.*.¦ ¦;.«» • I'..- »..'.-.*

amanha
«'...> 19. 4.» 1? Ituta». A=-«>i*-
itwlitarta tto ahtmo tto N >'..1 ••
Í»MUIU«i-s ;; r.»i.
mtnBOAIKNI ni 11.1 r.i -

1.1.1 ».?•»
No :í.:. .. .>•-. tlotí l**ni»r«-í*a*

¦io» .-!.» t ini. •-, do Rto «lc Ja-
1 • -.* - i- :•¦ dia lli para **«-"*"'
lha do .:»»>•!¦'.*.¦» e cunwlho
(tteal

KAIHOTKI.KC.KAFISTAS
No .s :-..».. .»¦.. Nacional tlc

l:...-*.';..:.'..i.".A> da Miarinhi

.V . -:. ..1 »'. -• - » ÇM"f«^.#
À*f>r* e ft4f»i>>#tr» J* H»,*»

£ < . «to I^IB tto ftlu 4= ,**
;<:».. i-w fwüMH*-a tln I «b N

i»«««, |»*t-# »»»»4í»í| «to «ffw -
|to, »**t»«*-i*Íl**» ft»*»! 0 fltfMif-r

» lll Ml«. *!•••« Ut lí U>
No Swtovut «to» |.««i.««t£-i

«to* H<*i*«» t^awnpa Gt%r*to. I
... .!.. «i .1. Jamra : ¦ »
!¦.»»* c-s„i.-5:.» «to •-"*¦' ' - •

BOMriho PkodMAnoaomi
ÜB Hit*4tí9i«» Ní»rtw-*t*«J 4e<>

1'..j-.»í síí• ¦ »Ifrf, V»!. ¦

fito*;**»*' «- lt.-;;-: i.*i..«r, r... »• -. ¦ .

rle% 
?.?-¦-.;•...••..* no u í#

J»t»ritu |it-tMÍmo. f**f» 0*
¦ -¦¦:>¦-* tto diivt-Wft., ttm*-i»w
í . -I O |s|«trs«*«>t4ftt'-. *-í''v

A Ft-.twrtviC-.**.
Mimtifim****-

No SiodiraiM Na»etaia] «tos
Atnoti-'-!.' -. no dia -•¦-"¦ a 23
o** f«n«*»im piosimM, «w«*a «r*
«T»»lh« «to 4o»?t«»fW e ««•ítwlho
OacaL

ut iti.s tr tnt %is

No Simlkaio <>"-> M--tr»
T«*.llt'4í"*, tVi^TílM o CtfttO
Itaikoa «to Itto tto Jartdro. 1.
dJas 21, .'.*•• *.*....:- láMÍie c-
ximo. i-ara •««•Ulit «to tllit-io
tw o «-.!-.-.¦!:.•• »»«•.«!.

M.i'1'H.ums hm

lü-ir.if.í uiiiitis

No Min-lkaio th-** Flmpr»**?*-
«to* cm Emprteat in*irliiuWí>
I.i- « .r .-:. ..t- ;. . I:- ..-• •!» RIO
«to Janeiro, em se«*umlo «?#**tu-
ilnlo. no proKlmo dia 21. para
.-.-;:-.« dc direioria e eortselho
fiacala

Cesapropriaçâo ie Terras Goianas
Para Entrega-! as Aos Lavradores

E- o que prevâ projeto de lei apresentado pelo deputado Paulo Roberto
de Carvalho — 0 texto

GOIÂNIA 
tr.sp.-t lali — O deputado .siailii.il 1'aul.» Roberto

dc Carvalho aprcscnloti a Asürmbh-bi laCRbtlall.va pro
Jcto «lc I» I. que, ¦>.• aprovado, con.Hlitttlrâ inti-n-ssatit.- passo
na r«.::»':». 

"•> da rcfonnn u-rárla. Trata-se, ante» de Ilido, tlc
uma > \p. rii-n.-ia, quc consbílc cm desapropriar terras par-
tlcttlcrcs, tia locaüdatlc de Amaro Iaclle, e entregá-las aos
posseiros nelas existentes.

A «I. -':--¦¦• -¦ ¦ '-.-".-• 6 ., «ranto
do i • ' ¦¦ I'----.-..ti.... nue, cm
impintcnto aos iircJuJk-ntloii,
!.-:¦... «Inr-llic» outras tcrra-i
cm outro local.

PROJCTO
EU a tnteera do projeto:-1>. !.'.... do utilldado i.íii.M-

Ca. .«ill.rs.--l •!.-- I|M i-|>l »:>•.."•• > lll!

10.000 alqueire* do terrus no

NA CONSTRUÇÃO NAVAL

Despedido
o Marítimo

Por Participar
da Greve

Kio Assinam Carteiras e Burlam
Os Direitos Dos Trabalhadores
Operários admitidos a título provi sório para não ter direito a indeni-
zação e férias — Ficou em completo abandono a família do operário

morto no trabalho — Desem pregados mais de 800 operários

- *^>*^^mf r*V\a*V\''

Operários Navais Esperam
mento Até o Dia 22

1 Prolongado o prazo de deflagração da greve •— Em assembléia perma*
nente, a partir de logo mais

, Os operários navais decidiram
Iprolont-ar o prazo, dado. ao grú-
po Carreteiro para pagamento do
•j.umento de salários em atraso,
até o próximo dia 22. Haviam
decidido, conforme noticiou IM
PRENSA POPULAR, deflagrar
uma greve u zero nora da dia

16 último, caso n&o fossem aten-
didos.

Foi o .que deliberaram em as-
sembléia, realizada, sábado úl-
tlmo, na sede do Sindicato.
ASSEMBLÉIA PERMANENTE

Uma nova assembléia dos ope
rârlos navais já está marca.i.i
para logo mais. «*«a XI boraa, .

Será a oportunidade em que
discutirão a situação de sua luta
pelo pagamento dos atraesucs
Uma de suas deliberações será.
como podemos adiantar, manter
a corporat^lo em assembléia per-
manente até que o grupo Carre-
telro resolva respeitar-Uaes os
direitos.

Por ter participado da última
greve doa marítimos, o cabo
fogulsta, Clodoaldo Pinheiro foi
despedido do navio-tanque "Rio
Grande do Norte", da Frota Na-
clonal de Petroleiros. Foi de-
semuai-cado no dia 10 de outu-
bro último, quando atiuele na-
vio so encontrava em Porto
Alegro.

O que ê'mais grave ainda-na
Injustiça praticada contra o
marítimo Clodoaldo é o fato de
nüo ter êle recebido aviso prfi-
vio, nem tampouco indenização,
assim como o pagamento do fC-
rias atrasadas, embora tivesse
mais de 4 anos do serviço. O
dii-etor do pessoal, tenente Lins
Duarte, diante das reclamações
do prejudicado, ainda mandou
o mesmo quo requeresso íi Jus-
tlça.

Clodoaldo Pinheiro encontra-
se no Distrito Federal, toman-
do as pi-ovldências jui-ídlcas na
defeza dos seus direitos.

VARIAS 
empresas de nave-

j-ação e construção naval
naval estão burlando as leis
trabalhistas com o processo
de admitir operários navau, a
titulo provisório, sem ao menos
assinar-lhes as carteiras.

Algumas emprêsa-3, tais
como a Companhia de Comer-
cio e Navegação, Companhia
Naval Mecânica e linaque,
praticam tal 

' irregularidade
permanentemente, tendo mes-
mo empreiteiros profissionais
que são os intermediários en-
tre as emprísas e os operários
a serem contratados.

Na Companhia ds Comércio
e Navegação, trabalham sem-
pre. nestas condições, nada me-
nos de 120 operário*, enquanto
que na Enaque o total eleva-
se a 200. Os operários que tra-
balham nestas condições, não
têm nenhum dos direitos que
lhes são garaníidos pela Con-
solidação das Leis do Trabalho
e pela previdência Social. E,
por ocasião do último aumento

conquistado pelos marítimos as
empresas mencionadas se ne-

REUNIÃO DOS
MOTORISTAS
NA U.O.M.

,*»N/>a*>«>*»a**ay>a*\/«»»>a*V*ay%a**V\»*>»»>»*»»í(

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., 4as. e Gas., das 14
às 19 hs.; 3as.. 5as. e sã-
bados, das 10 às 13 hs.
Niterói — Telefone: 60-37

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 134

mma1*Mata*mn*é1*».é**'

A União dos Operários Mu*
nicipais promoverá no próximo
dia 20, ài 17 horas, em sua
sede social à Rua Afonso Ca-
valcante n.° 134, uma reunião
dos motoristas em exercício na
S. T. P., sócios ou não, a fim
de tratar da reclassificação.
Nessa reunião, deverá ser eleita
uma comissão para estudar e
encaminhar as reivindicações
dos' motoristas na fatura re-
classificação.

FESTA INFANTIL

No próximo dia 22. às 16
horas, a União dos Operários
Municipais promoverá uma fes-
ta infantil em sua sede, com
cinema, sorteio de brinquedos,
distribuição de balas e refrige-
rantes, para os filhos dos as.
sodados.

garam a dar o aumento aque-
les operários alegando que os
mesmos não são marítimos.

CASOS DE ACIDENTESS

Os operários navais que tra*
balham em ta's condições cm
caso de ocorrer acidentes não
têm direito a indenização ou
garantia aoa seus dependentes.
Um exemplo trágico foi o ocor-
rido com o operário Osvaldo
Bispo quando trabalhava no
navio «Siderúrgica n." 3», no dia
21 de setembro último, sendo
fulminado por uma correníe,
de 220 voltes.

A família do acidentado,
composta de mulher, D. Argen-
tina e mais quatro filhos, está
sendo vítima de grande penú.
ria. uma vez que a empresa,
para a qual trabalhava Osvaldo
Bispo, negou-se pagar qual-
quer indenização, alegando que

o operário, legalmente, não era
seu empregado...

Os operários navais por meio
de seu Sindicato, estão desen-
volvendo uma intensa campa-
nha para acabr com tal irre-
gulridade. E' interesse daquele
órgão sindical empregar todos
os operários que há meses e
meses aguardam u memprêgo
mas de modo algum pela for-
ma ilegal como querem muitas
empresas de construção naval.

! Atualmente existem mais de
1800 operários navais desempre.
I gados.

Ê3te método ilegal de pro-
ceder daquelas firmas, implica
também numa concorrência
desleal às empresas que cum-
prem os dispositivos das leis
trabalhistas. Naval Mecânica
fêz, por 700 mil cruzeiros, um
serviço que havia sido orçado
em 1.200 mU cruzeiros pelo Es-
taleiro Tecnal.

município «Is Amaro •>»• •
JA ¦ -ii. .-. itrovldvncl.il.

Art. 1. — *r*l<-a determinada
da utilldado p•..'¦:;< ¦ uma .'««•*.

do 10.000 !¦!-¦-. mil) :«li|.|.-lroi do
ivli.u ni.i... «luadradoe do
temi*» nu município da Amaro
Leite.

i-.,i.'is:. ITnlco — A escolhi.
r>.-.-ui.. na zona denominada
Trombai.

Art. I. — O Poder Executivo
ê autorizado a fazer a dc*a-
¦. i.. i. i... -; .11 ¦ da Área declarada
do utilidade pública a que ie
refere o artlno anterior.

Art. 3. — Governo do Esta»!.»
fica .autorizado i» fazer o pa-
gamento noi i<rcJudlcado>i com
a «lcN»i»ro|irlnçs«o, om terras de
igual valíir, vm outra parto do
patrimônio do Estado. Havendo
benfeitorias, a» mesmas serfio
Indi-nlzudiiH cm apólices da dl-
vida pública estadual.

Art. -1. — O pagamento ê
feito medlnnto lial.llIlaçAo,

acompanhada do documentação
«íue provo o direito de proprle-
«lade na Arca desapropriada.

Art. 6. — A Área de«iproprla-
da de dcOrdò com os artigos an-
terlores, serA subdividida em
ülèbas do 10 (dez) alqueires ca-
da limai o doadas aos colonos
quo vêm exercendo a atividade
rural dentro do município de
Amaro Leite, quo nAo possuem
teri-as.

Art. 0 — O Executivo Esta-
dual 6 autorizado a abrir os
créditos necessários para aten-
der os encargos desta Lei, co-
mo também para superintender
o núcleo colonial de Amaro
Leite.

Art. 7. — Esta Lei entrarAem
vigor no dia de sua publicação,
r<r/osadas as disposições em

contrArio".

Para Você
e Seu Garoto

Amaury oferece: Camisa de
trieoline a CrS 160,00 - 180,00
200,00 — 250,00. Camisa de Jer-
sey Cr.$ 90,00. Para rapaz ....

Cr? 80,00. Para garoto Cr$ 70,00,
Rua da Alfândega 318 li» andar.
Rua Vinte de Abril 7 loja. Rua
José Maurício 286-A. Penha

Junto a rua dos Romeiros. Pre*
C03 jspeclals para revendedo-
res.

" v-.-'«-.-".|- '¦'•'..- -a»—--*--*-.-rr^^i^Hf^v^^iavm&^^ms»)

b:-y . ¦; rã

j b^^^^^^ss »?wx*IB Bffifc-*ãfiB wi*i^:'*:*:*^Í'H KU

'•%':**Í*''*'*':Íy:W*ffi:^^ sBL\sm^Ê mmm\aV»ammmlKÊÊ
•^KS-s-y*:*":'-^

JOSÉ R. MÁXIMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO DB
HONESTIDADE

Rua 7 de Setembro 63 —
5' andar, sala 502 — Tel.»

42-5786

MAIORES PENSÕES NA U.R.S.S.
Os trabalhadores toviiticot aposentado», que ae vêem no clichê, sorriem alegra» pttoa a*mt*lelot

da nova lei de pensões, recentemente aprovada pe lo Soviete Supremo da URSS. Recebem a» nooa* ea-
dernetas, conscientes dè que, mais uma vez, {ora m alvo» de carinho*» atenção do Governo t do
Estado soviéticos. Para se ver o vulto dos benefí cios, basta saber qut o menor -aime-ite da mtna**»
/oi de 855 ruWos. Os cidadãos aposentados, resi dentes no distrito de Proletartki de Riga. ra&bttam
suas novas cadernetas, dias ateis. Entre eles está Y Yasinskl. ajustador de parque de vaiado» cole-
tivos, que acaba de completar 61 anos de idade. E também A. Irbite. chefe da seção da aasuitKis
social: (Foto: flaqmnfe da entrega da nova caderneta a Y. Yaslnski) (foto de E. Fedètv).
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elorna a Budapeste a Gsíegação Olímpica tfa Hungr I Jjji

K+*^~~~~*~»~*»**,~.u*.*^^ wmmm a^w. u wwwwwww * * ¦ ¦ 'mi».<m m^wm>wiim^^^^^ '^^^^^^^^"IMPRENSA POPULAR" SAÚDA O VASCO
CAMPEÃO CARIOCA DE FUTEBOL DE 58!
.^./^fl Hi^9 IflMÍ^HH^^HflF fllÉ^Bj^a r -- ™mm *\*\**\**\*\\\\\ *\\\\\\
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if& jftflir ..- ^Hl^l IBà^P l^í. tSlMW ^*^muÊsSZ^^Mtti^m\ÈÊà6Í$m^^f -,%'tf á^Si

E.VT.I' 
*»#*«*<« Cturi^rÃ* ÍV<ee« rfr |íí< a <*/«**' rfa

litmtttt* »W» d*» !««*««. <l HMtf, |M il* #*«*•
püo tttiA oue <**J\if»i»tttt iw» ("•'¦•.» «í"*»-.ií,sít.,

/ír/ífr «»a tittuiii, /«f./Ar *af»fs,"í — mm •*«» tmtmjmm
t«l ptt**t*lt ds 1'ttpoi NM — f*/«w aottutt tim ltaiit>
toga i)tte tm ttmh dr damnim» injtttmut» **i ffftfpi '»»&#*
•rt*sra — H-çaada timmlilho mor cuntl **->» Mmwmi
— /«*//r r /«;ní da*e »*r /iv-.'r" •AtilítitiMim:

tUlAa iír fajrtsòriu o ffafte «:•« (W *» r *«W ?• '•
dito. MfflftlMM t*OVVí\Alt tefata meampn%r* rttrí*
ru* «iur «i«u6f mim, rem pu/.iu..:...* n:rir»! tr - ** (t(M«ir4u
itgulnr Aurmtt l«/o o tltt*mp'or da trfiwmt, mmMÊ
í»/«• *r»« «i/*./trHfr. r. tw.tíuiitatlii tt litlttonfn tia M-
&*/«. o f/a tttrrtar^r, tam ««/•«« f «frn/tj, »rf# fl rffl^^»'
(«I lf<i fro/rlí ntliHino ifu ru? .'r

,1o í^«f«» 3/erWfl FrttAtim*, liuli*n.ltFtlmfnte
UM tia» mt-Htaft* arourA»* HflftfoiWMI, «*»< rr»V»r*. i/r
( ur/..» !/'.. /f» a /'iniin. «*» ettmptimmttH Ha /'/. /./ «•
,V4 IHIVVLAH, ptfo título qm? rmtiahtttfmt.

OS «SCItÁTCHMEN» CARIOCAS
l^.-f».*-.» < ^i,<»íjt* ei jKffWlO- Ru rt--«..KM* dU li «I IT ll».' ií* mm ;=•<*-.- * v. ..¦.:» i* * 31

(MTRrt a . i«nf:«p.'..H-Íji **» .

#:j/í 4 o conjunto do Vasco que maior número de eizes atuou, f" «r formacHo titular da equipe campeã

ba ji,*ii>$«» p4i* n»!»*5**f »
«tücà. *af>c«a «> • r*n-«wi--»i*«

.*» -: :•- da l***.«iol i »>'. -*-¦

t*..i»i. .*. au. FaitUalA »'-••'¦¦
rmm Ktifvn*. í» .- ¦•¦¦•-¦ ttttw
«tito, :*tr.!.:>. I*.-IV- -i>:. * • »
H*ma*, Ai:*-' J.«:. (»*;..:
i.iíiti. tmlla. tnUOB, &*inh9
Vaia. Valirr. Prnsa. ftmm
ValSo o t>... O *..-;.:-. » - j,

I" 

'•lun Plrilo a 0 mhl.:««. 0 3*.
I - ¦> !!-:.«'.' O* . ^...-•¦;« » «t>
»«io ai*iti«flUr-#* duu 10 e 20

¦un,-..». na* L^taa.Hraa, nlwt
*«f »; ' li, f| V*t«»* f# *»»}*
Kdo »--»•* a ci t dit }*a£ra .?..'¦¦?.* Fis-iih* Htr»to 9*a Ah «* IV*. j a /*««*«.»»..». .*. !*?A

JUSTIÇA AO VASCO!

Melhor Título Para lhor Oaadro, flS

I lll""1- ¦"'-- ¦'IV?};._.?* -"'¦. "
J*C^k *W&¥"* é*k-

ri"? ?
í, fflgr. nhaS*e ií; ,,."< ,'. !> „.*m tlâ,

1

WmW*Êmlm* ' S "*;
«4. *

m\m*
l'4iir» «ca*aca*» ««poocar - BoUfoço. e«lntdrr«*Hi por IA*

de cliampanhix, tl«oa « ÜSJt- Am **ta aewitana, culminam!'»
nica do alegria, a iordda »a« no prdxlmo domine» ap<W «•
íiina cimicniurou, em tUo «la-1 J6go com a Olarta J4 oiUih*
(luàrlo. no último domingo, a do tudo acertada para a »ua

.»tH|iilH»tt anltdpada do Ütu- rcalltaçao ¦© gramado d« mn frcnte aos grande cliibwe, «nw
Abilio. i si io n.iiil.. ii.inm niTilliiii'.: I

: x Am 'riri, 0 e VaKt». t % Bin

' rela» núiw-ro* arlma
que o f * |ii;i'l:.'.'> da
malta pi-rtlteu ponlnK, api-ias

Aiiii.esnuuii i uMi»»...»"- 7,.**i'-„'™ll"" . «cew navei
ma rt so' Sc *c ÍUer a conta dos tento* I «iuc*: OUlM Alb.no. Paullnliu, mavfto 0 ,

rnn «io! conqutatauoa i»«la vanguarda . Csünc. Uertç, Oilamlo. C«;.- , ,l{iuit|í,u c
an-nivi w CuaU que balançaram a» i«- m\ Sabarô Uvinho. Vava. VW- Lg, ,

ISffiS d.'* «I, Carie. Albcuo. i«iw ' t« e PíiIrii, como ,llulare*. Jo- , m

' B | 
"A «xlWçâo prlinerota da C06.337.10. Aiplranto: Flamcn*

Participaram do* 21 jogo* jâ W üota^go «|uc por fim pa* jjo a x l lUUampjtfo). Juve*
o* «i.eulnlw /?rn- 

¦ 
fCW ,,aver c,1rün..n,ao sua Ioi- nl* üolaíogo 1 x ü.

iu máximo do futebol cailoca
Jo Wiú. A feala, que cwiMv>a
mm anlecedinda devMo »
Icrrota do Flameogo tocata ao

/SEUS OLIlOsL)
\ São seu malur tcsauMtw

rB0TEIA4JS'

COM APENAS

ggftS
Cruzcin»

otica1:ontinentaI\
Senador Dantas. II8-C'

UMA CAMPAMMA »B Vtl.TO
Multa colaa |wdrr& aer dita

do campeonato que ora «• en-
cena co ma vlldrln da* cnrtit

va.*H*aina*. Fala-se de juhe>
pardala, de escândalos cm t&r-
no do subOrao dc Jogadores
Ma* os nAmeroH, coiicrelon «•

Insotlunivela. demonstram «tuc
em todo o correr do certame
do 1930, o Vasoo foi aemnrc o
quadro regulai, sem altos e
baixot, qua a pouco f nouco
ronniiUtou a lldetaina ila ta-
bela —«ssa liderança cm «inc
ninguém conseguia se nranlcr

— a a ela se agarrou d«"
Ae a denota que o Fluminense
«ofreu Ciente ao Bangu. Veja-
moi os resultados dos jogos do
Vasco noa dois turnos, em que
aó conheceu a denota frente ao
Bangu e ao Flamengo: .

1* TUBNO: Vasco, 4 x Portn-
gtrisa, 0; Vasco, 0 x Botafogo.
0; Vasco, 4 .1 Madureira, 1;
Vaie», 3 x CunUi do Rio 0;
Vasco, 3 Fluminense, 2{ Vns
vo, 3 x América, 1; Vasci». 4 x
Olaria. 1{ Vasco, 3 x Borsu*
cesso. 2; Vascu, 2 x Bangu. »',
Vancò, 5 X São Ciistóvüo, li

Vasco 1 x Flamengo, 1.
2» TUÍiNO: Vasco, 6 x Ma-

durclra, 0; Vasco, 5 x Porlu-
guêsa, Oj Vasco, 4 x Bonsuces-

so, ü; Vasco, 0 x Flamengo, 1:
Vaucu, 4 x Canto do Ulo, 0;
Vasco, 0 x Fluminense, Ot Vas-
co, 3 x Botafogo, 3; Vasco. 1
x 88o Cristóvão, 0; Vasco. 1

j mi* pontos ii mm perdida*:
para o Fiamntgu, 1 para u Bo-
tafogo e 2 para o Banjpi, no
primeiro turno e 2 para o F»a-
mengo e I para o Flumliu*ni«*
no negiindo lurno. Dos gron-
dca clubes, o Flamengo íol o
dnlco a qurm o Vasco nüo con-
«egulu denotar.

VENCERAM
RACING

E RIVER

BOGOTÁ, 17 (F.P.) A parti-
da elo futebol entre o Itacons, <lo
lluenos Alre* n o Naclunal. dia-
lii.i.i,l.i cm Medcllln, terminou

empatada com a marcação ele
um ponto no primeiro tempo
nenhuma da* equipe* havia

• uii""i;iii'io tazar ponto algun.

LIMA, 17 (F.P.) O River
derrotuu o Allanza do Lima cm
"match" do tuloliol tllíí&tado
untem, pelo reiuitado do -1 x'S.

DBRSA SEOUBA E ATAQUE
ARRASADOR deputados o* «t-guinic* *?ra- rcw |,aver c,1ron*niao sua Ioi- "Is* Uoiaíoao Ixtí. DEFENDENDO O VICE

tática de Jô;*.o Ideiais. SUOU O AMÉRICA
.. cerni <» úllinU r»«,u|. | Em *ua Prtpr^i cantln. ma* &' *J«» 

Ç*»™ &££&>•de» da eiífrancns e*i:c o Ha «nia \vz mui* dcifalraelo de n«n« vcnwu ao .Su. UrUlôvio
t„ e PIA», «mio illularn..io. :* n/.!^S .Snn^c.nc n* Ivan. LeOnida, c Ataram, •»%?.*."¦. ^?y$t, 

*tt
n.ii«m almia. nn alsmuyri les. f) ,^ r 0 n|v<ae,^., América »uou para vencer dc tl>c«s!«). L»p o VaUa. Subiu
Roberto. Licru*. Artof, ba.So c i^'1,,^^^'™ ,,,',,,«¦, .1» 1 X u ns Ülar'a. ^*nto de ati* !»•*«•*«" » «*»>•» * viee-IWeran.

fA teve isto: fot josrula pela
maiiliã.

de* ds Carie» Alticne». tcrtnvj
um saUo (ati agora, |k»í.h íal
ta o jogo .1 ..i o >¦•¦', du
neda menos que 43 tento*. 57
arilnalou a vanguaro'a va*cal-
nn. 15 pa**aram jicla dpíe»a.
Caries Alb.rto, c«.m 21 Jo.to»

i deu um . . • .• o «sliow* do j
W.Uon. j fmê^i c ,"„m"u7c 1 x o como «oria de Gíiiulno* Foi una pc- j 

'.»• «iue tlefcndeiú doiniago cua*

Com a conqulita do 13» dm*' poderia ter ganho da 3 «ti -5. loja íreca a d» cr;trcoid nftr:o tra o Amirlca.

,-,.„, pconato ao remo, o Clube de: Ml íol i.u.1 preponderância du-
Caries Alb.rlo. c«.m 21 Jo.-.o» , 

0 m , múc 0 prit| 0.
diputades é o arqurlro mem, 

J 
" 

ZVSCmÍ o e-m- O Flamengo. JA entrando e,„
vnwdo « Valtcr. entra:m ant- 

^no,d0 tCrro g mnr oU ,ni,,hoi.( ^n,^ nuio dsnuiimado cm
como diriam os próprio* vas- j face dn derrota do Bangu na
cnlno», o compefto dos «eco* c vAipcra« csboroou*ae em ram*

po quando viu um Ilutatogu
irrcslstivel. A vanguarda níio
andou, marcada cerradamente,
12 a retaguarda via-se linpo.vn.
ta parn conter n* diabrura" de
Garrincha, a* eicapadas este»"-
tcanlrs do Cadete, t.nquaiil'»
Uso, no nulo ela cancha. I'ani

Ihf.riv. ocupa com HUton do
Bangú o terceiro lus."»* com 14

OS CNEIIAIS DA VITÓRIA iii.iUiai.uj.

APENAS TRÊS HÚNGAROS
FICARAM EM MELBURNE

MILÃO 17 (K.P. Pouco ante*
da partida Uo trem .'. cujo hor-
do viajavam es aUstaá hOnita-
ros nuo participaram do» Jogo»
olímpico» do Mclhurno o sr.
Julca Htggy, ministro húngaru
do» esporte», quo acompanha
a delc«acflao olímpica, dcclatuu
ft Imprcnna que apena» tri»
wwywwwwwwv»

atletas haviam decidido
p.irtlr. ncregcciitou quo
grunilcmcnte exagerada» as In-
formaçOc» rcccntcmcnto publi-
coda» »cgundo a* qual» "dezo-

na» de atleta»" haviam de«er-
tado, na viagem do volta ft
Hungria.

,-——¦¦¦¦iW" —'W%«-«»*xw——¦—— I ¦^r*^—^n—1^>^mwim^iii  'ii—

»«««« üCâmara do Distrito Federal

EDITAL
A Mesa da Câmara do Distrito Federal,

devidamente autorizada pelo Plenário, ven-
dera em hasta pública no próximo dia 21,
sexta-feira, às 16 horas, na Rua Visconde
Duprat n. 140, onde poderão ser vistos das
13 às 16 hora», diariamente, os seguintes
carros:

281 Hudson Hornet

284 Hudson Hornet

382 Hudson Comodon

592 Ford

689 Nash Ambastador

593 Chevrolet

8-53-10 Hudson Comodore

8-78-59 Hudson Hornet

8-79-16 Chevrolet

9-01-98 Hudson Comodore

9-14-07 Nash Ambassador

9-14-09 Nash Ambassador

9-29-98 Dodge

9-37-23 Hudson Hornet

Rio de Janeiro (DF). 12 de dezembro de 1956

CELSO LISBOA
I» Secretário

^mmmvmmmsmmmmx»A

'' %6 Botafogo x Bangu, no Ma- 0
racann. Ú

Canto do Rio x Flamengo,
cm Niterói.

São Cristóvão x Bonsucesso,
em Figueira de Melo.

Portuguesa x Madureira, em 0
Campos Sales. g

Vajco ee 0/ari'a, em São Ja- 0

Fluminense x América, no p
Maracanã. dti

SELEÇÃO DA SEMANA
De acordo com as observações dc hosííos repor-

teres esportivos, íoi a seguinte a Beieí;ão da décima
rodada: Amauri (Botafogo), Bob (Botafogo), Be-
line (Vasco) e Nilton (Banp;u); Orlando (Vasco) c
Pampolini (Botafogo); Guilherme (Portuguesa),
Didi (Botafogo), Vavá (Vasco), Garrincha (Botafo-
go c Cafiéto (Botafogo).

O quutlxo da beinana foi Pampolini, que den
magnífica,, exibição dc futebol clássico e foi a moia
propulsora da ótima atuação do Botafogo.

ali, ofuscando Dequinha u dei
xando chance para que apenas
Didi ,brilhaB*c um pouco na-
qin-le si tm-.

DOMÍNIO TRANQÜILO
O goal dn Uotatojjo teà assi-

nuiado aos *li minutos da pri-
meira iaic quando Caflcte cnn.
cluiu cum possante c indeíén*

j «ável tiro. uma ír.ur.a ele e\Uf,
participaram Pampolini, Nei-
v.-ilelu Paulinho é Garrincha;

| Houve uin lindo tento de Pau*
; linho anuindo porque o atacan-

te usara a meio pouco antes.
Um vokio de Paulinho o um
arremesso dc Didi, elo longa
distancia, égtxondaram nas ira-
ves de Ary. Quanto ao Fia-

:z viu pintar

¦; wl /'::«íriCíi, o fim o
América na próxima ..
reíon.1 rubra preferem Xczô ...../.

.lio vilã manizndo cnlmdimentOB Mm
do quo lalo treinador dirija o quaC-'o do^awm i,.tHilllif II 1*1* UU */IIV »-<M*V • t *. »*«»i*»w* «¦«.,*¦• v •jivwv-v —-

nil",pollni mostrava ser u mdos: América no fi.Uv.i.iei terr.iiorudti. No entanto, membros da tíi*
ri¦'•" maiores ceniro-médio» do Bra*

VARIAS partidas da úlltmn rodada do campeonato deverão
aer anUcipadas, haja vista o Jcaujo doa clubes vm o»

ciiraioiiuifiii. Dessa maneira. S. Cristóvão c Bonsucesso deve-
rão joga.- amanhã à noite, Ini FigUaira de Uelo, assim como
Portuguesa o Madureira estão cm entendimentos para jogar
qülntu-Jcira eu sábado à tardo, cm Campos Sales. Tumbúm
Cento do Rio e Flamengo deverão antecipar seu encontro
para quinta-feira, à noite, em Caio Martins.

.t.
JÁ 

está u.iscnluda o uiiíecipaçüo do jogo Bangu te Botafogo
para uuinla-feira. Zkinlio poderá jogar uma ves quo só

será julgado na reunião de sexta-feira do TJü.

mengo, ió uma vez viu pintar ........ ...
seu goal. Mas Bob, com Amau. | tf\ presidente do Olaria concordou em transferir a pai lida
ry batido, impediu que o couro '. ****de seu clube eom o Vasco para Suo Januário, domingo pio-
penetrasse no arco. ' a:i»io, colaborando assim na /caía do campeão de 66. o us

Juiz: Alberto da Gama Mal* i sunto, entretanto, só será decidido pdo Conselho Arbitrai da
cher, bom. Renda: Cr$ .... I FMF. .

EM 32 ANOS:

Ha Pelada de Saqueiros à Grande
STavtn At* ROR(Texto de B0RIS N1C0LAEWSKY)

P

^l 
'orn.OíT~com~TèiitèS] 

^CTLOS para homens; fjjfc
1QÇÍ ^V e>s|.olhadas (as mais «BIPLOMATA», eomi /3§3

^^lindas cores) a nartirj ^'«cs, ve.uNs Enteio, ^^^

1^46 ^ vCrS.650,wi 
" 

ctóíaro^ ^
1950 ||I /Vãrladft-líõrtimentV /^

^^k 
"ije armnríios para ho» ^^^

1949 lÜÍn !«ne*ns, «ipnhoras.e.criári» i^^S
^^^\ ^as ** f'''l|'I*< niáqui.na»' r^^S I

1949 ^HHH fotogrãliras. binóculos,' f^^ÍÉ I
^^p?/ iunetas, revelações am»' «llll^

1QC9 ^^^i (iliaçeVs, dc - Con»' >t^^ I
IjjZ «üs|a verto», de mic|uin.is fo*' /^^^í !

^^^1 íogreííieas e binóculos 1^^^
1952 *f%Í .d»» nualeiueí_JUi»ojf ^^^

^^ei 'marca, i v> 1^^;1/ ^
^^

«Assim foi que em 17 de dezembro de 1924, se reuniu &
rua General Pedra, 207, casa esta do sr. Luís Souza Gomes, um
grupo do negociantes e empregados ao ramo de sacos vazios e
usados para cm conjunto decidirem sôbre a íundafião de um
cluJjc e o seu respectivo nome». ._'-.,_,,

E multo mais diz a veterana
ata qeu o repórter tem em mão
Dias antes, íôra disputado um
Jogo entre os "Cascas" e os
"Cascões", ou melhor, entre os
saqueiros (empregados e oa-
trões no ramo de sacos) do Dls
trito Federal e de Santos (Sán
Paulo), que terminou lxl. Os
saqueiros do Rio eram Carva-
lheira, Mesqultlnha, Cabeça,
Ramalhete, Touía. Vlelrlnna, Ri-
belrlnho, Vilar, Lemos e Paiva.
Entusiasmados com o Jogo, rc-
solveram fundar um clube. E o
faziam a 17 de dezembro de
1924, fundando a gloriosa AS-

SOCIAÇÃO ATLÉTICA PORTÜ-
GUESA, que ontem comemorou
seu 32.o aniversário de fecunda,
existência.

VM UtUUSUE CLUBE
Da reunião dos saqueiros ana

dias atuais, a Portuguesa pas-
sou per multas dificuldades «
também por períodos áureos,
como o que atualmente através-
sa. Tem 6 sócios honorários, 23
beneméritos, 7 fundadores, H5
remidos, 149 atletas, 1.000 pro-
prletárlos e 4.543 efetivos. Qua-
se 6.000 associados, o que lliei
dft o renome incontestável de
grande cluoc.

Inúmeras são suas atividades.
Disputa atualmente os campeo-
natos de -futebol e de ciclismo,
disputou o de pugillstao, parti-
cipa de competieões de tema de
mesa, futebcl iníanto-juvenli eé
campeã de sua série alito) e Já
manteve até um tiro de guerra.

A VISITA A URSS
Cm dos maiores feitos que a

Portuguesa tem a seu crédito ê u
,|U2bra do "tabu" que se màr.Ü-
nua em relação à Ida de (jui-
dros brasileiro» à üulfto aovie-'.

^«assisasi- -¦ • *--¦« m§r
targo d? São Francisco, 25 i- 1i§^

S^j§ 'm&& Sob. J. Sala v. '^^^^

Em 1932, a A, A,
tlca. Toda vez que uma equipe
nacional pedia licença para exj
curslonar & URSS, o Ministério
das Relações Exteriores dizia
"nâo". Foi quando a PortuguS-
sa decidiu não perguntar nem
dizer nada. Embarcou para a
Europa o quando menos se e3-
perava, apareceu a brava "lusa"
em Moscou, empatando com o
universalmente famoso "Dyna-
mo" da capital soviética, que
forneceu virios Jogadores ft se-
leçSo recentemente campeã na a
Ollmpdadas de Melburne. E
mais: entnfaeleceu contatos es-
pôrtivos t* culturais^ que muito
b.;néíiclarão nosso futebol Vol-

Poríupuêsa já brilhava no futebol com a equipe acima
•Profissionais, um incansável ba-,
tãlhádór." Coadjuvados peles dc-
maia_ diretores, au>:iliaves e fun-
clonàrlos, empenham-se agora'

tou da U. ,R. S. S. a PortiF
guesa, Jogando de passagem'.M
Polônia e na Tchecolosvàquin,
com apreciável saldo flnanceko,
o orgulho de haver bem repre-
sentado o futebol brasileiro • »
convicção de haver prestado um
grande serviço ft causa da oon-
vivência universal.

A ATUAL DIRETORIA
A atual diretoria da Portu-i

guesa, que vô crescer hicessau-
temente sou prestigio entre- o
quadio social ,é presidida pelo
sr. Luis de Magalhães Castro
(no momento licenciado, o tem
no industrial Amaury Medeiros,
vice-presidentu doa Interesses

na lula pela conquista de seu
ostftdlo. Com tal lün o verea-!
dor Domingos D'Angelo apresen-'
tou projtito na Camara- Muni--
oi$>»I, eujá aprovação diretores
»-*Kí-ni:Jadoíi esperam para o iní-
oló d* próxlnia legislatura mu-
nloliHiJ. Ao comemorar o 3'2'
aniver.*íuio de existência de i-
clube, aílnmm ooníiantes
li.000 "saqueiros" dce
atuaMt
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ir»a dxttto* rm atra** e, im
lirul. .-.fic-r-um .lliltir mr.
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rcceoidc»»» pelo .iir.ii.r do t).
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ei n i*iP*fiÉiMBKM Dr. "^"diiflI-Pfl K :
M^Pu^l Dm M -^úÃH ^K í^»i^^^B ^Bí*

¦jj M

BPVjM fnK Hí»A
»¦ B^i MM mm%Í\mmm\ L-

rvl"! Ka Bflnfll c * "Jt
MjfPMr^MM Bar**fl^»ffl*aTMh

ü-^ -*^B ^B^^Bafl ^^^^^RBÉ t , bIBBn^0¥éj^H ¦ZM'M»*ar

a^*^' _^-^^M^^3Ma2RSr»**f^*^i>-K

|P Mm/M WÊt«4r-«MT ** *' ''•¦»«-' - ^" •

on 1
A comiwtão íi-drral promove verdtdelro sblitts de .itiiiuitto», contra
o |tovo e depob niandtt afixar letreirott em mm \w*im, que conatl-
tuem vi'nlaili'irtt*i acinteü if Quem po-de faxer sbottw compraM» quan-

do um quilo de eaittanba custa 70 crtiwiroft?
ürpaim áe auntratar. noa

Úlllnto* Ilt4*n», oa |.«»V'» •!-»•
t-afndaao. da tnhUm, úo coti«
d* cabelo 0 twtra, da* Ün
«uraraia, tt* dctrttaa do pro-
dútoa ttofll r-ranHnMi, tios
f«i*li»«*ua. tto elneiua. tto H-
Ip, do taté tem pé « por fun
do ptuprlo 6«l<» a COPU*
nurvla alltai en» acua pottos

.rrt.iiil»ti«»i»'» umleln-irornor-
mo difxjamlo, nsds nial». na-
da inao* tum Hont Natal r
laiaa t-tMiipras ao carlocn...»

Na 1'rtKa Tiradrntes o lc-

Com a Ajuda de Dois Belcguins
Despejou Ilegalmente o Inquilino

Esf.vc ontem era nossa rc-
«•tação o eletricista José Pan-
cxacio da Silva para protestar
¦contra a atitude arbitraria e
ilegal dc seu senhorio que,
oom a ajuda do dois beicgulns
policiais, despejou-o do quarto
que ocupava, a rua Bar&o de
«S&o Fellx, 5, primeiro andar.
na Saúde.

— "Há doj meses moro na-
tjuele quarto c sempre paguei— olttjcentos ••rtii-eiros por

~<

mes — as mensalidade adi-
antadamente. Agora, devido
ter atrasado no pagamento
menos de dez dias, o senhorio.
Albcrtlno Joaquim Pereira,
dcspcjou-ni'.-, sem dar aviso
algum. Terminado meu tra-
baiito — sou empregado numa
oticlna situada na mesma rua
ondo moro — tul para casa.
Ao entrar no quarto fui sur*
prccndldo com a presença ali
de dois Indivíduos. Um deles,
10,0 que me viu, arrancou dc
um revólver e o apontou pa-
ra mun. O outro, sacando dc
uma carteira dlssc-me ser da
policia e estava ali para ms
".•spejar. Puseram meus mó-

1 no corredor da casa e ni-
*n sair.

Iirtrw tt* COFAP W aftsa*
tto no potltt ii**4i*ad«*dor tt*
«-anui «¦ tttuu Irtraa Itjtia*.
IluniitUtttttrt tá ralAo c»u«»H* «|»l»
trtpudlaado aàbri» a* ap-rta*
raa tto t-artea, que -n» a*:»»-
•rstti itiSlc llm dc ano fttfn
que a ttmtUaão ft-tlsral dc pr-
ço» inili» adotada ».ti;»l«i>i< r
liiedlda |»«I4 mlnnrâ U».
BOA!» t o.tlfK.VS MAS COM

QUE IIIMII.IKU? £15 A
'ilKSTAO

Slelhor -«na que a «lt-Ar
flcttate silencio-»* nisto fm.
do ano o nüo mandaaso att*
xar * tabolcla Inoportuns, que
nut-. vale conto uni «Ictxfche

ao «ar."..». j'«»n|U' <l*oa»t com-
pm» ntr-sta altura, quando
«•Ia aó cansou de «!«•» r«*.,»r au-
uniu»», sdtire auim-iii.r., m»-
mente imi* reduzida paicrta
do |irl\iu»:ittil<»a poderá fa-
zer. Nunca a csníseadont
maioria do carioca, astnbcr
bada neste fim do ano por
uma onda do aumentoa, em
sua muni-la decretado» pela
comi ..sito de prccjíu».

NEM OS ARTIGOS DE
NATAL ESCAPARAM

Não 6 -tem jti-i' revolta
que o carioca vê passar mais
um Natal sem que tenha dl*
relto a comemor.l-lo como
manda a tradiçilo, com as
consoadas, com os pratos dc
castanhas, noze», avelãs, vi*
nhu.*. etc. Nem mesmo as po
bres rabanadas poderão ire-
quentar a mesa do carioca
¦'•ste ano. E tudo isto porque
a COFAP assiste complascej*

k» a.k «unirr,:.'.-. * i.h «4 ar-
».,'•*¦ «k N.tlsl e ív-i» -»",'...
ra •:¦•;... «*¦!*.(.:<•,.»!t,«-:-,t<
mohra ruas pnmc*--»u da in-
'.«¦»". ir no meicado cata 00
i-tr.; -s tubttsrm •'.'¦::¦¦¦^-.«-'..i-
menti*. Desta Inlervefli-ão,
que o coronel 1 "r «¦: -1;. -. Min.
«tclo •.'»'¦ oportunidade Ce
anunciar vária* \*-*M». nin-
,:•.-•:.¦. tem conhecimento* O
que o • .it. -.i - .ii' • 6 que um

quilo dt» catt-tniui t-tlá a TO
•.-.-.-..''-. o |.«:*- «:-»» »••"¦¦•<•-
• *» «;.!:.;¦.-= -.1 a • • • ¦» «toa 100
n•-.•.-':t -. at avcüt sia «><«
r<-. -.'!.«. a :-*'. cni-r r »«* uma
d«i.- -» «lt» «n'»a», n«-«5» fim d*
uno- )i I ¦ j ;¦' crvtrclrea.
Ji »•-.¦.» í.»:.»«;'»*. «to vinho»,
que v4.»« Já í» há multo fm-
Po artl*,o do luxo. Nem da*
cha*..-vs..i frutas •«*ca» como
r-»---*¦¦ tlCO*- «•:«• Home-,
meuno no <¦ \«»t:-.i>! > ctas cat-
tanhs-, um exemplo dásslco
c que •!- •!•<••.-..r.» o «lettoche
da '¦::•.¦¦.•." de 11• ¦«:»-. quan-
«io manda afixar o !•*-¦» r. ¦ •

A COFAP. através dc »«u

t A.»... rr*. «¦ r..lrvi i. «kt»*»* aot
**u* íi^euc*»*» boa» íttiaa
«rom bt»««*^«*mpr**»*

"UM DOS 10 MAIS »i

i.-.-. o cartas afixado na Ptaca TitmUntts qm vale como am
deboxe oo carioca. Boa* comprai, mai com qüe dinhtitoí ei* a
;.-,:¦-¦¦¦¦•¦, dt* mUhdc* de populatt* ao cotontl Mindtto.

WA»SinN«3TON. 17 «Fl»»
¦ l,*ir. 'k'» il-.' :•.>.'»•¦..••*

rnals pn curatio> da Amítica.
Cbaríes Ranels. foi pieto «>»•
i-jin, em Pine Blufl. Arkan»
•as. • t»«i<- sc exultava nas ílo»
restas •!•¦ ».» um mi*
anuncia o Miniat»*río da Ju».
tiça. Ranels »• ;»«u».»¦!¦• do
ter assaltado diverso* ban-
cos.

StiCA BM COPACABASA - A SISAL mpiHa í**^»I*«.'
dota. tomimus ym **<***><¦'¦ tit» CB« -%*Í4 RMjm «?*** K-iJ t»«T-M
tmmt**,. an ftW 9 Rf Sà Ktitu*. 00 CoaaWgMf. I*w*k>***-:
*!w - •«-"¦» '','•¦•¦ 4a PtW. <¦-¦¦¦¦ 4 »' rr««ff4i'»,cw ttV fino* * *"Mg>Ê
10 lãm99mmm tm. temptmÂ.***. A àjm dmfeo m99m9é »««*•
fi dade tmio. li *n»-«*«i RO fa-attai mm t»*-» pata -t-taa O**-*»
,*-.• tim tUvmi* da f*td*>, t>ma feffO 0ttat»<aaaaa tia m»»*.'í'
*'/4» «•» «í'i sf***!-»-»)* <n«f «*» -a»>*«i»«rr» í*frrt»»ff*»»i «Mt parcdri
r?r0tfr* i* -f-tia car* - PLV> de» o -»V»*Aw*i»*'" *44í»»*» o prtdto
timtahada. sem a InHataito r*xm*! {MM o abantcmerta dà»**
Na loto apateto a tachado do ptidta, rmmero ?."< tt* ft Sá Ftmit*.

Krxi;iu:u\<) amanhã os
funcionákios münich^ais

O pagamento do mt\s de dezembro tterá efe»
tuado em dois lote» jior dia te Os cheques
serão entregues no Departamento dp Pessoa.

JL — Foram entregues on*** tem ao Prefeito os au»
t-óg-rafos do projeto de lei vo*
tado na Câmara dos Verea-
dores, que abre um crédito
de 8 milhões de cruzeiros pa*ia a aquisição de vacina Salk
para a infância escolar ca-
rioca.

JL — Viajou, ontem, para•^ Minas Gerais o sr. Jair
tle Oliveira, Diretor da E.
F. C. B., onde presidirá à en-
trega de brinquedos aos fl*
lhos dos ferroviários, no Hor*
to Florestal, em Belo Hori*
zonte.

JL. — 9 Departamento de** Estradas de Rodagem da
PDF comemora esta sema*
na o seu 8° aniversário. O
programa comemorativo que
foi cuidadosamente elabora*
do, culminará com a distri*
buiçao de brinquedos aos fi*
lhos dos trabalhadores rodo-
viários, no dia 23, na sede
do 3" Distrito, em Irajá»
¦JL. — O Presidente da Repú-

bllca sancionou lei que
abre crédito de 80 milhões'
de cruzeiros para a aquisi-
«São de vacina Salk, bem co*
mo para a instalação de um
laboratório, no Instituto Os*
waldo Cruz, para a produ-
ç«io desta e de outras vaci-
nas.

JL — O Desembargador** Guilherme Estelita toma-
rá posse solenemente, na
próxima sexta-feira, da Cá-
tedra de Direito Judiciário
Civil da Faculdade Nacional
de Direito.

.JL — A solenidade de decla-
ração de aspirantes da

turma de cadetes do ar de
Í956 terá.lugar na próxima
sexta-feira, na Escola de Ae»
ronáutica dos Afonsos.

JL -— Realiza-se hoje, às 21
horas, no Teatro Municl-

pai, a solenidade de colação
de grau dos diplomandos «Ia
Faculdade Nacional de Ar-
quitetura, turma que tem
como patrono o arquiteto
Oscar Niemeyer e como pa-
raninfo o professor Felipe
dos Santos Reis.
JL — Inaugura-se hoje às** 16 horas no Ministério da
Educação o X Salão de Be-
las Artes da Sociedade dos

. Artistas Nacionais.
m^~-m-m m,m^-m**m^*mf***m**

Vitoriosa a «União da Classe
Médica» nas Eleições da AMDF
POR 

expressiva maioria de votos, saiu vitoriosa nas
eleições realizadas na Associação Médica do Distrito

Federal a chapa «União da Classe Médica», encabeçada
pelo dr. Renato Pacheco Filho. Encerrada às 22 horus
de sábado, a votação, à meia noite já era conhecido o rc*
sultado das urnas. Votaram 77!) associados, dos quais, 513
na «Chapa União da Classe Médica» e 2GG na Chapa «Mo»
vimento de Renovação», encabeçada pelo professor Edgar
Magalhães Gomes.

A nova diretoria da AMDF ficará agora com a se»
guinte constituição: presidente — dr. Renato Pacheco Fl-
lho; vice-presidente — dr. Aioisio Salles Fonseca; secre-
táriogeral — dr. Djalma Chastinet Contreiros; 1" secre*
tário — dr. 3Iauricio Sttclnbruch; 2' secretário — dr. Os-
waldo Nazaret; 1» tesoureiro — dr. Lourenço Mesquita e
2* tesoureiro — dr. André Petrarca de Mesquita. Fazendo
parte de diversas comissões especiais: cientifica, dc de»
fesa profissional, de previdência e assistência social e
de finanças, participarão também da administração da en-
tidade médica numerosos outros médicos, que gozam de
grande prestigio, no seio da corporação.

O prefelio *•*¦*•.•..-¦-«-,. Ntrgráo
tt* Uma t. •»i- i. «...*¦•:. no
PalActo Ouatubira na Sccrc»
tário* oei-tu-t de Vn:»..-...*» e d<-
Admmuirat&o com ou quais
lixou a tKgutme escala para o
pagamento do :•..:.. :•...',-. .
municipal relativo so mC-i de
dezembro correnle: dia 19. d»
10 !¦»:.. áa 14 boras — lote
i; «í - n horas às 18 hom» —
loto 3. Dia 30, do 10 lioras
ás 14 horas — lote 3; de 14 lio-
ras ás 18 heras — lote 4. Dia
31, de 10 l-i-oras ás H horas -
lote S; de 14 horas ás IS ho-
rns — lote 6. Dia 32, de 8 ho-
ras ás 10 horas — loto 7; dc
10 horas ás 13 horas — lote 8.

Dia ZA: no <*xp»*<dleni<i — lou
0; tte 11 horaa ás 18 ¦< -
lote 0.

Par.» que m pagain,; «'-«*- cc»
,*..iií leito» de ..«<...:.> com a tu
mia ac.iiu». devem cm rr-.pt»i»
íavr-ls dou r.su-:«-o. re«t»»-r ao
DrtMrtu.ntiiKi úo PttMtal ot»
!«.»i|ket.".•¦».•. »Htf<M«-i ll«4 0e
guintes dias: Dln 18 — lou»
I o 3. Dia 10 — lotes a a I.
Dia 30 - lotes 5 o 8 Dis íl
— Io: 7 e 8. Dia 22 — lo•.<¦»•.'¦ 1» (de 0 ás 12 boras'

Nao Haver* neste mCs. dta
pnra pagamento de atrasado*

Sera exigida a apres^ntaçâc
da Carteira de i>i •".
funcionai.

PAGARIA 2 MIL CRUZEIROS
PELO ASSASSINATO DO PAI

Com 73 Anos, o Velho Servidor da PDF
Não Encontra Abrigo em um Hospital
Há mais de um ano o ancião luta por uma vaga no Hospital Pedro
Ernesto -& «Há vagas -^im, mas n ão para êsse velho malcriado»,
afirma o diretor *fr Urge uma providência do Secrt. de Assistência
¦Já mai de um ano. des-
*\" «le o dia 4 de dezembro,
dà ano passado, que o an-
cião João Batisia de Morais',

com 73 anos de idade, vem
pelejando para obter uma
vaga no Hospital Pedro lír-
nesto, mantido pela municl*;
pai sem lograr seu intento, e
intento.

— Há vagas no hospital
— afirmou o diretor do no-
socômio a um dos parentes
do ancião —, mas não para

Devolvida a Sede do Posto Eleitoral do P.S.P.
com os Agradecimentos àa IMPRENSA POPULAR

W&mWÊMÊZy^y^MÊZBZZIÊZSMS¦;¦¦¦¦:¦¦' :¦.¦:¦. ;.y:yyy.y::yy:yyyyy:y-:.r'-yyry-_ . „,
"fc-V- ;'*: -' °":'--»''' -í"/"'"::':"'-;' f.:'." .V\. 1

Domingo, à« 17 horat, teve lnldo a solenidade de devoluçüo, por parte da ComissSo Central
da Campanha dos 20 Milhões, da sede do posto eleitoral de Bonsucesso do vereador Mourão Filho,
do PSP por parte da Comissão Central da Campanha dos 20 Milhões. Aquele vereador havia

gentilmente cedido o seu posto eleitoral situado na Rua Cardoso de Morais, 598, em Bonsucesso,
oara sede da Campanha de Ajuda à Imprensa Popular naquele bairro. O professor Sady dc i.ouza,

diretor do serviço de assistência popular do PSP, *«!^]^i^S^^^^^My^^<
Mourfio Filho, recebeu um diploma de agradecimento da IMPRENSA POPULAR.

êsse velho malcriado.
O CASO

O sr. João Batista de Mo-
rals é um antigo servidor

da Prefeitura municipal, apo*
sentado em virtude de sim
idade já avançada. No «11»
21 de novembro, acometido
por uma doença que lhe mi-
na o organismo, internou-se
no Hospital Pedro Ernesto.
Todavia, devido à sua idivle,
sem muita lucidez, no «lia 4
de dezembro seguinte êle pe-
diu alta do hospital, embora
necessitasse ainda de cuida-
do-* médicos. Atendido em sua
pretensão, o sr. João Batista
deixou aquele hospital, sendo
instado por parentes — suai
netas — a voltar para o mes-
mo. Entretanto, desde essa
época que êle e seus paren-
tes vêm batalhando para ob»
ter internação, esbarrando
sempre com a recusa sistema-
tica da direção dequêle esta-
belccímento»

DEIXADO NA RUA
Durante ês3e periodo, o an-

cião tem curtido duras penas.
Além da moléstio, êle é vltl-
ma dos maus tratos por par-
te da direção daquele estabe-
lecimento, que assume atitu-
«les desumanas. De uma fei-
ta, segundo narrou em norsa
redação uma de suas notas
justamente indignadas leva-
ram-no para » casa de sua
irmã, onde, diante da afir-

• mação de «íue o recondu-
zissem ao Hospital, pois
xaram-no no quintal da. resi-
dencia, evacuando sangue e
exposto ao tempo. ''

AMEAÇAS
Mas não ficou aí. Uma ou-

ira vez, a direção do hospital
enviou o sr. João Batista de
Morais para sua residêncla,do
ambulância. Chegando a Fi*.
gueiras, acima de Nova lgua-
çu, no Estado do Rio, os res-
ponsáveis pela remoção.
imeaçaram deixá-lo à beira
Ja'estrada em virtude de o
caminho ser um pouco difi»
cil, só não consumando seu
gesto devido aos protestos de

. TO,.-^LSSfâíl"M

Batista. Em uma terceira vez,'nesse longo rosário que tem
vivido o ancião, a direção do
Hospital Pedro Ernesto inter-
nou-o no Asillo São Francis-
co Xavier, junto àquele es»
tabelecimento. No referido
asilo, segundo a neta ;lo sr.
João Batista, os doentes mor—
rem à mingua, em meio ho
desleixo e à sujeira que ali
imperam.

PROVIDÊNCIAS
Os fatos narrados nestas

linhas atestam a situação la-
mentável a que foi jogado um
antigo servidor da municipa»
lidade, estando a exigir ime-
diatas providências do Secre-
tário de Assistência da mu-
nicipalidade, reparando as»
sim a injustiça de que sita
sendo vitima o sr. João Ba-
tista de Morais.

«Mandei matar meu pró»
prlo pai. üiliav.io! Fui uma
vitima dc suas manias, «Mo
destruiu minha vida, só com
sua morte poderia encontrar
novamente a felicidade!» Es»
ta R cjonfissâo estarrecedora
que fêz às autoridades da Po*
licia Técnica a jovem lida
Alves da Silva, funcionária
do restaurante do Ministério
da Fazenda, cujo pai, Saul
Alves da Silva fora na últi-
ma quarta-feira, assassinado
a tiro de revólver, quando

pedalava uma bicicleta, pelaRua Pinto Teles, em Jacaré*
paguá.

Na ocasião em que o cri*
me íoi consumado, fazendo
investigações, a policia desço»
briu que Saul não tinha —
aparentemente — nenhum
inimigo nem ninguém inte»
ressado em sua morte. Isto
depois de ter a vítima sofri»
do dois atentados a bala,
num dos quais saiu ligeira»
mente ferido na nuca. De*
pois, os policiais ficaram sa*
bendo que a filha da vítima,
a jovem lida Alves da Silva,
de 19 anos, solteira, tivera
um caso amoroso no qual o
pai intervira. lida se apaixo»
nara por José Ferreira do
Prado, empregado de Saul e
casado, com quatro filhos,
lida fugiu de casa e foi mo»
rar com José, só saindo de
sua companhia quando o pai,com o auxílio da policia,trouxe-a novamente para a
casa. Com a separação José
desesperou-se e pôs termo
à vida ingerindo formicida.
Desde aí, lida passou a nu-
trir tremendo ódio pelo pai.Cientes desses fatos as au»
toridades levaram a jovem
para a Polícia Técnica onde,
após cerrado interrogatório,
conseguiram sua confissão.

lida declarou que duas vi»
zinhas lhe apontaram um in-
divíduo de nome Jorge, fun»

cionário da Sidney Ross, que
«.faria o sorvlçx» pelo paga-
mento da quantia de dois ml)
em/.oiros. A jovem entrou

em entendimentos com o cri
minoso e o assassinato foi
consumado.

Tem de Provar
Que Não é Homem

MODENA, 17 (FP) — A
srta. Silvana Baldoni, de de
zenòvé anos, moradora em
Pavullo, perto de Modena,
deverá apresentar-se ao pró»
xlmo Conselho de Revisão,
se, dentro de quinze dias
não tiver apresentado, às au»
toridades competentes, uma
declaração provando que
não é do sexo masculino.

Ela recebeu uma íntima-
ção neste sentido, pois que
figura no registro civil com
o nome de Silvano. A srta.
Baldoni manteve-se perfei-
tamente calma, certa de po
der provar sua boa-fé, se, ns
falta de uma declaração, fór
obrigada a passar, efetiva-
mente, ante os membros do
Conselho de Revisão.

CQfôEMORAM
OS ESTUDANTES

0 ENCERRAMENTO
00 ANO LETIVO

Comemorando o encerra
mento do ano letivo de í?f->
a Associação Metropolitana
dos Estudantes Secundários
(AMES), fará realizar na
nolH de hoje, no Teatro João
Caetano, a partir das 17,30
horas, um espetáculo de va-
riedades,,no qual interdirão
estudantes dos ginásios ca-
riocas.

*

*

*

Mercado Velho

Mercado Central

Briga nos desertos .
Com a construção da Perimetral o velho Mercado vai abaixo.Então o carioca otimista logo supõe desmotado um dos mais fortesaparelhos da especulação. Nada disso. Os reis das cebolas c dasbatatas, que controlam cerca de oitenta por cento do abastecimentoda cidade, vão cstabelccer-sc por conta própria. Tèm o seu pro-jeto de grande mercado novo. construído, naturalmente

formidáveis lucros que o velho lhes deu.
com ot

&
Kesta à municipalidade

aproveitar o ensejo pura fa-
zer alguma coisa cm bcnefl-
cio dog consumidores, que so -
mos todos nós, e ainda do»
pequenos comerciantes dedica.-
doa ao serviço de distribuição
nos bairros. Uma cidade como
o itlo não pode deixar de ter
o geu Mercado Central.' £
para «Ie que podem convergir
muitos produtores, libertando-
«a de camorras e trustes. £
nSle que oa varejista» Irão ao
encontro direto dos produtos
que precisem revender, e o
público em geral ainda pode-1*4 «iesapertar em compras
mala em conta, o que contrl-

btürà para frear em parte otexcessos altistas. ,

fV
Um me-fca-ao Central deveser o ponto de apoio para odesenvolvimento do coopera»-

vlsmo entre produtores auri-
eolas do Distrito Federal «
os centros do abastecimento
da cidade. A COFAP, em
cooperação com a Prefeitura,
que tem no assunto seu rato
de ação muito limitado, esta-
ria cm condições dc servir me-
mor a sua finalidade. Com
medidas práticas contra a es-
peculação c ntto apenas con-
trotando preços, como vent
razendo ate aqui, no sentido
de empurrá-los para cima.
Forque se a COFAP concorda
com a exploração ilimitada, a
paciência i-o povo tem o s-.«
limite.

Céu por limite. Isso só existe — por sinal teoricamente «-
naquele programa de TV. Na realidade, as limitações funcionamcom perguntas de algibeira. Depois a coisa vira discussão que
avança sôbre desertos existentes e inexistentes, ganhando-os em
aridez. E quando o professor Medeiros cruza os Andes e de lá
volta carregado de documentos, o professor Valvcrde responde
que a sua custa o "velhinho" 

não se elegerá vereador. Mas, afinal,
quem é que está querendo cartaz? Quem é que paga e <iuem ganhana base da propaganda?.


